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1. INTRODUÇÃO 

1.1. CARACTERIZAÇÃO DA IES 

 

1.1.1. MANTENEDORA 

Mantenedora Campanha Nacional de Escolas da Comunidade – CNEC 

CNPJ: 33.621.384/0001-19 

End.: Avenida Dom Pedro I nº: 426 

Bairro: Centro Cidade: João Pessoa CEP: 58.013-021 UF: PB 

Fone: (61) 3799-6777 Fax: (61) 3799-4924 

e-mail: cnec@cnec.br 

 

Nome: Alexandre José dos Santos 

Cargo Diretor Presidente 

CPF: 305.572.247-72 

End.: 
Avenida L2 Norte / SGAN, Quadra 608 

SQN 302, Bl. B, Apto 601 nº: S/N 

Bairro: Asa Norte Cidade: Brasília CEP: 70.830-350 UF: DF 

Fone: (61)3799-4910 Fax: (61) 3799-4924 

e-mail: diretorpresidente@cnec.br 

 

1.1.2. MANTIDA 

Mantida: Faculdade CNEC Itaboraí 

End.: Rua Presidente Costa e Silva nº: 212 

Bairro: Centro Cidade: Itaboraí CEP: 24.800-065 UF: RJ 

Fone: (21) 2635 3512 / 2645-3924 Fax: (21) 2645 4062 

E-mail: 
ensinosuperior@cnec.br;2023.direcao@cnec.br; 0039.procurador.institucional@cnec.br; 

ceduc.es@cnec.br 

Site: facnec.cnec.br 

 

Nome: Gilda Maria de Araújo Barcellos Salim 

Cargo Diretora 

CPF: 617.794.317-91 

RG  06235845-2 

End.: Rua Marcos Fernandes de Menezes nº: 5 

Bairro: São Francisco Cidade: Tanguá CEP: 24.890-000 UF: RJ 

Fone: (21) 2645-4069 

e-mail: 1051.gildasalim@cnec.br 

 

1.2.  CURSOS OFERTADOS 

 Nome do 
Curso 

Conceito Habilitação Autorização 
Reconhecimento ou 

Renovação 

Administração 4,0 Bacharelado 
Portaria n. 785 de 27/07/1998 

DOU de 29/07/1998 

Portaria n. 267 de 
03/04/2017 

DOU de 04/04/2017 

Ciências Contábeis 4,0 Bacharelado 
Portaria n. 504 de 16/09/2016 

DOU de 20/09/2016 
Portaria n. 504 de 

16/09/2016 

mailto:cnec@cnec.br
mailto:1051.gildasalim@cnec.br
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DOU de 20/09/2016 

Direito 4,0 Bacharelado 
Portaria n.4.532 de 23 de 

dezembro de 2005 
DOU de 26/12/2005 

Portaria nº58, de 
02/02/2018 

DOU 05/02/2018 

Gestão Comercial - Tecnólogo 
Portaria n. 874 de 14 de 

dezembro de 2018 
DOU 17/12/2018 

- 

Letras 4,0 Licenciatura 
Portaria n. 236 de 22/03/2007 

DOU de 23/03/2007 

Portaria n. 916 de 
27/12/2018 

DOU de 23/01/2019 

Pedagogia 4,0 Licenciatura 
Portaria n. 3.142 de 

31/10/2003 
DOU de 04/11/2003 

Portaria n. 916 de 
27/12/2018 

DOU de 23/01/2019 

Processos 
Gerenciais 

4,0 Tecnólogo 
Portaria n. 167 de 13/03/2018 

DOU de 14/03/2018 
Curso sendo lançado 

 

1.3. COORDENADORES DOS CURSOS OFERTADOS 

 

Nome do Curso Coordenadores Currículo Lattes 

Administração Dr. Pando Pandeff Angeloff http://lattes.cnpq.br/6558281213509939 

Ciências Contábeis A definir - 

Direito Ms. Antonio Carlos de Sousa Soromenho-Pires  http://lattes.cnpq.br/0234347823419479 

Letras Dr. Sandro Ramon Ferreira da Silva http://lattes.cnpq.br/1340069232627524 

Pedagogia Dr. Sandro Ramon Ferreira da Silva http://lattes.cnpq.br/1340069232627524 

Processos 
Gerenciais 

Dr. Pando Pandeff Angeloff http://lattes.cnpq.br/6558281213509939 

 

1.4.  COMPOSIÇÃO DA CPA 

 

Atualmente A CPA tem a seguinte composição, a qual foi determinada pela Portaria nº 

15/2018, de 01 de agosto de 2018: 

Composição da CPA (Ato de Designação da CPA – Portaria nº DIR nº 15/2018 de 01 de agosto de 

2018) 

Sthefani Nogueira Saraiva Docente – Coordenador CPA 

Marilene Sinder Corpo Docente 

Cristilene Silva Corrêa Corpo Discente 

Viviane Rodrigues da Silveira Silva Fonseca Técnico-Administrativo 

Michelle dos Santos Sociedade Civil 

 

 O mandato dos membros da CPA é de 1 (um) ano, podendo haver recondução. 

 

1.5.  CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A Campanha Nacional de Escolas da Comunidade – CNEC é uma sociedade civil sem 

fins lucrativos, de caráter filantrópico, que tem a sua Superintendência Nacional, localizada 

na Avenida Dom Pedro I, 426 Centro – João Pessoa / Paraíba – Cep: 58.013-021,com 
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representatividade em Brasília, SGAN 608 S/N QD 608 Módulo D, Cep: 70.850-080, 

Brasília/DF.A Superintendência Estadual no Rio de Janeiro está localizada na Estrada do 

Galeão, s/nº Ilha do Governador– Rio de Janeiro / RJ, prédio do Colégio Cenecista Lemos 

Cunha. 

A Faculdade CNEC Itaboraí foi a primeira Faculdade Cenecista do Estado do Rio de 

Janeiro criada no ano de 1988, esta mantém suas atividades nas dependências do Colégio 

Cenecista Alberto Torres, operando instalações próprias e em conjunto com o colégio, 

estando localizada na Rua Presidente Costa e Silva, 212, Centro, Itaboraí/RJ. 

A Instituição realizou seu primeiro vestibular em 29 de agosto de 1998, iniciando a 

primeira turma com 63 alunos, em sua maioria ex-alunos do CCAT, no curso de 

Bacharelado em Administração, autorizado pela Portaria Ministerial nº. 785/98 do 

Ministério da Educação/ MEC, publicado no Diário Oficial da União – DOU de 29/07/98.  

A clientela dos cursos oferecidos pela IES, além daquela residente no município de 

Itaboraí, é proveniente dos municípios vizinhos como Tanguá, Cachoeiras de Macacu, Rio 

Bonito, Magé e São Gonçalo.  

A Faculdade CNEC Itaboraí está inserida no contexto de desenvolvimento da região 

Leste Fluminense, em especial pela implantação na cidade de Itaboraí o COMPERJ – 

Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro. Dessa forma a Faculdade CNEC Itaboraí busca 

aperfeiçoar-se cada vez mais, atendendo à Missão, à Visão, os Objetivos, às Metas, às 

Políticas e Diretrizes estabelecidas, contribuindo para o desenvolvimento regional. Embora 

encontre suas obras paradas, continua na expectativa de retomada das mesmas, conforme 

noticiado na grande mídia. 

Os cursos de graduação e tecnólogo da Faculdade CNEC Itaboraí estão voltados ao 

contínuo aperfeiçoamento profissional, ao desenvolvimento da autoconfiança e à 

liderança, focando-se no pleno exercício das atividades profissionais, sendo os cursos 

ofertados hoje e ativos: Administração, Letras, Pedagogia, Direito e Ciências Contábeis e os 

Tecnólogos em Processos Gerenciais e Gestão Comercial. 

A proposta fundamental, pautada nos cursos da IES, está na formação geral e 

humanística e de conhecimentos básicos e específicos, que se propõe a formar 

profissionais comprometidos com a permanente construção das organizações e da 

comunidade, imbuídos de valores de responsabilidade social, justiça e ética profissional, 
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capazes de responder às necessidades da cidadania e do desenvolvimento social, 

econômico, político e científico e habilitados para o exercício profissional nos diversos 

setores da sociedade, por meio de carreiras públicas e privadas, atendendo, 

principalmente, às necessidades locais e regionais. 

Cabe destaque ainda para a incorporação da Faculdade Itaboraí (FAI) pela Rede 

CNEC em 09/2012 e desde então os processos de gestão vem sendo conduzidos de forma a 

integrar as mantidas da Rede no município, em particular no que diz respeito incorporação 

de ativos da FAI, ampliando o acervo bibliográfico e a oferta de cursos, incluindo-se na 

carteira existente os cursos de Direito e de Ciências Contábeis, além do Curso de 

Administração que foi descontinuado, pela gestão anterior, objetivando a entrada de novos 

alunos na instituição incorporadora. Cabe destacar que o Curso de Ciências Contábeis 

estava sob sanção do MEC, impedido de abrir novas turmas, sendo autorizado no 1º 

semestre de 2018. 

Ressalta-se que a instituição assumiu o compromisso de participar de ações que 

contribuam para a melhoria da comunidade em que se insere, sempre divulgando suas 

ações e convidando a comunidade a participar de eventos, cursos e palestras realizadas em 

suas instalações. Além disso, se tornou referência de apoio local para a realização de ações 

sociais na região, realizando ações voltadas para o atendimento e desenvolvimento das 

comunidades do entorno. 

São desenvolvidas continuamente atividades com o envolvimento de alunos e a 

comunidade tais como: jornadas acadêmicas, semanas culturais, ação social, palestras 

direcionadas com temas específicos e de interesse da comunidade, desenvolvimento de 

projetos socioambientais, entre outros.  

Os objetivos institucionais contemplam as mais diversas necessidades e anseios da 

comunidade, assim, qualificamos e formamos nossos acadêmicos de forma a fortalecer os 

diferentes setores que contribuem para o desenvolvimento da região, com profissionais 

alinhados com as necessidades do mercado. 

Ao longo de seus 31 anos de existência a IES vem aumentando e melhorando a sua 

infraestrutura. Investiu em acessibilidade e em tecnologia para aprimorar a prática 

pedagógica. Também realizou investimentos para melhorar a infraestrutura administrativa, 

criando espaços que melhor atendessem as necessidades dos colaboradores. 
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Atualmente, a Faculdade CNEC Itaboraí apresenta-se como uma possibilidade 

concreta de acesso ao ensino superior para os moradores desta região. Com credibilidade e 

qualidade de ensino, inseriu no mercado de trabalho profissionais capacitados e éticos, 

com competência para atuar em diversas áreas, desde a sala de aula até cargos do alto 

executivo. Isso porque, o projeto pedagógico da Faculdade CNEC Itaboraí vai além da 

capacitação profissional, buscando formar cidadãos comprometidas com o avanço da 

sociedade como um todo. A parceria com as lideranças da cidade tem trazido, ao meio 

acadêmico, enriquecimento cultural e maior conhecimento de nosso entorno e área de 

influência. 

Considerando que desde 2012 a Rede CNEC passou a operar 2 (duas) unidades de 

ensino superior, conforme já mencionado anteriormente, gradativamente foi sendo 

consolidado o plano de integração das mantidas que objetivou reunir todas as operações e 

cursos em uma única unidade. 

Após protocolado pedido junto ao MEC em 2015 e com autorização final através da 

Portaria do MEC Nº 124, de 26 de fevereiro de 2018 consolidou-se o processo de 

integração das mantidas. Essa nova condição vem possibilitando o desenvolvimento de 

ações mais alinhadas permitindo alavancar novas estratégias e garantindo ainda que a IES 

se consolide na região e fortaleça suas relações com a sociedade, atingindo um nível 

máximo de excelência. 

Em relação às bases legais, a Faculdade CNEC Itaboraí foi credenciada, junto ao 

Ministério da Educação (MEC), pela Portaria nº 785, de 27/07/1998, cuja publicação no 

Diário Oficial da União (DOU) aconteceu em 29/07/1998. Obteve o recredenciamento 

institucional por meio da Portaria nº 1.448, de 14/11/2017, publicada no DOU de 

16/11/2017. 

A CPA, no uso de suas atribuições legais, pauta o desenvolvimento de suas ações a 

partir da transparência total das informações coletadas produzidas neste relatório 

referente ao ano de 2018.A postura adotada é a de servir como um instrumento 

desencadeador de ações promissoras, em busca do aperfeiçoamento contínuo, conduta de 

todo o trabalho realizado. 

A CPA, em sintonia com os pressupostos estabelecidos pelo Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior tratou de identificar os elementos adversos, bem como os 
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elementos favoráveis estabelecidos e aqueles que podem se potencializar na instituição, 

como também considerou o sistema onde a mesma se encontra inserida. 

Difundindo o ideal da melhoria contínua em processos e serviços, a proposta da 

CPA foi encaminhada à Comunidade Acadêmica com o objetivo de superar desafios e 

barreiras existentes. Sensibilizar os seus componentes para a construção de um projeto 

pedagógico e organizacional, que resulte em ações positivas, porém factíveis, em relação 

às condições e a realidade da IES. 

Norteada por um Plano de Ação para assegurar a cobertura integral de todos os 

tópicos inclusos nas Dimensões contidas na Lei que institui o SINAES (nº 10.861 artigo 3o), a 

CPA abordou às diversas instâncias institucionais. 

 

1.6. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DA AVALIAÇÃO 

 

01 de janeiro a 28 de fevereiro Aplicação dos questionários do ingressante 

20 de fevereiro 1ª Reunião da CPA - Planejamento das 
ações do ano de 2018 

01 de março a 30 de abril Sensibilização da comunidade acadêmica 

02 de maio a 31 de maio Aplicação dos questionários do discente, do 
docente e do corpo técnico administrativo 

01 de junho a 31 de julho Aplicação dos questionários do ingressante 

19 de junho 2ª Reunião da CPA - Análise dos dados 
(discentes, docentes e do corpo técnico 
administrativo) e planejamento e 
elaboração do relatório de autoavaliação. 

01 de julho a 31 de agosto Sensibilização da comunidade acadêmica 

01 a 30 de setembro Aplicação do questionário de avaliação do 
corpo docente 

08 de outubro 3ª Reunião da CPA - Análise dos dados 
(sociedade civil, egresso e ingressantes) e 
elaboração do relatório de autoavaliação. 

03 de dezembro 4ª Reunião da CPA - Finalização do relatório 
de autoavaliação. 

 

 Importante ressaltar que os questionários dos egressos e da sociedade civil são 

aplicados durante todo o ano. 

 

 

 



 
8 

 

2.  METODOLOGIA 

 

Os métodos de pesquisa utilizados foram quantitativos com técnica de "survey" e 

qualitativos através entrevistas e observação direta. 

Os instrumentos utilizados na pesquisa foram questionários compostos por 

questões objetivas subdivididas de acordo com os cinco eixos. Nos instrumentos foi 

utilizado a Escala Likert para resposta das questões objetivas do questionário. Sendo que 

na escala mencionada acima, o respondente escolheu uma das categorias listadas que 

melhor expressa a sua opinião. 

A pesquisa é realizada junto à comunidade acadêmica nos quatro segmentos, a 

saber: corpo discente, corpo docente, corpo técnico administrativo e egressos, além da 

sociedade civil organizada. 

Para os discentes, docentes e egressos foram disponibilizados questionários online 

utilizando-se a plataforma do GoogleForms através de links divulgados através das redes 

sociais e e-mails. Para os técnicos administrativos e sociedade civil foram disponibilizados 

os questionários impressos. 

Os questionários da pesquisa com a sociedade civil foram aplicados nos núcleos de 

atendimento como: NPJ E NAED e nos eventos como Jornada Acadêmica, Ciclo de Debates, 

Ações Sociais na Comunidade entre outras atividades. 

Os dados foram tabulados e apresentados em forma de gráficos com os respectivos 

percentuais de resposta. 
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3.   DESENVOLVIMENTO 

3.1.      PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE ACADÊMICA 

 

Conforme já mencionado, a CPA é constituída por segmentos da comunidade 

acadêmica e de representantes da sociedade civil organizada, em proporções equivalentes, 

de maneira que nenhum segmento seja privilegiado, conforme estabelece a legislação. Sua 

composição constitui-se de presidente, indicado pela Direção, além de um representante 

do corpo docente, um representante discente, um representante dos técnicos-

administrativos e um representante da sociedade civil. 

O período de mandato da CPA é de 1(um) ano, podendo ser renovado por um 

período igual. Os membros da CPA são indicados pela Comissão vigente e eleitos por seus 

pares, de acordo com o seu Regimento Interno, no qual também estão definidas as suas 

atribuições.  

PORCENTAGEM DE PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA DE AUTOAVALIAÇÃO 

Corpo discente 30,59% 

Corpo docente 82,61% 

Corpo técnico-administrativo 86,67% 

 

QUANTIDADE DE RESPONDENTES NA PESQUISA DE AUTOAVALIAÇÃO 

Egresso 74 

Sociedade Civil 46 

 

3.2. EIXO 1: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

Importante frisar que o processo de autoavaliação implantado na Instituição tem 

em vista o atendimento à Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que instituiu o Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) e criou a Comissão Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (CONAES), e à Portaria MEC n 2.051 de 9 de julho de 2004.  

Para o SINAES a autoavaliação é entendida como um processo contínuo por meio da 

qual a instituição constrói conhecimento sobre sua própria realidade. Para a Faculdade 

CNEC Itaboraí esta é também um importante instrumento para a tomada de decisão e dela 

resulta uma autoanálise valorativa da coerência entre a missão e as políticas institucionais.  
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Para além do atendimento ao requisito e para a tomada de decisão a autoavaliação 

é norteadora por um processo de gestão e crescimento institucional sustentáveis, 

destacando e agindo em suas fragilidades e potencializando suas qualidades. 

Os procedimentos de autoavaliação na Instituição são abrangidos pelos processos 

de avaliação institucional, bem como as formas de participação da comunidade acadêmica, 

técnica, administrativa e da Comissão Própria de Avaliação (CPA) tanto no processo quanto 

nas formas de utilização dos resultados das avaliações. O aprimoramento da CPA acontece 

ano a ano e tem suas atividades orientadas por planejamentos feitos em reuniões 

desenvolvidas a partir do seu calendário acadêmico. A reflexão está sempre voltada para o 

processo de avaliação interna da instituição e a sua melhoria.  

Essa reflexão é realizada a partir dos relatórios produzidos pela comissão. Para a 

CPA o processo de avaliação é sempre contínuo, passível de evolução e deve ser 

desenvolvido respeitando sua realidade institucional para melhoria do conjunto de suas 

atividades.  

Desse modo, a CPA tem realizado seu trabalho pautado pela preparação, 

desenvolvimento e consolidação de todas as suas ações, baseadas especificamente na 

participação de seus membros, no planejamento de todas as atividades concernentes ao 

seu papel institucional, no trabalho de sensibilização, na produção dos relatórios e 

divulgação dos mesmos e, por fim, no balanço crítico para a criação de estratégias com 

vistas a superação dos problemas identificados e no suporte da equipe gestora para a 

tomada de decisões. 

Esta Comissão é um dos instrumentos que contribui para melhoria na qualidade do 

ensino desta IES. É norteada pelos seguintes princípios: autonomia em relação aos órgãos 

de gestão acadêmica; fidedignidade das informações coletadas no processo avaliativo; 

respeito e valorização dos sujeitos e dos órgãos constituintes da instituição; respeito à 

liberdade de expressão, de pensamento e de crítica; compromisso com a melhoria da 

qualidade da educação; difusão de valores éticos e de liberdade, igualdade, pluralidade 

cultural e democrática.  

Possui como finalidade principal, a elaboração e desenvolvimento junto à 

comunidade acadêmica, à administração e aos conselhos superiores da instituição, uma 
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proposta de autoavaliação institucional, além de coordenar e articular os processos 

internos da avaliação da Faculdade de acordo com o projeto aprovado.  

Nesses anos à frente dos processos avaliativos da Faculdade CNEC Itaboraí, a 

Comissão Própria de Avaliação (CPA) se solidificou, alcançando o reconhecimento de todos 

os setores e colaboradores da IES. 

A CPA consolida seu espaço institucional atuando nas diversas instâncias 

acadêmicas, desde as responsáveis pela implementação do projeto pedagógico, como 

colegiado de curso e NDE, entre outras, passando pelos setores de gestão administrativa, 

como de recursos humanos, financeiro até as de deliberação e gestão superior, como o 

Conselho Universitário. 

A partir de 2009, a CPA ampliou seu campo de atuação, considerando os novos 

dispositivos legais, estabelecidos pelo MEC e, também, áreas de fragilidade apontadas nos 

relatórios de avaliação externa. Em decorrência dos desdobramentos da avaliação 

institucional, a CPA vem atuando no acompanhamento dos Cursos de Graduação e de Pós-

Graduação, de modo que se tornou imperativa a construção de um sistema de 

monitoramento da execução dos Projetos Pedagógicos dos Cursos da Instituição. Este 

procedimento visa articular e dar unidade aos processos que envolvem a avaliação 

institucional como um todo. 

O relatório da Autoavaliação Institucional passou a ser estruturado em 

conformidade com a legislação vigente (NOTA TÉCNICA INEP/CONAES Nº 065), de 09 de 

outubro de 2014, e já em 2015 adotou a primeira versão, com base em sua nota técnica. 

Os levantamentos estatísticos realizados junto a professores, alunos, colaboradores 

e comunidade local, conforme discriminados nos instrumentos de coleta, são associados 

aos depoimentos emitidos em reuniões nas diferentes escalas de avaliação, incluindo as do 

Núcleo Docente Estruturante, Ouvidoria, reunião geral dos Docentes, Direção, Conselho 

Universitário, entre outras. 

Os procedimentos adotados pela CPA estão consolidados em relatórios específicos 

de setores da IES e estão à disposição, em forma impressa e digital, na sala da Coordenação 

da CPA e disponíveis no site da IES. 

As avaliações são utilizadas como instrumentos para a revisão permanente do PDI e 

promoção de mudanças na Instituição de forma geral, com o intuito de melhoria da 
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qualidade do ensino. Todas as ações de planejamento do ensino, da iniciação científica e da 

extensão são tomadas após análise dos resultados das avaliações em conjunto com a 

Direção. 

O planejamento das avaliações é feito a partir de calendário próprio. Após a 

avaliação, o resultado é discutido com os segmentos, buscando alternativas e realizando 

ações para a melhoria das fragilidades constatadas.  

O processo de autoavaliação institucional é como um instrumento de gestão que 

oportuniza melhorias tanto no âmbito acadêmico como administrativo. A partir dele são 

enfocadas ações que revelem o perfil da instituição e o significado da sua atuação, 

conforme as dez dimensões (cinco eixos) estabelecidas pelo Sistema Nacional de Avaliação 

do Ensino Superior - SINAES, que são fonte de pesquisa exploratória, por meio da coleta de 

dados quantitativos e qualitativos e o subsequente tratamento desses dados.  

A coleta de dados é efetuada no todo ou por amostragem que circundam toda 

comunidade acadêmica, obtida por meio de entrevistas e/ou de questionários contendo 

questões de respostas fechadas, que abrangem as dez dimensões estabelecidas pela 

legislação vigente.  

Também são realizadas reuniões na busca da aproximação entre os dados e os 

sujeitos, o que conta, neste sentido, com a divulgação permanente de resultados parciais 

por meio de boletins, correspondências via correio eletrônico, malas-diretas, página 

eletrônica da instituição e outros meios que se mostram adequados. 

Outro ponto de destaque é a adaptação à realidade da Instituição dos instrumentos 

de avaliação adotados pelo MEC/INEP nos processos de avaliação externa (institucional e 

cursos), além do ENADE. Anualmente, a CPA promove a avaliação dos mecanismos e da 

metodologia utilizados, com o objetivo de aperfeiçoar o processo de autoavaliação, como 

instrumento de planejamento e gestão acadêmico-administrativa e atendimento às normas 

de avaliação da educação superior, aprovadas pelo Poder Público.  

O processo de autoavaliação institucional é desenvolvido em etapas, segundo 

cronograma próprio, ou seja: Preparação; Planejamento; Sensibilização; Desenvolvimento 

(Ações); Levantamento de dados e informações; Análise das informações; Relatórios 

parciais; Consolidação (Relatório final); Divulgação e Balanço crítico.  
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Após a aplicação dos instrumentos, os resultados dos mesmos são tabulados, 

acompanhados da elaboração de gráficos estatísticos, relatórios analíticos e a respectiva 

análise crítica. Esses resultados são comunicados publicamente à comunidade envolvida 

por meio de murais, atas, apresentações efetuadas e, também, divulgadas no site 

institucional, reuniões de alinhamento, entre outros, no sentido de que haja transparência 

a respeito da proposta de autoavaliação institucional.  

Por fim, destacamos que a CPA foi constituída por segmentos da comunidade 

acadêmica e de representantes da sociedade civil organizada, em proporções equivalentes, 

de maneira que nenhum segmento seja privilegiado, conforme estabelece a legislação, 

sendo 20% docentes, 20% técnicos, 20% tutores, 20% sociedade civil organizada e 20% 

discente, que sua atuação atende às necessidades institucionais.  

A CPA possui uma sala apropriada para atendimento das demandas levantadas, 

possui recursos tecnológicos como o Google Docs que possibilita criar formulários 

disponíveis online para aplicação de pesquisas e levantamentos assim como ferramentas 

que auxiliam na resolução e divulgação de resultados a toda comunidade acadêmica como 

por exemplo através de resultados tabulados pelo software utilizado, permitindo a análise 

e divulgação para toda a comunidade acadêmica, de forma acessível e sustentável. 

Todas as reuniões são registradas em atas que procuram descrever as atividades 

realizadas e os encaminhamentos, a partir das discussões promovidas pela Comissão.  

O planejamento e a gestão dentro de uma instituição educacional representam o 

eixo norteador para que se consiga alcançar os resultados desejados e o reconhecimento 

da comunidade acadêmica e da sociedade onde está inserida. 

As avaliações da CPA são realizadas anualmente, tomando como universo as 

disciplinas de todos os cursos, no intuito de avaliar a ação pedagógica e o desempenho 

discente, somam-se a esses indicadores o desempenho da área administrativa e/ou 

atividades de apoio. 

A partir da avaliação interna de 2015, a aplicação dos instrumentos contempla toda 

a comunidade acadêmica, técnico-administrativa, ingressantes, egressos e comunidade 

local. 

A avaliação pelos discentes tem como meta gerar indicadores sobre competências, 

habilidades e atitudes para a formulação de políticas de gestão de pessoas que 
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oportunizem o crescimento profissional, a formação continuada e o aperfeiçoamento dos 

docentes, para que alcancem os objetivos institucionais. 

É importante destacar que cada curso (Colegiado e Núcleo Docente Estruturante) 

analisa estes dados e o Coordenador do Curso encaminha os problemas pontuais em 

relação à atuação docente, de forma individualizada à direção da IES que adota as 

melhores providências. 

A CPA tem o papel de consolidar o conjunto de dados dos cursos da Instituição com 

o objetivo de identificar questões que necessitem de encaminhamentos ou de políticas 

institucionais locais e/ou nacionais. 

A divulgação dos resultados da avaliação dos alunos é realizada pela CPA, com a 

participação dos Coordenadores de Curso e docentes. A CPA tem como uma de suas metas 

potencializar a divulgação das melhorias da IES para o coletivo dos cursos. 

As informações são disseminadas por meio do portal da Instituição e através de 

uma lista de e-mails que é divulgada a todos os alunos da Instituição, contendo o relato de 

cursos, participações em feiras e congressos, eventos e informações que atualizem o 

cotidiano de todos os alunos, professores e funcionários. 

Diante das exposições acima é possível reconhecer que a Autoavaliação 

Institucional está buscando cada vez mais qualificar os processos de acordo com os 

objetivos do programa, especialmente na revisão dos instrumentos, nos processos de gerar 

indicadores sobre os resultados e a utilização dos mesmos pela comunidade acadêmica. 

No presente ano houve a mudança na composição da CPA em dois momentos 

distintos, no primeiro momento, pela portaria 06/2018 de 01 de fevereiro de 2018, devido 

ao desligamento do Presidente da CPA da instituição e posteriormente pela Portaria 

15/2018 de 01 de agosto de 2018, para melhor adequação da disponibilidade de tempo do 

Presidente. Assim, foi possível dar prosseguimento as atividades da CPA. 

 

3.1.1. Análises e Divulgação 

 

As avaliações, processo constante de gestão da Faculdade, são utilizadas como 

instrumentos para a revisão permanente do PDI e promoção de mudanças na instituição de 

forma geral, com o intuito de melhoria da qualidade do ensino.  
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Todas as ações referentes ao processo educativo são tomadas após análise dos 

resultados das avaliações em conjunto com a Diretoria e Coordenadorias. Após a avaliação, 

o resultado é discutido com os diversos segmentos, buscando alternativas e realizando 

ações para melhoria das sugestões.  

As informações resultantes destas discussões servem de base para a produção dos 

relatórios anuais, que são disponibilizados no site da instituição, murais e nas salas de aula.  

O fluxo operacional pós-relatório, da CPA da instituição, tem como trânsito interno 

os seguintes passos:  

1. Encaminhamento dos relatórios pelos organismos envolvidos;  

2. Definição das metas e as ações a serem desenvolvidas, tendo por base os 

pontos negativos e positivos levantados;  

3. Retorno, por parte dos organismos, à CPA das ações, cronograma e meta 

concluída;  

4. Supervisão e divulgação por parte da CPA, perante a comunidade envolvida, 

do cumprimento dos pontos levantados.  

O Projeto de autoavaliação da CPA é atualizado no início de cada triênio, 

especialmente no sentido de projetar as propostas de avaliações do período em questão 

(no triênio e anualmente).  

No projeto constam justificativas, forma de utilização dos resultados, metodologia 

aplicada e o cronograma de aplicação das coletas de dados. O último projeto organizou as 

avaliações do período 2015-2017 publicado no espaço da CPA, no site institucional.  

O projeto, o regimento da CPA, os relatórios anuais, estão acessíveis no endereço 

eletrônico http://educacaosuperior.cnec.br/itaborai. Os resultados das avaliações são 

discutidos pela CPA, ponderados e posteriormente publicados para toda comunidade 

acadêmica.  

O SINAES é a pauta mestra do projeto, mas sua confecção é sensível tanto em 

função das avaliações do ano anterior, quanto das demandas surgidas da comunidade no 

momento de sua elaboração e busca dar conta de todas as dimensões que compõe a vida 

institucional de uma IES.  

As iniciativas adotadas para sinalizar a atuação da CPA nas demandas são: murais 

para divulgação, quadros e infográficos, bem como vídeos institucionais que são evidências 
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da atuação conjunta da CPA com a gestão da Faculdade na busca contínua de aumento da 

qualidade dos serviços oferecidos e do cumprimento de sua missão, visão e objetivos 

conforme seu PPI e PDI.  

No projeto de avaliação está bem definido que para a adequada implementação e 

os bons resultados do processo de autoavaliação, certas condições são consideradas 

sinequa non: Uma Comissão Permanente de Avaliação – CPA com autonomia e condições 

para coordenar o planejamento e a execução das atividades, mantendo o interesse pela 

avaliação, sensibilizando a comunidade, assessorando os segmentos quanto à divulgação, 

análise e discussão dos resultados e quanto à tomada de decisões sobre as providências 

saneadas; compromisso da Direção de utilização dos resultados como instrumento de 

gestão e o provimento das condições físicas, materiais e de recursos humanos para o 

desenvolvimento das atividades de avaliação; participação de todos os integrantes da 

instituição, com o envolvimento dos diferentes segmentos, imprescindível na construção e 

legitimação do conhecimento gerado a partir da avaliação.  

Os resultados destas avaliações são regularmente encaminhados à Direção da IES, 

com contornos informativos dos dados compilados e propositivo do reforço dos aspectos 

fortes e melhorias dos aspectos frágeis assim entendidos pela Comissão, como forma de 

otimização do processo educativo e administrativo avaliado. 

Destaca-se que a abertura de informações é determinante para um relatório 

analítico mais preciso, ou seja, busca-se através dele uma riqueza de detalhes que serão 

determinantes para a tomada de decisão.  

É necessário ressaltar que os dados quantitativos não têm valor para a avaliação 

sem a análise de causa e efeito. Esses dados necessitam de um “olhar” crítico e qualitativo 

para reconhecer diferenças, valorizar especificidades, analisar e explicar situações.  

Uma das ações de fundamental importância no processo de autoavaliação 

institucional é a análise, discussão e posterior elaboração de pareceres sobre os 

documentos institucionais. Tal procedimento se dá com referência ao Plano de 

Desenvolvimento Institucional – PDI, ao Projeto Político Pedagógico Institucional – PPI, aos 

Projetos Pedagógicos dos Cursos – PPC´s, o Planejamento Estratégico e outros documentos 

norteadores das políticas de gestão.  
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Considerando que o SINAES prevê a articulação entre a avaliação da IES (interna e 

externa), a avaliação dos cursos de graduação e a avaliação dos estudantes (ENADE), a CPA 

utiliza também como fonte de dados os relatórios enviados pelo INEP. Os dados presentes 

nos relatórios de avaliação externa são comparados aos dados de instrumentos de 

avaliação propostos pela CPA, para contextualização e posterior encaminhamento de 

sugestões de ações para implementação de melhorias em relação às fragilidades 

apontadas.  

A Faculdade CNEC Itaboraí, por possuir uma gestão democrática através de suas 

instâncias colegiadas, garante ampla discussão entre seus setores, para a definição de suas 

políticas de gestão para o ensino, a pesquisa e a extensão e para investimentos, a fim de 

garantir a excelência acadêmica e a sustentabilidade da Instituição. 

Os dados do relatório de autoavaliação dos cursos e dos relatórios anuais da própria 

CPA são considerados no momento do planejamento das ações a serem definidas, em 

consonância com o PDI, dando condições para traçar os rumos e nortear o orçamento da 

Instituição para os períodos seguintes. 

A partir desse entendimento, a CPA elabora o relatório de autoavaliação levando 

em consideração as políticas de pessoal, o desempenho do pessoal técnico-administrativo 

e de apoio, identificando se sua atuação está de acordo com as expectativas da Instituição, 

permitindo ao gestor identificar as capacitações necessárias para a melhoria do 

desempenho profissional dos colaboradores. 

A CPA enfatiza a necessidade de garantir a política de investimentos necessários em 

infraestrutura física e de laboratórios de ensino, bem como bibliografias atualizadas e os 

equipamentos de informática atualizados. 

O relatório de autoavaliação se constitui em indicativo do que foi apontado como 

potencialidades, fragilidades e perspectivas pelos Coordenadores de Curso, docentes, 

discentes e unidades administrativas da IES, para otimizar suas atividades e o 

desenvolvimento institucional. 

Associam-se a esses aspectos as ações da Faculdade CNEC Itaboraí voltadas à 

integração e desenvolvimento da comunidade, que se concretizam por meio das atividades 

de extensão e de iniciação científica, que repercutem na qualidade da formação de seus 

egressos. 
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O propósito desse estudo se concentra na avaliação clara, direta e objetiva dos 

principais itens que constituem as diferentes instâncias organizacionais. Nesse aspecto são 

relacionados apenas os itens que foram considerados pela Comissão Permanente de 

Avaliação como fundamentais e que constituem o composto de elementos para 

conhecimento da percepção da população-alvo frente às dimensões propostas pelos 

SINAES e que desvelam o perfil da Instituição. 

É importante frisar que o processo é democrático, livre e tem uma enorme 

significância institucional em ambos os sentidos:  

● Apresentando deficiências que necessitam ser sanadas ou esclarecidas;  

● Apresentando elogios, que nos remetem, ao trabalho executado com 

qualidade e competência. 

Todo o trabalho da CPA sempre foi desenvolvido de forma autônoma e livre, 

qualificando a Instituição em seus múltiplos aspectos. 

No ano de 2018 diversas ações foram realizadas principalmente no que diz respeito 

a unificação das mantidas FAI e FACNEC. Para isso, houve adequação das salas de aula, 

unificação do acervo da biblioteca, reformulação do NPJ e Brinquedoteca além da 

ampliação das salas dos professores. 

 

3.2. EIXO 2: DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

 

A política de ensino da Faculdade CNEC Itaboraí tem por foco o aprimoramento na 

construção do conhecimento, de forma participativa, criativa e inovadora. 

Na área acadêmica, a Faculdade CNEC Itaboraí destaca suas políticas para cada nível 

de ensino buscando a qualificação, dinamização, diversificação e ampliação de 

oportunidades que resultem na melhoria da qualidade acadêmica e de sua contribuição ao 

desenvolvimento humanístico, científico, tecnológico e social na região de sua abrangência 

bem como em caráter nacional. 

Para alcançar um ensino qualificado, prioriza-se a constante atualização dos 

Projetos Pedagógicos dos Cursos, envolvendo a reformulação curricular e a atualização das 

competências a serem alcançadas, bem como o perfil dos alunos.  

A Faculdade CNEC Itaboraí entende o aluno como um agente do próprio 

conhecimento, participante ativo de um processo organizado e sistêmico, através de uma 
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Instituição que oferece a ele os instrumentos de mediação, recursos, acesso, apropriação 

de competências e habilidades e o gerenciamento do percurso para que se desenvolvam 

seus conhecimentos. 

O perfil humano pretendido pela Faculdade CNEC Itaboraí é o de cidadãos bem 

informados, profundamente motivados, capazes de pensar criticamente e de analisar os 

problemas com a sociedade, procurando as suas soluções e aceitando as responsabilidades 

sociais dela decorrentes; sejam capazes de pensar criticamente nas mudanças que se 

operam na sociedade, e que tenham habilidade de transitar nos diferentes níveis de 

conhecimento. 

É nesse universo que a Faculdade CNEC Itaboraí sedimentou suas raízes, 

promovendo o desenvolvimento da região através de parcerias com as entidades da 

comunidade local e de seu entorno. 

A Faculdade CNEC Itaboraí, por estar entre os principais agentes de transformação 

social da região, busca compreender amplamente a realidade na qual está inserida. Só 

assim consegue preparar-se para responder às suas demandas internas e externas, visando 

cumprir sua missão, contribuindo para o desenvolvimento humano, com responsabilidade 

social. 

 

3.2.1. A missão, objetivos, metas e valores institucionais 

 

A CNEC, assim como a Faculdade CNEC Itaboraí, tem como Missão – “Promover a 

formação integral das pessoas com compromisso social”, o PDI é estruturado em objetivos, 

metas, valores e ações a serem distribuídas em áreas de sua competência como o ensino 

de graduação, ensino de pós-graduação “lato sensu”, programas de pesquisa/iniciação 

científica, atividades de extensão, compromisso social com o corpo discente, gestão de 

recursos humanos, infraestrutura física, gestão institucional incluindo a estrutura 

organizacional, diálogo com a comunidade; em busca de ser reconhecida, como Instituição 

de referência e inovadora em soluções educacionais. 

Estas estão alinhadas ao planejamento estratégico organizacional, considerando 

questões de sustentabilidade, vocação institucional, responsabilidade social e os próprios 
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objetivos institucionais e de gestão. Este é construído a partir da definição de cinco 

diferenciais competitivos, a saber: 

 

● Sustentabilidade;  

● Senso de Pertinência;  

● Tecnologia;  

● Empreendedorismo;  

● Metodologias Ativas. 

 

Estes diferenciais perpassam todas as políticas institucionais e se materializam nas 

ações implementadas a partir dos projetos e programas desenvolvidos pela IES. Esses 

diferenciais darão o norte para a implementação das ações que possibilitarão à IES o 

cumprimento de sua Missão, o atingimento de seus objetivos e metas, e a materialização 

de seus valores.  

Internamente, esses diferenciais, a missão, os objetivos, as metas e os valores 

institucionais surgem, por exemplo, na construção das matrizes curriculares quando na 

inserção de disciplinas com o objetivo de discutir temas ligados a sustentabilidade, 

empreendedorismo e responsabilidade social, além, ainda como exemplo, da 

implementação dos projetos integradores.  

Os projetos desenvolvidos na instituição, em função de sua capacidade de fazer a 

perfeita correlação entre ensino, pesquisa e extensão, torna-se capaz de articular a missão, 

os objetivos, as metas e os valores institucionais tanto internamente quanto externamente.  

Como agente determinante, a Instituição está agindo sobre os diferentes espaços 

sociais em que está inserida, e vê sua dinâmica operacional, agindo para ajudar a promover 

o desenvolvimento socioeducacional local, regional e nacional. 

Implícitas nestas funções estão algumas ideias que caracterizam o processo 

didático-pedagógico na instituição: os alunos são estimulados a interagir com o 

conhecimento já produzido para, a partir dele, construir, serem criativos, ressignificando-os 

e problematizando-os.  

A IES define as seguintes diretrizes pedagógicas gerais: metodologias ativas e 

inovadoras que busquem ressignificar e problematizar os conteúdos, promovendo o 
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desenvolvimento do espírito empreendedor e de competências e habilidades requeridas na 

formação integral do educando e na sua formação para o trabalho, nas diversas carreiras 

de nível superior; currículos de cursos atendendo as Diretrizes Curriculares Nacionais e 

planos de ensino, propiciando a integração simultânea entre teoria e prática, privilegiando 

a iniciação científica e as ações comunitárias; avaliação formativa e continuada da 

aprendizagem, cabendo ao professor o papel de orientador, envidando esforços para 

despertar as potencialidades do educando, minimizando as avaliações quantitativas de 

cunho teórico-doutrinário; espaço curricular para o desenvolvimento de Atividades 

Complementares, destinados a trabalharem aspectos interdisciplinares na formação do 

aluno; a aplicação prática das teorias é promovida, em todas as ações pedagógicas.  

No que se refere ao mapa de mobilidade rizomática, este permite mobilidade na 

organização das disciplinas e promove intersecções gerando interdisciplinaridade e 

transversalidade dos saberes. A articulação das disciplinas na matriz curricular é pensada 

de modo que a formação propicie a “aquisição de competências” impulsionando o sujeito, 

em sua dimensão individual e social, a criar e responder a desafios.  

Considerando a relevância do desenvolvimento das TICs na sociedade atual, é 

preocupação da IES adequar-se à utilização dessas no processo pedagógico. Nesse sentido 

oferece disciplinas EAD para cursos presenciais e biblioteca virtual. 

Reconhecendo o importante papel social que a educação continuada realiza na 

promoção do desenvolvimento e bem-estar da sociedade e sendo este um componente 

importante na formação profissional, a IES propõe uma política de pós-graduação que 

resulte em um ensino adequado, qualificado e de acordo com as normas estipuladas pela 

legislação vigente e órgãos federais responsáveis.  

A política da Instituição para o ensino de graduação fundamenta-se na integração 

do ensino com a iniciação científica e a extensão, objetivando formação de qualidade 

acadêmica e profissional. Assim, esta IES cultiva e promove a prática calcada em princípios 

éticos que possibilitem a construção do conhecimento técnico-científico, o 

aperfeiçoamento cultural e o desenvolvimento de um pensamento reflexivo, crítico e 

responsável, que impulsionem a transformação sócio-político-econômica da sociedade. 

Esta política tem como princípios básicos: 

● Articulação entre ensino, pesquisa (iniciação científica) e extensão; 
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● Formação de profissionais nas áreas de conhecimento em que atua e 

pretende atuar; 

● Formação política, social e econômica de cidadãos capazes de interagir na 

sociedade; 

● Valorização dos princípios éticos e morais, contribuindo para o bem-estar da 

sociedade; 

● Flexibilização dos currículos, de forma a proporcionar ao aluno a maior 

medida possível de autonomia na sua formação acadêmica; 

● Atualização permanente dos projetos pedagógicos, levando-se em 

consideração as diretrizes curriculares e as demandas sócio-econômico-culturais da região 

onde a instituição está inserida; 

● Atualização constante das técnicas didáticas, afirmando sempre a presença 

do contemporâneo nas atividades de ensino-aprendizagem como o uso de tecnologias e 

linguagens contemporâneas; 

● Incentivo à produção técnico-científica e didática do corpo docente; 

● Qualificação permanente do corpo social, em termos de titulação acadêmica 

e de competências didático-pedagógicas; e 

● Garantia de infraestrutura acadêmica para o desenvolvimento das atividades 

didático-pedagógicas. 

As instituições de ensino superior têm sido cobradas e interpeladas a se inserir nas 

contradições do sistema social, sem, contudo, conseguir o amadurecimento necessário 

para uma atuação mais eficaz. Estando inseridas numa sociedade de desenvolvimento 

desigual, carentes de recursos humanos qualificados e de lideranças capazes de atuarem 

como agentes de mudança, as IES necessitam de análise crítica que as conduza ao 

diagnóstico de suas necessidades e ao projeto que estabeleça as suas prioridades 

estratégicas de mudanças. 

Consequentemente, uma instituição de ensino superior terá, ao lado de seu caráter 

acadêmico, de sua procura do saber, do desejo de promover a criatividade, a função 

explícita de colaboradora do desenvolvimento e da solução dos problemas contidos em 

nosso habitat. Sua preocupação será a de produzir modelos de desenvolvimento baseados 

em valores humanos novos, voltados para problemas da realidade.  
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Além disso, as IES precisam ter como função básica a posição de crítica, fazendo da 

sala de aula e dos laboratórios locais para o questionamento dos valores e pressupostos 

anteriormente adquiridos, concorrendo para a transformação dos alunos e professores em 

agentes de mudança. Como agente determinante, portanto, a Faculdade está agindo sobre 

o espaço social em que está inserida, e via sua dinâmica operacional, agindo para ajudar a 

promover o desenvolvimento socioeducacional local e regional. 

Implícitas nestas funções estão algumas ideias que caracterizam o processo 

didático-pedagógico na instituição, ou seja: 

● Os alunos são estimulados a interagir com o conhecimento já produzido 

para, a partir dele, construir, serem criativos, ressignificando-os e problematizando-os, 

sendo preparados para aceitar e promover mudanças, voltando seu interesse para a 

consideração dos valores humanos, com capacidade tanto para criticar e questionar, como 

para responder e construir, no qual as experiências organizadas e proporcionadas 

contemplam problemas que sejam significativos e relevantes para as suas vidas e para a 

formação profissional; e 

● Aos acadêmicos são providas vivências que conduzam à formação da 

consciência crítica e empreendedora, de conhecimento interdisciplinar, de trabalho em 

equipe, envolvendo discentes e docentes, ratificando os compromissos da instituição em 

função dos problemas que o cenário sócio-político-econômico contemporâneo apresenta. 

No caso Faculdade CNEC Itaboraí, o desafio que se coloca para a sua consolidação 

local e regional é, principalmente, o da adequação da comunidade – e, consequentemente, 

do cidadão – para a criação, adaptação e absorção de mudanças importantes que já vêm 

ocorrendo nas sociedades mais desenvolvidas. Mudanças que, aparentemente, têm maior 

impacto nas relações econômicas, mas que, na realidade, se refletem no cotidiano das 

relações políticas entre as nações e das relações sociais entre os indivíduos. 

Ante a isto a instituição planeja sua organização didático-pedagógica de maneira 

coerente com os objetivos que se propõe atingir, tomando por base um conjunto de 

princípios e ideias básicas que norteiam o comportamento do corpo docente, discente e 

técnico-administrativo. 

A IES define as seguintes diretrizes pedagógicas gerais, que conduzem à elaboração 

dos projetos dos cursos e programas que ofertar: 
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● Metodologias de ensino criativas e inovadoras que busquem ressignificar e 

problematizar os conteúdos, promovendo o desenvolvimento do espírito empreendedor e 

de competências e habilidades requeridas na formação integral do educando e na sua 

formação para o trabalho, nas diversas carreiras de nível superior; 

● Currículos de cursos atendendo as Diretrizes Curriculares Nacionais e planos 

de ensino, propiciando a integração simultânea entre teoria e prática, privilegiando a 

iniciação científica e as ações comunitárias; 

● Avaliação formativa e continuada da aprendizagem, cabendo ao professor 

muito mais o papel de orientador, envidando esforços para despertar as potencialidades 

do educando, minimizando as avaliações quantitativas centradas meramente na 

acumulação de informações de cunho teórico-doutrinário; 

● Espaço curricular para o desenvolvimento de Atividades Complementares, 

destinados a trabalharem aspectos interdisciplinares na formação do aluno e a oferecerem 

oportunidades de ampliação dessa formação, em áreas afins; 

● Teoria e prática caminhando juntas, onde a aplicação prática das teorias será 

promovida e incentivada, em todas as ações pedagógicas; 

● O educando como centro do processo pedagógico, mediante a assistência e 

atendimento em todos os momentos de sua vida acadêmica, ao lado da oferta de ensino 

de qualidade; 

● Sistema organizacional que respeite as individualidades, a diversidade e 

harmonize a convivência acadêmica, em todos os níveis e categorias; e 

● Integração do educando à comunidade social, por meio de programas e 

ações de iniciação científica e extensão, em parceria com organizações, empresas e 

instituições governamentais ou particulares. 

Para a construção dos objetivos e metas específicas foram levadas em consideração 

as demandas da região, suas características e peculiaridades, uma vez que um dos papéis 

da Faculdade CNEC Itaboraí é promover o desenvolvimento da área onde está inserido. 

Este cenário encaminha à proposição de cursos de Graduação, Pós-Graduação, 

Extensão e outros treinamentos presenciais ou à distância, de acordo com as 

características profissionais e culturais da região, de forma continuada, com foco em áreas 
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e processos administrativos e pedagógicos, identificados por levantamento de interesses, 

junto às organizações. 

Assim, a Instituição busca atender de forma global todos os requisitos legais e 

normativos, sejam eles operacionalizados em disciplinas, atividades de extensão, 

complementares, projetos integradores, projetos de iniciação cientifica, conclusão de curso 

ou semanas interativas com a comunidade acadêmica. Estas ações permeiam todos os 

cursos e programas.  

A Instituição realiza formação continuada com os docentes e promove eventos 

abertos à comunidade, sobre a temática Políticas de valorização da Diversidade, Meio 

Ambiente, Memória Cultural, Produção Artística e do Patrimônio Cultural, Promoção dos 

Direitos Humanos e da Igualdade Étnico Racial. 

No ano de 2018, foram desenvolvidas atividades como o II Clico de Debates 

abordando a temática do empoderamento feminino com palestras de professores da 

Faculdade, autoridades do Município de Itaboraí, da Deputada Soraia Santos e da Campeã 

de MMA Érica Paes. 

Também foi realizada uma palestra a partir da parceria com a OAB/Itaboraí sobre o 

futuro da Advocacia ministrada pelo Coordenador do Curso de Direito Antonio Soromenho-

Pires em Parceria com a OAB Jovem aberta aos estudantes a ao público em geral. 

Também foram realizadas uma série de iniciativas propostas pelo corpo docente a 

fim de criar novas oportunidades para apresentação de temas, teorias e práticas 

educacionais que contribuam para a formação de professores melhor qualificados e 

preparados para as realidades sociais e de mercado no país. Assim, foram criados 

seminários internos, palestras e atividades que visavam não apenas apresentar temas 

relevantes para os alunos, como criar um ambiente educacional de entusiasmo e 

descobertas constantes como: o seminário “O Papel do Pedagogo na Sociedade: as 

diferentes experiências de alunos em escolas públicas e escolas privadas à luz de Paulo 

Freire”, organizado pelo Prof. Dr. Eugenio Cunha; o seminário “Contação de História”, 

organizado pela Prof. Me. Simone Santos; Palestra organizada pela Prof. Me Sandra Cunha, 

“Desenvolvendo Projeto Ambiental no Ensino Fundamental”; Seminário “Os teóricos da 

Aprendizagem”, organizado pela Profª. Me. Sthefani Nogueira; Seminário “As Origens do 

Halowenn”, organizado pela Profª Me. Alexandra Simões. 
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Além disso foi realizado no ano de 2018, a sexta edição da Jornada Acadêmica 

Integrada visa a integração dos cursos e a participação docente, discente e do público 

externo em geral com discussão de temas transversais e relevantes à formação e de 

interesse da comunidade em geral sendo esse ano o tema: Cultura, Cidadania e 

Desenvolvimento realizada entre os dias 26 e 28/11/2018. 

No curso de Administração a abordagem temática foi: Administração 

Empreendedora, sendo realizada a atividade em parceria com o SEBRAE-RJ; No curso de 

Pedagogia e no de Letras a abordagem temática foi: 130 anos da Abolição da Escravatura; 

No curso de Direito a abordagem foi: 30 anos da Constituição Federal. 

Com relação aos projetos integradores, no ano de 2018, cada um dos cursos 

desenvolveu os mesmos voltados para diversas temáticas sendo assim: 

O Curso de Direito desenvolveu seu projeto integrador voltado para Direitos 

Humanos Internacionais com o objetivo de Conscientização sobre os Direitos Humanos 

fundamentais em Âmbito nacional e internacional de primeira, segunda, terceira e quarta 

gerações. Ao longo do ano o corpo discente desenvolveu atividades de pesquisa, 

elaboração do texto final do trabalho, realizou seminários na IES e desenvolveu uma série 

de atividades práticas e de orientação. Também foram realizadas apresentações musicais 

as quais os alunos deveriam elaborar uma música, cuja letra foi composta com os 

conteúdos aplicados nas aulas sendo a melodia adaptada à uma já existente. A música 

deveria ser apresentada com auxílio de um instrumento musical. A culminância foi a 

apresentação das equipes.  

No Curso de Administração foi abordado o tema Empreendedorismo – Elaboração 

do Plano de Negócios que teve como objetivo complementar as informações para o 

desenvolvimento do conceito de negócio identificado nas pesquisas realizadas e elaborar 

um Plano de Negócios contendo a demonstração do potencial dos empreendimentos 

demandados, recursos necessários, viabilidade econômica e conhecimento de mercado. A 

metodologia foi baseada em pesquisa bibliográfica realizada a partir da revisão de artigos 

científicos, Internet e publicações do acervo físico e virtual da Faculdade CNEC Itaboraí, 

utilizando as palavras chaves: classificação das empresas, comércio, legalização de 

empresas, mercado, plano de negócios, serviços etc. Para o necessário embasamento foi 

realizada uma pesquisa de mercado pelas turmas para cada segmento definido buscando a 
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coleta de dados junto ao público em geral. A pesquisa foi realizada junto aos consumidores 

de Itaboraí e Rio Bonito para compreensão dos negócios apontados na pesquisa do PI 

2018-I, sendo estes: Livraria - Curso de Fotografia – Lavanderia - Clínica Especializada – 

Segurança. Os resultados obtidos foram: uma maior aproximação do corpo discente e 

docente com as questões temáticas da sustentabilidade e meio ambiente. Maior 

aproximação com alunos da rede municipal de ensino. Apresentação de atividades práticas 

que favorecem a sustentabilidade e o meio ambiente. 

Nos cursos de Pedagogia e Letras, o Projeto Integrador teve como tema 

Sustentabilidade, Meio Ambiente e Práticas Educativas e foi desenvolvido pelas alunas do 

2º ao 6º períodos sob orientação das Professoras Simone Santos e Sandra Cunha. Ao longo 

do período o corpo discente desenvolveu atividades de pesquisa, elaboração do texto final 

do trabalho, realizou seminários na IES e desenvolveu uma série de atividades práticas e de 

orientação para a preservação do meio ambiente e a sustentabilidade com os alunos da 

Escola Municipal Natércia Rodrigues da Rocha, em Itaboraí. No dia 05/12/18 uma séria de 

atividades foi desenvolvida para toda a comunidade acadêmica, na própria IES, onde foram 

apresentados painéis, stands e palestras sobre o tema. 

Assim, a Faculdade CNEC Itaboraí oportuniza aos seus alunos diversas modalidades 

de atualização e aperfeiçoamento como palestras (tanto proferidas para os alunos, quanto 

pelos alunos, supervisionados por seus professores), oficinas e Semana Acadêmicas. 

Em consonância com o Projeto Pedagógico Institucional da Faculdade CNEC Itaboraí 

são estabelecidas, como política para o desenvolvimento das áreas educacionais, linhas de 

atuação que em cada projeto de curso, tanto nos cursos já em funcionamento, como 

naqueles que serão propostos nos próximos anos. Este projeto pedagógico, sempre sujeito 

a reavaliações e modificações promovidas pela administração acadêmica e pedagógica da 

instituição, e em sintonia com as indicações da entidade mantenedora busca desenvolver 

ações ligadas à área tecnológica, artística e cultural, voltadas para questões socialmente 

relevantes. Ações como projetos, atendimentos à comunidade e eventos são destaques 

para trabalhar com a iniciação científica destacando as áreas tecnológica, cultural e 

artística. 

Tão importante ainda é pautar as ações da Instituição em valores de respeito à 

dignidade do ser humano, no pluralismo democrático, na transparência de suas atuações 
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ações internas e externas, na responsabilidade em suas relações institucionais e 

comunitárias, no respeito à individualidade e diversidade de ideias, no espírito de equipe e 

na criatividade. 

Nos Ambientes Educativos as Ações Afirmativas são articuladas de modo transversal 

oportunizando a elaboração de uma aprendizagem e pensamentos que evidenciem a 

Justiça, a Inclusão, os Princípios Éticos e a Solidariedade. São nossos pontos circulares nos 

Planos de Ensino e Projetos Pedagógicos: 

● A promoção da excelência acadêmica nas ciências, artes, tecnologias e 

humanidades; 

● O respeito à diversidade pessoal, intelectual, social e política; 

● A gestão democrática transparente e democratizada; 

● A igualdade de condições de acesso e permanência; 

● A valorização e promoção do desenvolvimento das pessoas; 

● O compromisso com a solidariedade e a justiça social; 

● O desenvolvimento da ética profissional e sua prática; 

● O compromisso com o meio ambiente. 

Conforme seus documentos institucionais (PPI e PDI), a Instituição, com longa 

tradição de pertencimento comunitário e atuação direta na comunidade como agente 

educacional, define sua responsabilidade social em função da ampliação de sua ação 

formadora e educadora, ciente de seu papel na transformação e desenvolvimento social. 

Concebe suas ações a partir de um conjunto de valores baseados em princípios 

éticos, mensurada a eficácia de seus propósitos, além das funções institucionais – ensino, 

iniciação científica e extensão, pois a abrangência e legitimidade de sua responsabilidade 

social estão em consonância com a sociedade que ela serve.  

Como instituição de ensino, sente-se responsável pelo bem-estar da comunidade 

acadêmica e da sociedade em geral, preservando o respeito ao ser humano, suas 

necessidades e desejos pessoais de crescimento e de contribuição com a escola e com a 

sociedade. 

Igualmente, sente-se responsável pelo desenvolvimento econômico e social da 

região, propugnando a preservação do meio ambiente, o resgate cultural e artístico e a 

inclusão social.  
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Destacam-se as seguintes ações: bolsas de estudos, parciais ou integrais, 

concedidas pela Instituição, que têm por objetivo contribuir para a inclusão social de 

camadas marginalizadas da sociedade, com baixa renda e sem condições de realizar 

estudos regulares em instituições particulares; oportunidade de acesso ao ensino superior 

por meio da participação nos programas de concessão de bolsas do governo federal; 

projetos de extensão realizados pela instituição, envolvendo os cursos existentes, 

docentes, discentes, técnico-administrativos e sociedade civil; desenvolvimento de 

projetos de iniciação científica voltados para a solução dos problemas regionais.  

Desta forma, as principais características das ações que permeiam todos os cursos e 

programas relativos às políticas de meio ambiente, promoção dos direitos humanos, 

preservação do patrimônio artístico-cultural são: 

● Intensificação da Política socioambiental: 

A IES mantém um projeto de sustentabilidade socioambiental que tem o objetivo 

de sensibilizar e capacitar os funcionários, bem como formar profissionais que contribuam 

para a construção da sustentabilidade socioambiental, por meio da implementação de um 

sistema de uso racional dos recursos naturais e gestão de resíduos.  

No ano de 2018 foram desenvolvidas várias atividades como as visitas técnicas no 

Parque Paleontológico de São José de Itaboraí que são destinadas a levar os alunos a 

analisar situações práticas em campo envolvendo a realidade cotidiana das questões 

ambientais e sociais em um cenário que envolve conflitos entre três atores sociais: Pode 

Público – Iniciativa Privada e a Sociedade Civil. 

O parque tem importância nacional e mundial face aos fósseis encontrados na 

localidade (Muitos constantes do acervo e perdidos no incêndio do Museu Nacional do Rio 

de Janeiro), sendo uma unidade de conservação que carece de inúmeras intervenções e 

ações e que a academia pode auxiliar muito na geração de conhecimento e soluções locais 

– De gestão e legais. 

As atividades são desenvolvidas com turmas de Administração e Direito (disciplina 

de Direito Ambiental) e são possibilitadas por parceria estabelecida com a Secretaria de 

Meio Ambiente e Urbanismo e a Guarda Civil municipal através do GEPAM – Grupamento 

Especial de Proteção Ambiental que apoia as ações em campo e demais iniciativas 

desenvolvidas. 
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A IES atua para implantar projetos de ação social com parceria junto às empresas, 

ONGs e poder público, através da participação de docentes e discentes, contribuindo assim 

para o desenvolvimento socioeconômico da região. 

● Combate às desigualdades, ao preconceito, à discriminação: 

A IES promove atividades de ensino, iniciação científica e extensão, relacionadas à 

temática étnico-racial e cultura e história afro-brasileira de forma a incentivar a afirmação 

de valores, atitudes e práticas sociais que expressem a cultura dos direitos humanos em 

todos os espaços da IES e da sua área de abrangência. 

● Educação e cultura como forma de garantia ao acesso aos direitos humanos: 

A partir da resolução nº1, de 30/05/2012, do MEC/CNE, que estabelece as Diretrizes 

Nacionais para Educação em Direitos Humanos a serem observadas pelos sistemas de 

ensino e suas instituições, a Instituição vem construindo e implantando a sua política em 

Educação em Direitos Humanos, ancorada tanto nos marcos legais como nos princípios e 

valores que sustentam a sua existência: ética, excelência, qualidade, valorização do ser 

humano, compromisso social e ambiental. Como pontua o Programa Nacional de Direitos 

Humanos (PNDH-3/2010), o eixo prioritário e estratégico da Educação e Cultura em 

Direitos Humanos se traduz em uma experiência individual e coletiva que atua na formação 

de uma consciência centrada no respeito ao outro, na tolerância, na solidariedade e no 

compromisso contra todas as formas de discriminação, opressão e violência. 

A IES planeja, avalia e fomenta ações institucionais no âmbito dos Direitos Humanos 

e, também, apoiando, promovendo e/ou patrocinando as ações de educação popular por 

meio da arte e da cultura, apoiando a realização de festivais nas comunidades tradicionais 

e valorizando as diversas expressões artísticas nas escolas e comunidades.  

As questões referentes à defesa e promoção dos direitos humanos e igualdade 

étnico-racial também são estudadas nas disciplinas de Sociologia, Filosofia, Sociologia e 

Antropologia do Direito, Responsabilidade Social e Ambiental, Relações Interpessoais, 

Gestão Organizacional.  

O mesmo procedimento atende as questões que abordam a importância da 

preservação da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural, levando o 

aluno entender o seu ambiente de convívio e de herança cultural. 
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O estudo está fundamentado em uma visão crítica e adota como parâmetros de 

análise as políticas que defendem o desenvolvimento sustentável, a preservação do 

processo histórico da região e sua influência no perfil cultural dos habitantes da região, sob 

a ótica da justiça social, da concepção de meio ambiente que abrange o homem e seu 

contexto, preconizando uma educação crítica, que problematiza os interesses de diferentes 

atores sociais. 

● Participação da IES em conselhos e comitês: 

A IES compõe os comitês e conselhos com membros da IES, de forma a ampliar a 

participação da IES em conselhos e comitês locais e regionais que objetivam o atendimento 

de condições básicas da população.  

Além do mais a IES atua fortemente junto a Comitês e Fóruns. A IES participa 

regularmente de comitês públicos, realiza seminários e fóruns de discussão sobre temas 

relacionados a questões ambientais e de cidadania.  

A IES atua na promoção, ampliação e fortalecimento de ações de cidadania através 

dos projetos de extensão voltados à comunidade, eventos, seminários, aulas abertas de 

modo a incentivar a construção de uma concepção para o exercício da solidariedade, do 

respeito às diversidades e da tolerância.  

Por último a IES em sua política de atuação, expressa nos documentos institucionais 

e praticada por diversas atividades e ações educacionais, na interface com a 

responsabilidade social, atua para uma cultura de empreendedorismo como eixo formativo 

dos cursos, e desenvolve ações transversais e em disciplinas. 

Toda a Instituição de Ensino Superior é uma organização a serviço da sociedade, 

seja pelo compromisso de formar alunos cidadãos, e preparados para o mercado de 

trabalho em uma sociedade em constante mudança, seja pela necessidade de oferecer 

uma contrapartida para a comunidade que a abriga. A importância de voltar-se à realização 

de trabalhos de responsabilidade social não está só na natureza da Instituição, como 

também é uma das dimensões obrigatórias do Sistema Nacional de Avaliação de Ensino 

Superior (SINAES). Consequentemente, torna-se indiscutível a necessidade de implementar 

programas que atendam às expectativas e necessidades da comunidade. 

A Faculdade CNEC Itaboraí desenvolve projetos que se alinham transversalmente a 

diversas ações e concentram-se na região onde está situada. Têm por objetivos propiciar a 
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melhoria das condições sociais e econômicas, focando em resultados que elevem o Índice 

de Desenvolvimento Humano (IDH) da comunidade. As ações sociais propiciam a 

aproximação da comunidade com a Instituição, criando laços em que a tendência é de 

colaboração recíproca e fortalecimento da imagem da unidade de ensino na região. Além 

disso, os projetos balizam-se em ações pedagógicas, onde o aluno tem condições de aplicar 

a teoria na prática. 

As entidades locais entendem a Faculdade CNEC Itaboraí como um espaço onde as 

atividades possam ser desempenhadas e otimizadas ao público alvo.  

Neste ano de 2018 foram desenvolvidas algumas atividades neste sentido como: 

1. Ação do dia das crianças foi desenvolvida pela equipe KhopeshAirsoft Team, 

Guarda Civil Municipal através do GEPAM – Grupamento Especial de Proteção Ambiental e 

apoiada pelos alunos das diversas turmas do curso de Administração que aderiam a ideia 

da atividade e doaram brinquedos. Foi realizada no Parque Paleontológico de São José, em 

continuidade as ações já desenvolvidas na área e em retribuição ao acolhimento da 

população local quando da realização de visitas técnicas por alunos da IES.A iniciativa 

contou com o apoio de diversos alunos voluntários e pessoas da sociedade civil mobilizadas 

para as atividades que envolveram: Entrega de presentes, Lanche e atividades de 

recreação. 

2. Ação desenvolvida na disciplina Gestão de Vendas do curso de 

Administração. O objetivo foi aplicar conhecimentos teóricos em uma condição prática cuja 

proposta se baseou no desenvolvimento de um produto pelos alunos e sendo o mesmo 

objeto de comercialização após produção. Os recursos obtidos como resultado da atividade 

foram revertidos para aquisição de 1 (uma) Cadeira de Rodas para atender pessoa 

portadora de diabetes que foi submetida a cirurgia de amputação da perna direita e sem 

condições financeiras para tal aquisição. Destaca-se que a escolha da destinação e uso dos 

recursos foi feita pelos alunos. De forma complementar os alunos forneceram ainda 3 

(três) cestas básicas juntamente com a cadeira de rodas, sendo a presença dos alunos na 

entrega limitada a um aluno representando todos os demais envolvidos. 

As Jornadas Acadêmicas, Ciclo de Debates e Seminários Internos são momentos de 

troca de saberes entre docentes e discentes, mas também são abertas à comunidade, e 

amplamente divulgadas, de acordo com a área. Os estágios curriculares são uma das 
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formas mais eficazes de levar a academia à sociedade, e, também, de trazer as questões 

sociais à rotina do acadêmico. A Faculdade CNEC Itaboraí tem firmada uma série de 

contratos e parcerias com empresas locais e da região, de forma a permitir que os alunos 

possam se inserir na carreira profissional.  

Cursos de curta duração são sediados nas dependências da IES, estes podem ser 

considerados como atividade prevista nos estágios curriculares, como também formas de 

capacitação para os próprios profissionais da IES; e a sociedade conta com a referência na 

área.  

Os eventos em formato de Jornada Acadêmica têm por objetivo incentivar a 

pesquisa científica e conta com a apresentação de estudos realizados por acadêmicos e 

docentes dos cursos, propiciando a troca de experiências e conhecimento sobre o quão 

importante é a ciência no contexto global e local. As temáticas são variadas, e visam 

abranger a complexidade e transversalidade dos saberes necessários aos estudantes. 

Levando em conta a prática de avaliação historicamente realizada pela Faculdade CNEC 

Itaboraí, as ações são desenvolvidas de forma articulada com o PDI, dando visibilidade e 

sustentação aos processos que assegurem o desenvolvimento socioeconômico da região e 

entorno. 

Entende-se que a principal tarefa da Educação é despertar em seus alunos as suas 

potencialidades, desejos e interesses próprios diante da totalidade do conhecimento 

humano. Isso significa reforçar a ideia de uma formação humana ampla, que contemple 

todas as áreas do conhecimento. 

A IES, em sua ação formadora, acredita ser necessário fazer com que a prática 

educacional esteja conscientemente preocupada com a promoção da transformação social 

e não com a sua manutenção de forma inconsciente e não refletida. Para isso, tem clareza 

sobre suas ações e que estas possam refletir decisões cada vez mais explícitas sobre o fazer 

pedagógico. 

Contudo, busca-se construir um processo contínuo no qual se possa não só avaliar o 

ser humano em sua totalidade (afetiva, social, motora, corporal e cognitiva) como também 

orientá-lo na busca dessa profissionalização. 

Por fim, para que estes pressupostos se tornem realidade, as políticas de 

atendimento aos discentes da Faculdade CNEC Itaboraí abrangem as formas de acesso, 
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matrícula e transferência; os programas de apoio financeiro e pedagógico; os estímulos à 

permanência; a organização estudantil e o acompanhamento de egressos. 

Todas as propostas dirigidas à comunidade interna (docentes, discentes, técnico-

administrativos) são encaminhadas, acompanhadas e avaliadas, podendo envolver mais de 

um curso, sob a supervisão das Coordenações de curso. Entre os projetos realizados 

podemos citar capacitações, cursos de extensão, palestras, encontros e seminários. 

Os cursos de graduação fazem proposições semestrais, de acordo com a demanda 

percebida pelas coordenações, os temas são trabalhados de forma transversal e contam 

com a presença de profissionais renomados nas referidas áreas, prioritariamente da região. 

Nesta temática podemos citar palestras, cursos, encontros e discussões. 

A responsabilidade social tem sido tema recorrente em todos os setores da 

economia e, também, da educação. Há uma preocupação cada vez maior das instituições 

de ensino em compreender o conceito e incorporá-lo à sua gestão. Este compromisso 

torna os cursos corresponsáveis pelo desenvolvimento da sociedade, desta maneira, busca-

se aplicar constantemente em todas as atividades, sejam na iniciação científica ou na 

extensão, projetos que resgatam a dignidade das pessoas menos favorecidas, encontradas 

a margem da sociedade e que muitas vezes não detém meios para ingressar no universo 

acadêmico. 

Portanto, as Instituições de Ensino Superior têm o papel de desenvolver funções 

sociais significativas que estão voltadas à formação de cidadãos capazes de influenciar o 

processo de crescimento em direção à melhoria da vida humana no âmbito político-social.  

Sob essa ótica, além de preparar o indivíduo para atuar no mundo do trabalho, tem a 

missão de prepará-lo em sua totalidade, promovendo sua cidadania e estimulando seus 

valores éticos. 

A Faculdade CNEC Itaboraí concebe sua responsabilidade social com a amplitude de 

sua ação formadora e educadora, tendo conhecimento de ser agente de transformação e 

desenvolvimento social. Promove suas ações a partir de um conjunto de valores baseados 

em princípios éticos, mensurada a eficácia de seus propósitos, além das funções 

institucionais – ensino, pesquisa e extensão - pois a abrangência e legitimidade de sua 

responsabilidade social estão em consonância com a sociedade que ela serve. 
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A Faculdade CNEC Itaboraí é participante ativo em eventos promovidos e em 

prestador de serviço à comunidade na qual está inserida. Desempenhando seu papel para a 

redução das desigualdades sociais e regionais, a Faculdade CNEC Itaboraí oferece 

programas de apoio financeiro na promoção da igualdade de condições com vistas à 

inclusão social. Neste sentido, são oferecidas bolsas de estudos, parciais ou integrais, 

concedidas pela mantenedora chamadas de modalidade Bolsa CNEC, bem como a 

modalidade PROUNI, pelo Governo Federal. As normas para que os alunos se candidatem 

são disponibilizadas em editais específicos, amplamente divulgados no meio acadêmico, via 

site, e-mail, murais e avisos. 

A responsabilidade social da Faculdade CNEC Itaboraí consta, também, no 

desenvolvimento de ações no ensino, por meio de componentes curriculares 

permanentemente atualizados, levando-se em conta as diretrizes curriculares nacionais, os 

avanços da ciência e da tecnologia e as condições regionais. 

Além disso, esta responsabilidade será desenvolvida na implementação de planos e 

programas de incentivos e benefícios voltados à comunidade acadêmica, destacando-se os 

seguintes: planos de carreira docente e de cargos e salários para o pessoal técnico-

administrativo; plano de capacitação dos corpos docente e técnico-administrativo; 

incentivo à participação de docentes e discentes em eventos, ligados à sua área de 

trabalho/estudo; condições adequadas de segurança; e clima organizacional que valorize o 

capital humano. 

A Faculdade CNEC Itaboraí também disponibiliza a disciplina de LIBRAS, optativa aos 

cursos de graduação, o que reitera o papel da Instituição na inclusão social. 

Além das questões físicas, a Faculdade CNEC Itaboraí também oferece atendimento 

psicopedagógico aos seus estudantes, de acordo com o encaminhamento docente, quando 

o professor detecta a necessidade ou por solicitação direta do aluno através do Núcleo de 

Apoio ao Discente (NAED). 

A IES, em suas relações com seus funcionários, alunos, e com a população local, 

regional e nacional, concretiza seu fazer fundamentado no postulado humanista. Como 

Instituição de ensino, sente-se responsável pelo bem-estar da comunidade acadêmica e da 

sociedade em geral, preservando o respeito ao ser humano, as suas necessidades e desejos 

pessoais de crescimento e de contribuição com a escola e com a sociedade. Igualmente, 
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sente-se responsável pelo desenvolvimento econômico e social da região, propugnando a 

preservação do meio ambiente, ao resgate cultural e artístico e a inclusão social. 

A Faculdade CNEC Itaboraí considera a acessibilidade atitudinal, arquitetônica, 

metodológica, programática, instrumental, nos transportes, nas comunicações e questões 

de relevância institucional, e trabalha para estabelecer todas as adaptações necessárias 

para cumprir o papel social frente aos portadores de necessidades específicas, entendendo 

a educação especial como uma modalidade transversal, portanto intrínseca à Educação 

Superior, garantindo a promoção do acesso, permanência e conclusão dos estudos 

acadêmicos do aluno alvo da educação especial. 

Os acadêmicos que desejarem, poderão participar do Fundo de Financiamento 

Estudantil (FIES/MEC), quando não se enquadram nas regras de concessão de benefícios. A 

secretaria acadêmica auxilia os alunos nos trâmites exigidos. 

Ainda no âmbito da inclusão social, não se pode deixar de citar a acessibilidade, em 

todas as suas formas, disseminando uma cultura de acolhimento e respeito a diversidade, 

incluindo a percepção das necessidades, de ordem arquitetônica, do mobiliário e de 

equipamentos. 

 

3.3. EIXO 3: POLÍTICAS ACADÊMICAS 

 

Os projetos pedagógicos dos cursos no contexto mais amplo da prática social 

contemplam a concepção de homem, de mundo e de sociedade; o compromisso social, a 

valorização profissional e defesa das políticas de inclusão social. No contexto da prática 

pedagógica, há ênfase no trabalho coletivo interdisciplinar; no currículo enquanto 

construção do conhecimento, e possibilidades de reflexão sobre a prática e vivência da 

avaliação qualitativa e processual. 

Além de contemplar no conjunto de suas ações, as inovações científicas e 

tecnológicas e as exigências do mundo do trabalho, os PPCs dos cursos expressam a 

política educacional a partir dos princípios filosóficos e políticos que possam contribuir 

para a consolidação da missão da instituição, seu papel social e científico, de forma a 

constituir-se em compromisso coletivo para a sociedade.  
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A organização curricular é contemplada pelo processo de revisão, flexibilização e 

integralização curricular que ocorre em todos os cursos. O que se pretende com o processo 

de revisão curricular é desenvolver na Instituição um modelo de currículo personalizado, 

onde o comportamento – distinguido pela aprendizagem - seja caracterizado como uma 

associação determinada pelo tipo de aluno e pelo ambiente (maneiras de ensinar).  

Por meio de um currículo melhor contextualizado à realidade situacional local e 

regional, o aluno poderá ser envolvido na implementação das estratégias educacionais, a 

fim de torná-lo mais incentivador e facilitador do desenvolvimento das habilidades de 

solução de problemas e tomada de decisão.  

É preciso renovar constantemente a instituição, com postura pedagógica 

atualizadora, que tenha a crítica e o diagnóstico das necessidades do contexto como 

balizamento de um projeto institucional que estabeleça as prioridades estratégicas de 

mudanças e prepare os estudantes para serem empreendedores, líderes, com valores 

éticos e políticos capazes de promover mudanças na sociedade em que vão atuar.  

A matriz está centrada em problemas que sejam significativos para os alunos e que 

satisfaçam as suas necessidades. Os currículos são, permanentemente, objetos de revisões, 

e são monitorados pelos avanços do conhecimento em cada área e pelas demandas do 

mercado de trabalho.  

Encontros de revisão e de planejamento do currículo de cada curso são conduzidos 

com a presença dos colegiados dos cursos e membros do NDE. A flexibilização compreende 

modificações no currículo, em consonância com o projeto pedagógico do curso, de maneira 

que ressignifique a prática pedagógica do docente e proporcione, ao discente, condição de 

inserção no mercado de trabalho.  

Para além, de uma mera modificação ou acréscimo de atividades complementares 

na estrutura curricular, na Instituição, as mudanças na estrutura do currículo e na prática 

pedagógica estão em consonância com os princípios e com as diretrizes do projeto 

pedagógico do curso, na perspectiva de um ensino de graduação de qualidade.  

Desta forma, a flexibilização do currículo se caracteriza tanto pela verticalidade, 

quanto pela horizontalidade. Na matriz curricular a experiência e a política de flexibilização 

supõem a seleção de conteúdos e de critérios que permeiam as áreas curriculares de 
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conhecimento, estando organizadas em componentes curriculares que implicam saberes e 

aprendizagens necessárias para o alcance do perfil e da formação desejados.  

Esta organização curricular, que busca maior liberdade e flexibilidade no projeto 

pedagógico dos cursos de graduação e a indissociabilidade entre o processo de ensino, 

iniciação científica e extensão.  

A integralização curricular atende, em primeiro lugar, às normas fixadas pelo 

Ministério da Educação. No ano de 2016 iniciou-se o processo de reestruturação da 

graduação da rede CNEC, que contou com a participação dos coordenadores e membros 

dos NDEs dos cursos da instituição nas diversas etapas.  

Em relação às novas estruturas, evidenciam-se diretrizes relacionadas a aspectos 

como: Carga horária legal e tempo de duração legal nos cursos; Organização dos cursos por 

áreas, com definição de disciplinas comuns aos cursos; Atividades Complementares e 

Estágio Supervisionado; Oferta de TCC; Modalidade Semipresencial; Mensuração da carga 

horária dos cursos conforme definições da legislação; Oferta de Projetos Integradores; 

Atendimento às diretrizes curriculares em cada curso e demais disposições.  

Os cursos superiores de tecnologia possuem seus prazos mínimos de integralização 

estabelecidos de acordo com a Portaria nº 10, de 28 de julho de 2006. Além dos critérios 

de integralizações desenhados acima, em conformidade com o Regimento e 

regulamentação específica da IES, os alunos que tenham extraordinário aproveitamento 

nos estudos, demonstrado por meio de provas e outros instrumentos de avaliação 

específicos, aplicados por banca examinadora especial, poderão ter abreviada a duração 

dos seus cursos, de acordo com as normas dos sistemas de ensino.  

A IES oferta componentes curriculares na modalidade a distância para os cursos 

presenciais. A modalidade EAD é ofertada nos termos da portaria 1.134, de 10 de outubro 

de 2016. Portanto, todos os cursos vigentes incluem até 20% da oferta das disciplinas por 

meio do EAD. São ofertadas disciplinas à distância, em ambiente virtual de aprendizagem, 

desenvolvido em uma plataforma de LMS (Learning Management Systems), que serve para 

armazenar um conjunto de atividades que serão trabalhadas pelo aluno, durante o 

oferecimento da disciplina. 

A Faculdade pertence à rede CNEC, que contempla um conjunto de IES, Polos de 

EAD e Instituições de Educação Básica espalhadas no Brasil. A Rede adota uma política que 
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favorece a migração de alunos entre as Faculdades e os Polos do Grupo por meio de 

currículos integrados pensados em conjunto que facilitam esta operação sem causar 

prejuízos ao nosso alunado.  

A IES teve que repensar e adquirir novas formas para se trabalhar os conteúdos, 

empregando ferramentas como o Moodle, Amom, que auxiliam o processo de Ensino 

Aprendizagem, novos modelos de operacionalização foram adicionados ao modelo de 

ensino, houve uma mudança cultural em todo âmbito acadêmico.  

A Rede CNEC possui uma IES credenciada em EaD, e com toda experiência já 

adotada no semipresencial a Instituição alavancou sua base tecnológica, empregando 

ferramentas de ensino de ponta aliadas a estruturas de comunicação. Possui ainda 

contrato firmado com a base de dados da Pearson desde 2012, uma biblioteca virtual que 

atende tanto as modalidades de ensino Presencial como EaD.  

Essas ações fizeram com que a IES saísse de um patamar de “comoditie” para 

inovador, tudo oportunizado por esta nova modalidade de oferta de ensino. A monitoria é 

um programa de apoio pedagógico ao discente praticada pela instituição como incentivo à 

participação dos acadêmicos em atividades teóricas e práticas, bem como o 

desenvolvimento de habilidades relacionadas à atividade docente, como parte de um 

conjunto de estratégias e oportunidades oferecidas com o propósito de proporcionar uma 

formação mais qualificada, além de dar condições de continuidade dos estudos e 

aprofundamento de conhecimentos.  

Além disso, considerando as lacunas de conhecimentos dos nossos alunos 

ingressantes, a IES oferece módulos de Nivelamento para que estes possam construir 

competências e habilidades básicas que serão fundamentais na garantia da continuidade 

de sua formação em nível superior. 

Reconhecendo o importante papel social que a educação continuada realiza na 

promoção do desenvolvimento e bem-estar da sociedade e sendo este um componente 

importante na formação profissional, a IES propõe uma política de pós-graduação que 

resulte em um ensino adequado, qualificado e de acordo com as normas estipuladas pela 

legislação vigente e órgãos federais responsáveis.  

Esta política de pós-graduação é consubstanciada em ações que possibilitem 

alcançar metas de qualidade na oferta de cursos de pós-graduação lato sensu, na 
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capacitação do corpo docente e na qualificação dos cursos, em áreas definidas como 

estratégicas para o desenvolvimento regional e nacional, prioritários para a própria 

instituição, na área dos cursos que oferece.  

O estabelecimento da política de pós-graduação parte de pressupostos básicos que 

norteiam suas ações e do diagnóstico da situação da pós-graduação na importância da 

formação profissional dos sujeitos, indo além da formação para o mercado de trabalho.  

Nesse contexto, são diretrizes da política de pós-graduação: vinculação dos cursos 

oferecidos às demandas locais e regionais, contribuindo na formação de recursos humanos 

qualificados; definição de áreas prioritárias e estabelecimento de parcerias para oferta dos 

cursos; consolidação da concepção de programa de pós-graduação integrado aos cursos de 

graduação oferecidos pela instituição e áreas afins; incentivo à participação dos egressos 

dos cursos de graduação da IES nos cursos de pós-graduação, de acordo com os princípios 

e diretrizes da política Institucional de egressos; e os cursos de pós-graduação ofertados 

pela IES estão vinculados aos cursos de graduação, sendo que em período anterior à oferta, 

os projetos passam por análise do Colegiado do Curso ao qual está vinculado, bem como 

pelo Conselho Universitário da instituição, que deliberam sobre a aprovação ou não das 

propostas.  

As normas institucionais para a operacionalização da política de Pós-Graduação 

encontram-se descritas em regulamentos próprios, sendo que a gestão administrativa dos 

cursos. O acompanhamento e analise dos resultados dos processos de avaliação da política 

de Pós-Graduação, decorre através de instrumentos propostos no decorrer das disciplinas 

que integram os currículos, do trabalho da CPA e do acompanhamento dos demais órgãos 

colegiados relacionados.  

Os cursos de pós-graduação ofertados, após aprovados pelo Conselho Universitário, 

são informados no E-mec, e atendem a Resolução n° 1, de 8 de junho de 2007, em relação 

ao corpo docente, carga horária, TCC. Em relação ao corpo docente, a titulação exigida é a 

formação em nível de mestrado e doutorado, permitindo a vinculação de professor 

especialista, em caso de notório saber na disciplina ofertada. 

A carga horária mínima exigida é de 360h, sem contar o TCC, que é orientado por 

professor da IES ou externo, dentro do período estabelecido no regulamento da pós-

graduação. A forma de avaliação se dá a critério do docente, em acordo com a 
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coordenação do curso e regulamento da pós-graduação, que sugerem utilizar diferentes 

formas e ferramentais de modo a avaliar integralmente o aluno. Os cursos atendem as 

necessidades de formação da região, conforme previsão nos PPCs. 

Para este ano foi ofertado aos discente a Pós-Graduação em Psicopedagogia Clínica 

e Institucional tendo como público-alvo os egressos do Curso de Pedagogia e a comunidade 

em geral.  

A promoção institucional da pesquisa/iniciação cientifica na Instituição consiste na 

garantia de um espaço que acolha e estimule ações para o envolvimento de estudantes e 

professores com atividades de investigação científica. 

Atividades que, por seu turno, articulem a construção de conhecimentos e a 

aplicação prática desses conhecimentos em atendimento às demandas locais e regionais, 

de forma articulada ao processo de ensino e aprendizagem, consistindo em um 

componente indispensável na formação do perfil do egresso constante nos projetos 

pedagógicos dos cursos oferecidos pela IES. 

Dessa forma, desde o início de sua formação acadêmica, os discentes são 

incentivados a participar de projetos de pesquisa/iniciação cientifica, originados do 

trabalho desenvolvido nas diversas disciplinas, sempre com orientação de docentes dos 

diversos cursos.  

A IES promove o incentivo à pesquisa por meio da realização de ações de iniciação 

científica, concessão de bolsas especiais, formação de pessoal em nível de pós-graduação, 

auxílio para execução de projetos específicos, promoção de convênios para investigação 

científica e intercâmbio com outras Instituições científicas, com divulgação dos resultados, 

bem como a promoção de congressos, simpósios e seminários para estudo e debates de 

temas científicos.  

Além disso, a prática pedagógica da Instituição está pautada na formação do 

pensamento investigativo, na inserção de problemas locais, regionais e internacionais 

relacionadas à futura profissão e, consequentemente, refletidas à luz de referenciais 

teóricos, produzindo análises, conclusões e produção de compreensões e/ou soluções 

teoricamente fundamentadas.  

A política de pesquisa/iniciação cientifica da Instituição atende às seguintes 

diretrizes: desenvolvimento do espírito científico e do pensamento crítico, despertando a 
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vocação científica e incentivando talentos potenciais, para sua participação efetiva em 

projetos científicos; estudo de problemas relacionados com o desenvolvimento da região 

de atuação da IES, do Estado e do País; liberdade na escolha do método, em decorrência da 

diversidade de abordagens epistemológicas, condição indispensável para um ambiente 

acadêmico dinâmico e criativo; articulação de conhecimentos de diferentes áreas do saber, 

em abordagem multidisciplinar; integração das atividades de pesquisa com as atividades de 

extensão e ensino; e socialização e aplicação dos resultados da pesquisa em programas que 

beneficiarão não só a comunidade acadêmica, mas que se prolifere no âmbito da 

sociedade. 

Considerando essas diretrizes, a IES define as linhas de pesquisa a partir das quais 

os cursos estruturam suas atividades de iniciação científica e pós-graduação: 

sustentabilidade e desenvolvimento regional, currículo e formação de professores e 

prevenção e promoção da saúde e tecnologia, inovação e sustentabilidade, assim 

caracterizadas: Sustentabilidade e desenvolvimento regional: tem como questões centrais 

de estudo aquelas ligadas à sustentabilidade, concebidas como ações que atendam às 

necessidades do presente, sem comprometer as possibilidades de atendimento das 

necessidades das gerações futuras.  

Visa a reflexão e a produção de conhecimento acerca de temas atuais e relevantes, 

tendo como pilares a responsabilidade com o desenvolvimento econômico, a proteção 

ambiental, a ética e equidade social, considerando-se o estudo dos processos e das 

transformações sociais, políticas, econômicas, ambientais, culturais e suas conexões com o 

desenvolvimento regional.  

Para tanto, estudam-se as dinâmicas e as formas sociais de trabalho, produção, 

cultura e vida, enfatizando as construções coletivas e o papel dos atores sociais nas 

dinâmicas de desenvolvimento regional, local e mundial.  

Pretende ainda estabelecer uma perspectiva articulada à responsabilidade 

profissional e ao compromisso ético, com relação à promoção do bem-estar social e da 

cidadania, adequados às demandas regionais.  

As orientações gerais sobre a operacionalização da iniciação científica encontram-se 

detalhadas no Programa Institucional de Iniciação Científica, especificamente no PPC de 

cada curso.  
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Os resultados dos trabalhos apresentados são publicados em de anais de evento e 

disponibilizados no site da IES. 

Em 2018, a Faculdade CNEC Itaboraí participou do XIV Congresso Nacional de 

Excelência em Gestão e IV Inovar-se com apresentação de 5 artigos em formato painel, 

com trabalhos dos cursos de Administração e Direito orientados, frutos de TCCs dos alunos. 

- Destaca-se a participação no evento em todas as últimas 8 edições e mais uma vez a CNEC 

sendo representada. O evento é de abrangência nacional onde são apresentados trabalhos, 

em geral, de programas de pós-graduação e a IES se destaca por apresentar trabalhos no 

nível de graduação, o que reflete o grau de maturidade dos alunos e a qualidade dos 

trabalhos. 

A Extensão tem por meta a integração permanente da IES com a sociedade, visando 

estabelecer vínculos efetivos com os movimentos, demandas e políticas de diferentes 

setores sociais.  

A base dessa integração é o diálogo realizado por meio de programas, projetos, 

cursos, eventos (palestras, conferências, viagens de estudo, apresentações musicais, 

teatrais ou feiras culturais, campanhas educativas e assistenciais) e prestação de serviços 

promovidos pela comunidade acadêmica à sociedade.  

Neste contexto o Programa de Extensão da IES ocupa um lugar fundamental, pois 

ele viabiliza o fluxo que estabelece a troca de saberes sistematizados, acadêmico e popular, 

tendo como resultante a produção de um conhecimento crítico e reflexivo acerca da 

realidade vivida pelo acadêmico e pela instituição de ensino acadêmico. 

Ele envolve a implementação e a realização de ações universitárias com ênfase na 

formação de acadêmicos e na inclusão social, mediado por alunos de graduação orientados 

por professores da IES, regido pelo princípio constitucional da indissociabilidade do 

Ensino/Pesquisa/Extensão, contribuindo para a implementação de políticas públicas e, em 

especial as políticas sociais, articulado à missão da IES.  

O Programa de Extensão da Instituição está diretamente vinculado à política de 

Extensão Universitária da IES, estabelecida em atendimento aos princípios de cidadania: 

equidade, justiça, respeito e dignidade, ética nas relações, responsabilidade institucional e 

social, e se orientará pelas diretrizes do Plano Nacional de Educação, da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional.  
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Ele se consolida por meio de um conjunto de práticas que promovem uma nova 

relação dialógica entre os distintos saberes, tendo como pressuposto que todos eles, 

incluindo o saber científico, podem se enriquecer nesta troca, possibilitando a IES tornar-se 

mais sintonizada, flexível e permeável às demandas sociais. 

O programa de extensão se materializa em um conjunto articulado de Projetos e 

outras ações (Núcleos de Práticas, Cursos, Eventos), de caráter interdisciplinar e integrado 

a atividades de Pesquisa e Ensino, orgânico-institucional, com integração no território e nos 

grupos populacionais, com clareza de diretrizes e orientação para um objetivo comum, 

executado por alunos e mediados por profs./tutores da IES.  

Ele se caracteriza pela integração da ação desenvolvida com vistas à formação 

técnica e cidadã do estudante e pela produção e difusão de novos conhecimentos e novas 

metodologias. A IES tem como princípios desenvolver a extensão comunitária, acadêmica e 

cultural.  

Entende-se por Extensão Comunitária a organizada por meio de projetos de atuação 

comunitária, visando compreender e se aproximar da realidade em que está inserida para 

melhor desempenhar seu papel educativo, Extensão Acadêmica: realização de cursos de 

treinamento de profissionais nas diversas áreas do conhecimento e Técnico-Científica, 

assumindo as formas de curso de extensão, palestras, conferências, simpósios, jornadas, 

assistência a empresas e órgãos públicos e outros eventos.  

Projetos de estudos e disseminação de conhecimento, vinculado aos Cursos de 

Graduação, Bacharelado e Pós-Graduação, acrescido da Extensão Cultural pela promoção 

de atividades culturais e de projetos que visam à preservação e exploração de acervos e do 

patrimônio cultural material e imaterial.  

Os objetivos do Programa de Extensão são:  

● Reafirmação da Extensão Universitária como processo acadêmico definido e 

efetivado em função das exigências da realidade, além de indispensável na 

formação do estudante, na qualificação do professor e no intercâmbio com a 

sociedade;  

● Estimular as atividades de Extensão cujo desenvolvimento implique relações 

multi, inter e ou transdisciplinares e interprofissionais de setores da Universidade e 

da sociedade; 
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● Possibilitar ao discente a atuação participativa na sociedade, de forma ética 

e comprometida com o bem-estar social, com articulação das dimensões científica, 

humana e social de sua formação, em consonância com as políticas descritas no 

Projeto Pedagógico Institucional (PPI), objetivos e metas constantes no Plano de 

Desenvolvimento Institucional e nas ações constantes nos Projetos Pedagógicos de 

Cursos;  

● Desenvolver de práticas educativas que envolvam o discente e a 

comunidade acadêmica em ações de responsabilidade social e de cidadania, 

voltadas para a inclusão social e para a criação de espaços para difusão e 

construção de valores culturais;  

● Possibilitar novos meios e processos de produção, inovação e 

disponibilização de conhecimentos, permitindo a ampliação do acesso ao saber e o 

desenvolvimento tecnológico e social do País;  

● Fomentar a interação entre a comunidade acadêmica e a comunidade local e 

regional, promovendo a democratização do conhecimento acadêmico e científico e 

a produção de novos conhecimentos, com a articulação entre os saberes 

sistematizados, acadêmicos e populares;  

● Estimular à utilização das tecnologias disponíveis para ampliar a oferta de 

oportunidades e melhorar a qualidade da educação em todos os níveis;  

● Considerar as atividades voltadas para o desenvolvimento, produção e 

preservação cultural e artística como relevantes para a afirmação do caráter 

nacional e de suas manifestações regionais;  

● Estimula a educação ambiental e o desenvolvimento sustentável como 

componentes da atividade extensionista;  

● Tornar permanente a avaliação institucional das atividades de extensão 

universitária como um dos parâmetros de avaliação da própria IES;  

● Estabelecer parcerias para sustentabilidade de projetos e ações que visem a 

articulação entre ensino e a iniciação científica/pesquisa e extensão, na construção 

de proposições para o atendimento de demandas e interesses sociais e para 

contribuir na solução de problemas da comunidade local e regional;  
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● Prestar serviços e assistência como forma de integração com a comunidade 

local e regional;  

● Fornecer subsídios para aprimoramento curricular e criação de novos cursos.  

As áreas temáticas da extensão que permeiam todos os cursos dentro do princípio 

de indissociabilidade do Ensino, Pesquisa e Extensão são: Tecnologia, Inovação e 

Desenvolvimento, Cuidado e Promoção da Saúde, Sustentabilidade Socioambiental, 

Empreendedorismo e Desenvolvimento Local, Responsabilidade Social, Direito e Sociedade, 

Educação, Cultura e Formação der Professores.  

Os destaques estão voltados para as seguintes áreas e são muito bem reconhecidos 

pela comunidade pela qual estamos inseridos: 

● SUSTENTABILIDADE CNEC – Desenvolvido através de atividades de campo 

onde os alunos identificam demandas socioambientais locais buscando desenvolver 

soluções ou alternativas que minimizem os problemas identificados. 

● O NPAC – Núcleo de Práticas Administrativas e Contábeis estabelece 

parcerias com organizações públicas e privadas locais buscando identificar 

demandas das organizações e desenvolver soluções com a inserção dos alunos nos 

projetos, desdobrando-se ainda em estágios para os discentes. No ano de 2018, 

teve suas atividades suspensas temporariamente em agosto/2018. Atividades do 

NPAC seguiram sendo desenvolvidas diretamente pela Coordenação de curso com 

apoio da equipe docente e envolvendo os discentes.  

● BRINQUEDOTECA E EDUCAÇÃO INFANTIL – Atuando nas áreas temáticas de 

Educação, Cultura e Formação de Professores o núcleo visa promover, conhecer e 

valorizar as culturas infantis, contribuir para uma maior aproximação entre teoria e 

práticas docentes e para a integração faculdade-escola, com estudos e pesquisas 

sobre infâncias, brincadeiras e interações infantis. No ano de 2018, Devido a 

incorporação da Faculdade Itaboraí pela Faculdade CNEC Itaboraí o espaço 

destinado a Brinquedoteca será readequado, assim sendo, as práticas desenvolvidas 

foram ministradas em outras dependências dentro da instituição. No início do 

semestre foram realizados encontros com os alunos da Escola Municipal Hilka de 

Araújo Peçanha, do curso normal, orientando sobre os principais objetivos de uma 

Brinquedoteca e a importância do livre brincar para as crianças. Durante o mês de 
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agosto os alunos organizaram-se em dupla ou trio, duas vezes na semana, segunda 

e quarta das 13 às 15 h e 30 min, como voluntários e desenvolviam atividades na 

brinquedoteca com os alunos do Colégio Cenecista Alberto Torres. 

● EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS – O núcleo está voltado 

para a formação de professores e para a promoção e valorização das culturas afro-

brasileiras e indígenas, com o objetivo de contribuir para o estabelecimento de 

relações educacionais e sociais mais igualitárias e antirracistas, realizando pesquisas 

e estudos sistemáticos sobre tais temas, além de encontros, palestras e seminários 

para a comunidade acadêmica e para a sociedade civil mais ampla. 

● NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA - O Núcleo de Prática Jurídica (NPJ) tem como 

foco proporcionar ao estudante/estagiário uma formação que lhe permita enfrentar 

os desafios nas várias áreas do Direito. Possui um corpo de advogados 

especializados, com a finalidade de acompanhar o andamento dos processos e a 

realização de audiências. Parte integrante da formação acadêmica, as disciplinas de 

Estágio Supervisionado proporcionam a articulação crítica entre teoria e prática, 

desenvolvimento de habilidades, hábitos e atitudes necessários ao bom 

desempenho das carreiras jurídicas. Proporciona atividades acadêmicas com o 

objetivo de aprimoramento integral do estudante, preparando-o para agir de 

maneira ética no exercício profissional, além de integrar o estudante à comunidade, 

a fim de conscientizá-lo de seu papel transformador. 

 

Neste ano de 2018, foram desenvolvidas as seguintes atividades de extensão: 

1. Projeto ENADE (Direito) - O projeto ENADE (Direito) destinou-se a preparar 

e instrumentalizar os alunos para a realização do Exame ENADE para o curso de 

Direito, sendo as ações compostas por: Realização de Exercícios a partir de provas 

de exames anteriores, Discussões sobre temas de conhecimentos gerais e 

recapitulação de conteúdos das diversas disciplinas do curso e contempladas nos 

exames, além de orientações de forma sistemática sobre a importância do Exame 

para a IES e para os alunos, sendo pauta de abordagem em todas as disciplinas do 

semestre pela equipe docente. Os conteúdos foram abordados dentro das 

disciplinas regulares e mais especificamente em aulas regulares realizadas em dia 
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vago no semestre, sendo os mesmos convidados a participarem das aulas de 

orientação e reforço sendo segmento das ações iniciadas em 2018-I.  

2. Projeto OAB – esta unidade desenvolveu o Projeto OAB, que é um programa 

de aulas, informações e notícias jurídicas com enfoque no Exame da OAB que busca 

atualizar nossos alunos por meio de dicas, artigos e sugestões dos nossos 

Professores do curso de Direito da Faculdade CNEC Itaboraí com foco nos detalhes 

da elaboração das questões, características específicas do exame, assuntos da 

atualidade e polêmicas jurisprudenciais que possam servir de concretas fontes para 

os nossos examinandos na OAB. Assim, desde o início do Projeto OAB em agosto de 

2016 - Exame XX -, é possível perceber o significativo aumento do índice de 

aprovação dos discentes do curso de Direito da Faculdade CNEC Itaboraí, bem como 

a superioridade no índice de aprovação destes em comparação com o índice 

nacional de aprovados apresentado pela OAB. Assim, busca-se o aprimoramento 

dos cinco pontos desenvolvidos e adotados por todos os docentes envolvidos no 

Projeto OAB: 

a) análise das 17 disciplinas objeto do Exame de Ordem na prova objetiva; 

b) planejamento de estudos para a primeira fase; 

c) análise das matérias da prova prático-profissional; 

d) planejamento dos estudos para a prova prático-profissional; e 

e) dicas de preparação e motivação. 

 

3. O Núcleo de Pesquisas de Estudos, Pesquisa e Extensão Educação para 

Relações Étnico-Raciais da Faculdade Cnec Itaboraí realizou uma série de atividades 

voltadas tanto para os alunos da graduação da IES quanto para a comunidade mais 

ampla. Foram realizados encontros de estudos para os graduandos, palestras e 

oficinas sobre a história e a cultura afro-brasileira para professores, alunos e pais da 

rede municipal de educação de Itaboraí e aula de campo sobre o Circuito da Cultura 

Afro-Brasileira no Rio de Janeiro. No dia 28/11/18 ocorreu nas instalações da 

faculdade, durante a VI Jornada Acadêmica, uma mesa redonda para debater os 

130 anos da abolição da escravidão no país, destinado aos alunos e à comunidade 

em geral. Estiveram compondo a mesa o Prof. Dr. Sandro Ramon, o Prof. Me. 
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Vinícius Mais, o Prof. Me. Gilciano Menezes, a Prof. Me. Renata Lira, que também 

fez o lançamento do seu livro sobre o Quilombo da Serra do Mar. Por incentivo dos 

estudos realizados no núcleo, duas alunas concluintes do curso de Pedagogia da IES 

escreveram esse semestre dois artigos para o TCC discutindo a importância do 

ensino de História e sobre as questões raciais na educação brasileira: Estefani de 

Oliveira Marques e Eliérica da Silva Cardoso. 

 

4. O projeto ENADE (Administração) destinou-se a preparar e instrumentalizar 

os alunos para a realização do Exame ENADE para o curso de Administração, sendo 

as ações compostas por: Realização de Exercícios a partir de provas de exames 

anteriores, Discussões sobre temas de conhecimentos gerais e recapitulação de 

conteúdos das diversas disciplinas do curso e contempladas nos exames, além de 

orientações de forma sistemática sobre a importância do Exame para a IES e para os 

alunos, sendo pauta de abordagem em todas as disciplinas do semestre pela equipe 

docente. Os conteúdos foram abordados dentro das disciplinas regulares e mais 

especificamente em aulas regulares realizadas em dia vago no semestre, sendo os 

mesmos convidados a participarem das aulas de orientação e reforço que 

abordaram: teorias da Administração, gestão de Pessoas, Planejamento Estratégico, 

gestão ambiental e sustentabilidade, Economia, orçamento e finanças, 

contabilidade, logística e materiais, entre outras, sendo segmento das ações 

iniciadas em 2018-I. 

 

De acordo com as Políticas de Gestão previstas tanto neste PDI quanto no Plano de 

Carreira docente, instituição concede apoio financeiro aos seus professores sob a forma de 

ajuda de custo para participação em eventos de natureza técnico-científico-cultural. 

A IES estimula e incentiva a produção de artigos científicos desenvolvidos como 

resultados de atividades com alunos ou em projetos, para, posteriormente, serem 

publicados em revistas acadêmicas, interna e de outras instituições, conforme critérios 

estabelecidos pelos órgãos competentes além do que, os acadêmicos podem fazer uso das 

revistas eletrônicas da Faculdade, assistidos por um dos docentes. 
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Os resultados dos trabalhos apresentados são publicados através de anais e 

disponibilizados no site, na seção Publicações. Dentre as iniciativas para difusão da 

produção acadêmico docente, têm-se: 

● Mostra científica: os docentes são convidados a participar da mostra 

científica, através de palestras, mesas redondas, e orientações de trabalhos dos 

discentes desenvolvidos nos projetos de pesquisa e trabalhos desenvolvidos em 

sala de aula.  

● A IES investe na participação em eventos nacionais e internacionais, através 

de pagamento de horas docente.  

● Desenvolvimento de Materiais Pedagógicos: A IES incentiva e estimula seu 

corpo docente a produzir materiais pedagógicos próprios, tais como: apostilas, 

manuais para elaboração de trabalhos científicos, mídias didático-pedagógicas, cujo 

objetivo é o usufruto desta produção nas aulas e atividades didáticas para os cursos 

que ministra. 

● Ainda a IES conta com 1 revista acadêmica, indexadas no Sistema Eletrônico 

de editoração de revistas. Estas revistas são coordenadas por docentes qualificados 

na área e escopo da revista.  

Os docentes são estimulados a publicar o resultado de orientações de monografias, 

pesquisas desenvolvidas nos projetos de pesquisa, e pesquisas próprias, com apoio ou não 

da instituição. Nesse sentido, a IES privilegia formação na qual a autonomia intelectual e o 

incentivo às práticas investigativas são desafios permanentes nos projetos dos cursos, 

mantendo uma política editorial no sentido de incentivar a produção intelectual de 

discentes e docentes. 

A operacionalização do Programa de Acompanhamento de Egressos está vinculada 

às Coordenações de Curso e setores diretamente envolvidos nos encaminhamentos 

pedagógicos e administrativos relacionados. 

A CPA mantém um canal aberto com os egressos, realizando levantamento e 

exposição de depoimentos de ex-alunos no site institucional. A CPA tem em seu processo 

avaliativo utilizado instrumentos para coleta de dados, realização de pesquisas 

direcionadas para os egressos, através de instrumentos específicos, com resultados 

divulgados junto à comunidade acadêmica.  
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O programa de acompanhamento de egressos instituiu uma série de ações, entre os 

quais: oferta de Cursos de Pós-Graduação e de Atividades de Extensão (Eventos, Palestras, 

Congressos, Cursos, Fóruns, Seminários) com o objetivo de atender às demandas de 

formação continuada dos egressos, Incentivo à Participação em Eventos Diversos, 

Divulgação dos eventos promovidos pelos cursos aos egressos, com a finalidade de que 

participem não só como ouvintes, mas possibilitando espaços/meios para que relatem suas 

experiências e vivências no mercado de trabalho, ou apresentem trabalhos realizados em 

cursos de Pós-Graduação, dentre outras.  

Esses eventos promovem a integração direta dos egressos com os acadêmicos dos 

cursos, Política Editorial – Incentivo à Participação dos Egressos Incentivo à participação 

dos egressos na submissão de produções científicas, de acordo com as normas 

estabelecidas pelo corpo editorial de cada periódico.  

Ao mesmo tempo, o programa prevê uma política de Benefícios, entre os quais: 

descontos para cursos de Pós-Graduação, extensão, inscrições em Eventos, acesso ao 

acervo da Biblioteca e à estrutura de serviços da Biblioteca, como salas para estudos 

individuais e em grupos, computadores com Internet, editores de texto e demais recursos 

de suporte à pesquisa, disponibilizado e acesso à academia.  

Por último, a IES se utiliza constantemente das redes sociais para divulgação das 

ações relativas ao Programa Institucional de Egressos, e através da formação de grupos 

específicos, de acordo com as especificidades da rede, coleta de informações relativas à 

atuação dos egressos no mercado de trabalho e das impressões dos mesmos sobre a 

formação na instituição. 

A Instituição utiliza diversos instrumentos para tornar a comunicação com a 

sociedade eficaz, pois acredita que o processo de comunicação é um dos pilares para o 

fortalecimento de seu crescimento institucional. 

Além do site, constantemente atualizado, que serve para as divulgações 

institucionais, por este canal são divulgadas programações, semanas de interatividades de 

cursos e programas, ofertas de monitorias, estágios curriculares e extracurriculares, 

empregabilidade, acompanhamento de egressos e novidades da IES. 
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Há também um campo exclusivo destinado a Ouvidoria e CPA que são 

imprescindíveis para o processo de comunicação, resolução de problemas e favorecimento 

do crescimento institucional.  

A IES possui ainda processo de comunicação com nossa comunidade externa a 

utilização de serviços de mensagem SMS, para comunicação de avaliações de docentes e 

para informar acerca de salas de aula e eventos.  

A CPA, em seu processo avaliativo, preocupa-se em comunicar o resultado de seus 

levantamentos e análises, bem como das soluções encontradas, através de ferramentas de 

comunicação que atinjam à comunidade externa.  

Para isso utiliza-se especialmente do site institucional e das redes sociais. 

 

3.3.2.2. Comunicação com a Comunidade Interna 

 

A Instituição utiliza diversos instrumentos para tornar a comunicação interna eficaz, com 

ênfase na qualidade educativa, a comunicação interna tem por objetivo fortalecer as relações 

humanas e a imagem da instituição, de modo a oferecer aos seus colaboradores a melhoria da 

qualidade de vida dentro e fora do âmbito educacional.  

O Processo de comunicação é um dos fatores que a Instituição está muito atenta. A 

comunicação interna desenvolve atividades de endomarketing dirigidas para os colaboradores e 

professores, a fim de qualificar os serviços prestados e garantir a transparência e eficácia do fluxo 

de informações.  

Além disso, através do gerenciador de processos, qualquer colaborador/professor pode 

solicitar e-mail a todos, o que torna a comunicação mais facilitada. Nos espaços como sala dos 

professores e copa possuímos murais para divulgação dos eventos e ofícios pertinentes aos 

colaboradores/professores, através de cartazes e folders, esta mesma sistemática ocorre nos polos. 

Outro canal de comunicação interna é a intranet, no qual são divulgados eventos culturais 

destinados aos alunos, colaboradores e professores, divulgação de congressos e eventos que 

colaboradores/professores participam. Todos possuem acesso a este canal que busca a interação 

entre setores e instituição.  

Tais canais disponibilizam um leque de recursos que permitem o enriquecimento do 

processo educacional e o estreitamento do relacionamento entre professores e alunos, 

constituindo-se em um instrumento sem paralelo no auxílio ao processo educacional.  
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Assim, visando à disseminação de conhecimento e informação, a comunidade interna da 

instituição, conta com as seguintes vias de comunicação: sistema de gestão acadêmica; home page 

da IES; correio; mala direta; informativos; jornais, rádios locais; panfletos; entre outras.  

Através da CPA diversas melhorias foram realizadas: investimentos em acesso à internet, 

climatização das salas de aula, reforma nos banheiros, aquisição de equipamentos para os 

laboratórios. Processo de Comunicação da Ouvidoria com a comunidade interna: Se dá através de 

reclamações, sugestões, informações, elogios, denúncias e demais tipos de situações.  

 

 Programa de Acolhimento aos Discentes 

 

Focado nas demandas de cada aluno, como um sujeito individual, a CNEC mantém 

em funcionamento ações que formam, conjuntas, um Programa de Acolhimento aos seus 

discentes. 

As ações iniciam no processo de matrícula, com equipe de orientação e recepção, 

que é encarregada de repassar todas as informações dos cursos, como matriz curricular, 

tempo de duração, investimento necessário, laboratórios de ensino, horários de aulas, etc. 

No primeiro dia de aula do semestre letivo, os calouros são recebidos de maneira 

especial, momento em que acontece fala da direção, apresentação dos setores 

administrativos, apresentação da Biblioteca Ministro Ulysses Rodrigues e seu sistema de 

uso, assim como todos os acadêmicos recebem o Manual do Acadêmico, o qual apresenta 

todo o regimento da Instituição, assim como o detalhamento dos regramentos e prazos 

específicos. 

Nesta oportunidade, a equipe do Núcleo de Apoio ao Docente e ao Discente - NADD 

faz sua apresentação. 

O segundo momento acontece com as coordenações de cada curso, as quais fazem 

o detalhamento da integralização dos cursos, bem como áreas de atuação, habilitações, 

horários de aulas e estágios, seguido de tour de apresentação dos principais espaços de 

circulação e serviços, desde banheiros e área social, até setores de atendimento, ouvidoria 

e direção. 

 

 Programas de Apoio Pedagógico 
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A Faculdade CNEC Itaboraí proporciona o atendimento extraclasse, realizado por 

diversos setores da Instituição (Secretaria Acadêmica, Biblioteca, Coordenadorias dos 

Cursos, Professores, entre outros), a fim de proporcionar ao discente ambiente adequado 

ao êxito da aprendizagem. 

Os laboratórios podem ser utilizados pelos alunos, fora do horário de aulas, com a 

presença de monitores para o reforço da aprendizagem prática. 

A biblioteca está aberta durante o horário de funcionamento da Instituição para 

que os alunos possam realizar suas pesquisas bibliográficas, leituras ou trabalhos em grupo 

sem prejuízo da presença em sala de aula. 

As Coordenadorias dos Cursos estão disponíveis durante o horário de 

funcionamento da Instituição, aberta a alunos e professores, para a abordagem de 

qualquer assunto ligado ao curso e ao desempenho discente. 

A monitoria é um programa de apoio pedagógico ao discente praticada pela 

Instituição como incentivo à participação dos acadêmicos em atividades teóricas e práticas, 

bem como o desenvolvimento de habilidades relacionadas à atividade docente, como parte 

de um conjunto de estratégias e oportunidades oferecidas com o propósito de 

proporcionar uma formação mais qualificada, além de dar condições de continuidade dos 

estudos e aprofundamento de conhecimentos. 

 

 Programas de Apoio Financeiro 

 

A Faculdade CNEC Itaboraí, por tratar-se de Entidade Beneficente de Assistência 

Social, portanto filantrópica, prevê em seu Plano Estratégico, a concessão de 20% de sua 

Receita a título de Bolsas de Estudo, PROUNI e Projetos Sociais. A concessão de bolsas 

obedece a critérios pré-definidos, iniciados a partir de Edital, seguido pela inscrição do 

candidato, comprovação documental, em seguida, para os classificados é exigida a 

comprovação documental do grau de carência perante a o Setor de Benefícios da IES e 

após examinadas ao BEN (Setor de Benefícios) da Mantenedora, que concede, renova ou 

não os benefícios solicitados. 
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A Instituição mantém Termo de Adesão junto a Organismos Federais para 

proporcionar aos discentes a possibilidade de Financiamento Estudantil – FIES, 

possibilitando abatimento no valor das mensalidades. 

Também os funcionários/professores e seus dependentes são beneficiados com 

desconto nas mensalidades, de acordo com a carga horária de trabalho do titular, 

obedecendo aos critérios da convenção coletiva de trabalho. 

A Instituição, também mantém convênios com empresas e organizações públicas e 

privadas que concedem auxílio estudantil a seus funcionários. 

 

 Estímulos à Permanência 

 

A Faculdade CNEC Itaboraí tem como compromisso promover a atenção integral ao 

aluno, visando garantir sua permanência na IES e oportunizando a interface entre o 

conhecimento teórico e a experiência prática, assim como a inserção em atividades de 

Iniciação Científica e Extensão. 

Portanto, proporciona ao corpo discente um adequado e eficiente atendimento de 

apoio suplementar, às atividades de sala de aula. Proporciona ainda atendimento 

individual ao aluno, buscando identificar os obstáculos estruturais e funcionais ao pleno 

desenvolvimento do processo educacional, prestando informações aos órgãos 

competentes, aos quais solicita providências e propõe soluções. 

A Instituição entende que não é suficiente permitir o acesso aos PcD, mas é dever 

garantir sua permanência incluindo a remoção de barreiras arquitetônicas, ações no 

sentido de promover os diferentes tipos de acessibilidade, uma vez que a diversidade de 

seu alunado implica ações que extrapolam a remoção de barreiras arquitetônicas e a oferta 

de tecnologias assistivas, mas impõe a necessidade de formação continuada docente, a 

existência de uma equipe interdisciplinar que contribua com o atendimento  especializado, 

o incentivo a Iniciação Científica, Pesquisas e Extensão, atividades culturais e artísticas, e 

principalmente  a sensibilização da comunidade interna e externa na perspectiva inclusiva. 

Em relação à acessibilidade, a Faculdade CNEC Itaboraí entende que as barreiras 

atitudinais são formas de preconceito, muitas vezes despercebidas, e que criam um 

ambiente interno não acolhedor a PcD, o que dificulta a sua permanência, assim 
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constantemente são reavaliadas as condutas da comunidade acadêmica ao respeito às 

vagas reservadas, às rampas e a existência de obstáculos móveis nos acessos do prédio. 

 

 Mecanismos de Nivelamento 

 

Diante do panorama atual da Educação Básica, é possível dizer que o estudante 

ingressa no ensino superior com uma base que é peculiar a cada pessoa, tendo em vista as 

diferenças individuais. Esta variabilidade, certamente, constitui-se em evidência que 

precisa ser considerada na organização e desenvolvimento das ações curriculares face aos 

objetivos do êxito acadêmico desejados. 

Nesta perspectiva, os conteúdos/abordagens curriculares dos cursos de graduação 

da instituição estão estruturados de modo a contemplarem, em sua organização e 

dinamização, as diversidades cognitivas dos discentes. 

Deste modo, o processo de nivelamento da instituição consiste em subsidiar os 

discentes de elementos básicos em disciplinas de uso fundamental aos seus estudos 

universitários. 

Após o ingresso inicial, os alunos são submetidos, regularmente, a avaliação, em 

cada disciplina, para identificação de possíveis falhas na formação no ensino médio. As 

necessidades identificadas são objetos de análise para a definição do programa a ser 

ofertado ao aluno ou grupo de alunos. 

A CNEC oferece cursos de nivelamento gratuitos aos seus acadêmicos, no primeiro 

semestre letivo de cada curso, como ação voltada à preparação do ingressante, 

considerando as suas deficiências de formação. 

Os cursos são oferecidos na modalidade à distância, pelo Ambiente Virtual de 

Aprendizagens - AVA, e podem ser feitos nos conteúdos de Português; Matemática I 

(básica, indicada para alunos que possuem em suas grades disciplinas como matemática 

básica); Matemática II (avançada, indicada para alunos que possuem em suas grades 

disciplinas como cálculo); Conhecimentos Contemporâneos; Química e Inglês. 

 

 Monitoria 
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A monitoria é um programa de apoio pedagógico ao discente praticada pela 

instituição como incentivo à participação dos acadêmicos em atividades teóricas e práticas, 

bem como o desenvolvimento de habilidades relacionadas à atividade docente, como parte 

de um conjunto de estratégias e oportunidades oferecidas com o propósito de 

proporcionar uma formação mais qualificada, além de dar condições de continuidade dos 

estudos e aprofundamento de conhecimentos. 

A seleção dos monitores segue os critérios estabelecidos em regulamento próprio. 

 

 Atendimento Psicopedagógico 

 

A Instituição possui um serviço de atendimento psicopedagógico ao discente para 

atender, mediar e solucionar situações que possam surgir no decorrer da vida acadêmica 

do corpo discente.  

Tem por objetivo oferecer acompanhamento psicopedagógico aos discentes e 

subsídios para melhoria do desempenho de alunos que apresentem dificuldades. Contribui 

para o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem em geral, recuperando as 

motivações, promovendo a integridade psicológica dos alunos, realizando a orientação e os 

serviços de aconselhamento e assegurando sua adaptação, especialmente, dos 

ingressantes.  

Este serviço é coordenado por um profissional com formação na área da Psicologia. 

O atendimento é caracterizado por orientações individuais a alunos encaminhados pelos 

professores, Coordenadores de Curso ou àqueles que procurarem o serviço 

espontaneamente. 

A Faculdade CNEC Itaboraí disponibiliza programas e projetos de permanência no 

ensino superior. A temática da inclusão, como um conceito emergente nas instituições, 

relacionado à ideia de acesso a diferentes populações, especialmente as com menores 

condições econômicas amplia o acesso e gera a necessidade de se promoverem atitudes de 

inclusão, que não apenas favorecem a permanência, como também se convertem em 

estratégias institucionais. 

Ainda considerando o acesso, a Faculdade CNEC Itaboraí possibilita o acesso por 

vestibular especial com as informações presentes nos editais, o que revela a adequação da 
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IES à legislação em vigor e assegura ao candidato com deficiência o direito de realizar o 

vestibular em igualdade de oportunidades. 

As políticas de educação inclusiva devem estar presentes em todos os documentos 

Institucionais, a Faculdade CNEC Itaboraí procura socializar todas as possibilidades de 

acesso à comunidade acadêmica e a comunidade externa. 

 

 Organização Estudantil 

 

O corpo discente da Faculdade CNEC Itaboraí pode organizar-se, por meio do 

Diretório Acadêmico (DA) ou Centro Acadêmico (CA), para representação e intermediação 

de questões de interesse coletivo do grupo discente. 

A representação terá por objetivo promover a cooperação da comunidade 

acadêmica e o aprimoramento da Instituição, vedadas atividades de natureza político-

partidária, em entidades alheias à IES. 

A convivência estudantil na Instituição é estimulada, mediante a oferta de 

atividades científicas, extensionistas, artísticas, culturais e de lazer, na sede da Instituição 

ou em instalações cedidas, mediante convênio, para o desenvolvimento dessas atividades. 

Em 2018, alunos do Curso de Direito iniciaram a discussão sobre a implantação de 

um Centro Acadêmico para o curso. A ideia inicial é consolidar e institucionalizar a 

representação estudantil dentro da IES para além dos representantes de turma.  

 

 Núcleo de Prática Jurídica 

 

O Núcleo de Prática Jurídica (NPJ) consiste no laboratório prático do Curso de 

Direito, em fase de (re)vitalização haja vista a migração do curso para esta IES, no qual os 

alunos realizarão o estágio prático a partir do 7º sétimo semestre letivo, garantindo aos 

acadêmicos a prática forense real, consolidando o Estágio Supervisionado. 

O NPJ será formado pelo Estágio Supervisionado, que desenvolverá atendimento 

público gratuito, aberto, voltado para a população carente, nas diversas áreas do direito, 

bem como a utilização da Mediação e Conciliação, com o acompanhamento do processo 

pelo discente. 
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Os serviços prestados pelo NPJ serão: 

● Assistência Jurídica Gratuita nas áreas Cível, Família, JEC e Trabalhista para 

população financeiramente carente.  

● Solução de Conflitos: consiste na resolução dos conflitos por meio da 

conciliação e/ou mediação extrajudicial que posteriormente é homologada em juízo. 

O NPJ é o órgão responsável pela supervisão das atividades de Estágio dos alunos 

do curso de graduação em Direito. 

O professor orientador, participante do NPJ deverá dar assistência ao estagiário no 

que tange ao atendimento, análise do problema, proposta de soluções, elaboração de 

peças, audiências, processos de conciliação, mediação e arbitragem, audiência de 

conciliação e mediação. 

A todos os envolvidos no NPJ, aplicar-se-ão as normas do Código de Ética e 

Disciplina da Ordem dos Advogados do Brasil. 

A carga horária desenvolvida no NPJ será computada de acordo com Regulamento 

próprio. 

No ano de 2018, devido a incorporação da Faculdade Itaboraí pela Faculdade CNEC 

Itaboraí o espaço destinado ao NPJ está em construção, assim sendo, as práticas 

desenvolvidas pelo NPJ foram ministradas em sala de aula e em outros espaços 

pertinentes. O NPJ tem previsão para inauguração do 1º semestre de 2019. 

 

 Política e ações de estímulos à Produção Discente e à participação em Eventos 

 

Na proposta de apoio de incentivo ao corpo discente a Instituição tem incentivado 

as publicações de trabalhos em congresso internacionais, visitas técnicas a centros 

tecnológicos, esportivos e acadêmicos.  

Nestas políticas de atendimento e relacionamento com os estudantes, é importante 

destacar as ações promovidas com os diretórios dos seus cursos. Também são oferecidos 

acompanhamento de eventos e projetos que contribuam para a formação dos alunos, 

proporcionando-lhes condições favoráveis à integração e permanência na vida 

universitária. 
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Anualmente são realizados inúmeros eventos locais, com participação discente, 

voltados ao público acadêmico e comunidade externa. A IES estimula a participação 

discente em visitas técnicas, previstas nos planos de ensino, disponibilizando recursos para 

locação de ônibus, e pagamento de horas docente.  

Os discentes envolvidos em projetos de extensão promovem eventos internos e 

externos, com a presença de palestrantes especializados. A produção discente é 

estimulada em revistas científicas, jornal, blogs, redes sociais e eventos. Em relação à 

extensão os discentes compõem as comissões organizadoras.  

A IES tem um calendário de extensão, onde os projetos são apresentados. Em 

relação à iniciação científica, os discentes vinculados aos cursos, apresentam seus 

trabalhos de pesquisa/iniciação científica e os resultados são publicados em Anais do 

Evento. Estes trabalhos são orientados por docentes da IES.  

A IES promove saída a campo, a eventos culturais, visitas técnicas, museus, cinemas, 

exposições, presídios, hospitais. Ainda a IES em sua política de produção científica estimula 

que as monografias defendidas nos cursos de graduação e pós-graduação sejam publicadas 

em Revistas Científicas.  

Na proposta de apoio de incentivo ao corpo discente a Instituição tem incentivado 

as publicações de trabalhos em congresso internacionais, visitas técnicas a centros 

tecnológicos, esportivos e acadêmicos. Nestas políticas de atendimento e relacionamento 

com os estudantes, é importante destacar as ações promovidas com os diretórios dos seus 

cursos. 

Também são oferecidos acompanhamento de eventos e projetos que contribuam 

para a formação dos alunos, proporcionando-lhes condições favoráveis à integração e 

permanência na vida universitária.  

Os discentes envolvidos em projetos de extensão promovem eventos internos e 

externos, com a presença de palestrantes especializados. A produção discente é 

estimulada em revistas científicas da IES e externas, jornal, blogs, redes sociais, eventos 

nacionais e internacionais. 

 

3.4. EIXO 4: POLÍTICAS DE GESTÃO 

 



 
61 

 

O planejamento e a gestão dentro de uma instituição educacional representam o 

eixo norteador para que se consiga alcançar os resultados desejados e o reconhecimento 

da comunidade acadêmica e da sociedade onde está inserida. 

Desta forma, a política de gestão da instituição é pautada nas diretrizes de gestão 

pedagógico-administrativa da mantenedora, traduzidos nos seguintes princípios: 

● Ações estruturadas a partir dos projetos institucionais e movidas pela 

cultura do planejamento e da gestão compartilhada; 

● Modelo de gestão baseada na governança corporativa, no planejamento 

estratégico institucional e nas próprias diretrizes de gestão pedagógico-administrativa; 

● A equipe diretiva da instituição tem entre suas principais funções, cumprida 

a legislação e as normatizações internas, garantir que o perfil do egresso seja alcançado, 

desenvolvendo, para tanto, instrumentos de acompanhamento e avaliação do processo; 

● Colaboradores capacitados ao desenvolvimento de competências técnicas 

de trabalho em equipe com visão e responsabilidade sistêmica; 

● Clima institucional que incentive seus colaboradores e estudantes à 

participação, ao diálogo construtivo que respeita o contraditório, preservando a ética, o 

respeito e as boas relações de convivência; 

● Avaliações periódicas do processo de gestão visando identificar e corrigir 

gargalos bem como melhorar e socializar as melhores práticas. 

O orçamento anual é fruto de planejamento interno (da IES) que abrange todas as 

áreas institucionais, administrativas, acadêmicas e de apoio, sendo estas as “grandes 

fontes” de informações/solicitações de recursos. 

Anualmente cada coordenador de curso apresenta a necessidade de recursos para 

destinos diversos (modernização, atualização, expansão, acervo, lançamento de novos 

serviços educacionais, etc.) e, da mesma forma as demais áreas da instituição. O resultado 

é compilado e remetido para a mantenedora, para deliberação. 

Após a aprovação orçamentária, a mantida apenas insere no sistema de compras, 

pessoas e/ou contratos, as demandas previstas. 

Casos não previstos também são encaminhados para análise e deliberação de verba 

suplementar. 
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Eventuais fragilidades detectadas são também discutidas internamente e 

realimentadas para a mantenedora para ajustes dos processos e procedimentos, 

objetivando a eficiência e eficácia no processo de gestão da instituição. 

Na criação de novas situações, processos e procedimentos, a mantenedora se 

encarrega de promover a capacitação necessária por meio de manuais, treinamentos 

presenciais e a distância. 

Também, para garantir a devida comunicação com a mantida, a CNEC mantém uma 

intranet onde são depositadas todas as instruções, documentos institucionais gerais e os 

ofícios circulares com atualizações, decisões, instruções e toda a gama de informações 

necessárias para atualização do pessoal docente e técnico-administrativo da mantida. 

O Plano de Carreira do Pessoal Docente (PCPD) está protocolado no Ministério do 

Trabalho, atendendo às solicitações e notificações sobre pendências e ajustes necessários 

para a homologação do mesmo, assim como o Plano de Carreira do corpo Técnico 

Administrativo. O Regime Jurídico aplicado pela Instituição ao pessoal docente e técnicos 

administrativos é a Consolidação das Leis do Trabalho – CLT e os dispositivos legais que a 

regulamentam são as Convenções/Acordos Coletivos de Trabalho vigentes, normas e 

regulamentos estatutários, regimentais e resoluções editadas pela Mantenedora. 

A Faculdade CNEC Itaboraí possibilita a realização de cursos e capacitações para 

seus colaboradores nos diversos níveis, como de extensão, graduação e pós-graduação – 

presenciais ou à distância – com subsídios da própria IES (bolsas integrais e parciais).  A 

política de contratação é transparente e coerente com os valores institucionais. 

O corpo docente, constituído por professores qualificados nas respectivas áreas de 

formação, com capacidade didática e de educação em geral, tem por compromisso o 

respeito aos dispositivos, princípios e valores institucionais explicitados no Regimento da 

Faculdade CNEC Itaboraí, bem como o que estabelece a legislação trabalhista. 

Sendo o Plano de Carreira, o instrumento que disciplina os procedimentos 

operacionais e normativos da política de pessoal e estabelecem critérios e formas de 

admissão, promoção, qualificação, desempenho, avaliação, incentivo e valorização do 

profissional docente, a gestão do corpo docente segue os dispositivos estabelecidos no 

documento básico. Nessas condições, o plano de gestão se processa de forma alinhada 

com o plano de carreira docente. 
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O Regime Jurídico aplicado pela Instituição ao pessoal docente é a Consolidação das 

Leis do Trabalho – CLT e dispositivos legais que a regulamentam são as 

Convenções/Acordos Coletivos de Trabalho vigentes, normas e regulamentos estatutários, 

regimentais e resoluções editadas pela mantenedora. 

O docente da Instituição deve ser conhecedor dos conteúdos que desenvolve, 

sabendo distinguir entre o empírico e o teórico e sendo capaz de ressignificá-los e 

problematizá-los, integrando-os à realidade dos discentes e organizando-os nas práticas 

pedagógicas embasadas na metodologia da problematização. 

O Plano de Carreira do Pessoal Docente da Faculdade CNEC Itaboraí é o 

instrumento que disciplina os procedimentos operacionais e normativos da política de 

pessoal e estabelecem critérios e formas de admissão, promoção, qualificação, 

desempenho, avaliação, incentivo e valorização do profissional docente. 

Com relação ao Regime Jurídico a Instituição aplica ao pessoal docente a 

Consolidação das Leis do Trabalho – CLT e dispositivos legais que a regulamentam, as 

Convenções/Acordos Coletivos de Trabalho vigentes, normas e regulamentos estatutários, 

regimentais e resoluções editadas pela mantenedora. 

O Corpo Técnico-Administrativo, constituído por todos os servidores não docentes, 

tem a seu cargo os serviços necessários ao bom funcionamento da Faculdade CNEC 

Itaboraí. 

Sendo o Plano de Carreira, o instrumento que disciplina os procedimentos 

operacionais e normativos da política de pessoal e estabelecem critérios e formas de 

admissão, promoção, qualificação, desempenho, avaliação, incentivo e valorização do 

profissional docente, a gestão do corpo docente segue os dispositivos estabelecidos no 

documento básico. Sendo assim, o plano de gestão do corpo técnico-administrativo é 

desenvolvido de forma alinhada ao plano de carreira dessa área de gestão. 

O Regime Jurídico aplicado pela Instituição ao pessoal docente é a Consolidação das 

Leis do Trabalho – CLT e dispositivos legais que a regulamentam, as Convenções/Acordos 

Coletivos de Trabalho vigentes, normas e regulamentos estatutários, regimentais e 

resoluções editadas pela mantenedora. 

A Instituição busca identificar junto aos colaboradores as oportunidades para o seu 

desenvolvimento e colocá-lo em funções e posições em que possam dar sua melhor 
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contribuição. Mostrar que as pessoas são partes integradas do processo de melhoria, 

reconhecendo que os colaboradores têm condições para tomar decisões relativas ao 

trabalho, delegando assim, autoridade para soluções de problemas. 

Promover um ambiente de comunicação total, informando-os para dar-lhes uma 

visão ampla a respeito dos desafios e tendências dos serviços educacionais, dos objetivos 

setoriais, das metas e do desempenho geral, bem como alimentando as informações 

necessárias para o bom desempenho de suas funções e interagindo com eles. 

Promover reuniões regulares de debates, sugestões, avaliação e solução de 

problemas, bem como, encorajando-os e apoiando-os em ideias de melhoria da qualidade, 

com o intuito de buscar sempre, a mantença e fortalecimento da autoestima dos 

colaboradores. 

A Faculdade CNEC Itaboraí pode conceder apoio financeiro sob a forma de ajuda de 

custo para participação em eventos de capacitação técnica, de bolsas de estudo para 

participação em cursos de Pós-Graduação em instituições reconhecidas e credenciadas e, 

em programas de treinamento específicos, mediante autorização prévia da Direção e 

Mantenedora. 

O valor da ajuda de custo e da bolsa de estudo a ser concedida pela Instituição é 

definido de acordo com a importância do conteúdo, sua duração e custos totais de 

participação, os quais poderão ser custeados total ou parcialmente, observando-se, para 

tanto: 

● Disponibilidade de recursos financeiros para este fim; 

● A escala de prioridades da Instituição, definida de modo a contemplar as 

áreas mais carentes de profissionais qualificados; 

● Relevância e necessidade de participação, definida por parecer técnico do 

Supervisor de Setor; 

● Aspectos relacionados à motivação, interesse e dedicação, demonstrados 

pelo empregado, técnico-administrativo, no exercício de sua função; 

● Competências a serem desenvolvidas para o alcance dos objetivos 

estratégicos. 

O empregado técnico-administrativo contemplado com ajuda de custo deverá, após 

a participação no evento, apresentar documento que ateste sua presença, emitido pela 



 
65 

 

Instituição responsável pela sua promoção e/ou organização, e relatório que ressalte a 

importância dos conhecimentos adquiridos e/ou atualizados, em estreita observância à sua 

área de atuação na Instituição.  

A bolsa de estudo poderá ser concedida ao empregado técnico-administrativo do 

quadro da Instituição, de acordo com critérios definidos e aprovados pela Direção e 

Mantenedora, observados a correlação da área de atuação do empregado e o curso de 

especialização e mestrado ou doutorado reconhecidos pela CAPES. 

A solicitação da bolsa de estudo deverá ser apresentada à direção, com no mínimo 

seis meses de antecedência do início do curso pretendido, contendo todas as informações 

relacionadas ao curso. 

As bolsas de estudo poderão ser concedidas aos empregados técnico-

administrativos com, pelo menos, três anos de efetivo exercício na Instituição, por um 

período de até dois anos, conforme vier a ser estabelecido em contrato firmado entre o 

empregado e a IES. 

Com relação ao Regime Jurídico, a Instituição aplica ao pessoal técnico-

administrativo a Consolidação das Leis do Trabalho – CLT e dispositivos legais que a 

regulamentam, as Convenções/Acordos Coletivos de Trabalho vigentes, normas e 

Regulamentos Estatutários, Regimentais e Resoluções editadas pela Mantenedora.   

Por fim, os empregados técnico-administrativos da Instituição serão remunerados 

de acordo com a classe, cargo, nível, referência e o regime de trabalho, observados os 

valores expressos na Tabela Salarial e de Referência para Promoção, presentes no Plano de 

Carreira, aprovadas pela Mantenedora. 

Os valores remuneratórios do empregado técnico-administrativo e da Tabela 

Salarial serão reajustados na forma da legislação em vigor e das Normas Coletivas de 

Trabalho. 

A partir do primeiro dia do mês subsequente à aprovação do enquadramento pela 

direção da Instituição, o empregado técnico-administrativo fará jus ao recebimento da 

correspondente remuneração. 

Os colaboradores técnico-administrativos da Faculdade CNEC Itaboraí são 

suficientes em número e reúnem competências associadas aos cargos que exercem na 

Instituição. Tem como característica marcante a qualificação profissional atrelada à postura 
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ética e idônea imprescindíveis à realização de trabalhos acadêmicos e de assessoria aos 

cursos superiores. Atende às necessidades dos cursos, apresentando como características 

básicas: formação adequada com a função exercida, perfil empreendedor e visão holística 

da IES, facilitando o bom desempenho dos cursos e a qualidade de atendimento à 

comunidade acadêmica. 

Os atores da operação pedagógica são fundamentais para o processo de qualquer 

ação educativa. Na oferta da semipresencialidade destaca-se o profissional da tutoria que 

estabelece relações diretas com alunos e equipes de gestão e docência.  

Esse profissional tem grande visibilidade por ser responsável pelo 

acompanhamento e monitoramento dos alunos, bem como ser o mediador do processo de 

interação entre os diversos atores da operação pedagógica.  Com formação de graduação 

na área específica do curso que atua ou curso de Pós-Graduação, visa a partir de sua 

bagagem acadêmica e profissional contribuir para o processo de ensino e aprendizagem de 

forma prospectiva.  

O professor/tutor está enquadrado no Plano de Carreira (garantindo as mesmas 

políticas de capacitação, participação de eventos diversos além da formação continuada). É 

compreendido como peça fundamental para a proposta da Instituição, visto que interage 

constantemente com os alunos no Ambiente Virtual de Aprendizagem.  

Entre as capacitações ofertadas são desenvolvidas aulas-laboratório, oficinas, 

assessoramentos e atividades independentes, em que são trabalhados aspectos dos quatro 

grandes eixos citados anteriormente de forma presencial e por meio do Ambiente Virtual 

de Aprendizagem.  

Toda organização desse modelo está prevista em programas institucionalizados, 

revistos anualmente a partir de relatórios de capacitação. Todos os processos de 

orientação e capacitação dos tutores é realizado pela equipe de gestão do CEAD, tendo em 

vista fortalecer temáticas estruturais que atendem a proposta pedagógica, promovendo a 

possibilidade de desenvolver um perfil profissional proativo e preocupado com a formação 

do aluno em linhas gerais.  

Dentre os temas centrais potencializa-se: a visão geral do EAD, perspectivas da 

modalidade no contexto educacional, conceitos balizadores da proposta educativa, papéis 

do corpo social; metodologia e concepção pedagógica; perfis do egresso dos cursos; eixos 
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de transversalidade e avaliação de acordo com a modelagem dos cursos e documentos 

institucionais, modelagem dos cursos, materiais didático-pedagógicos, navegabilidade do 

ambiente Moodle, sistemas de gerenciamento e comunicação, interatividade, padrões de 

atendimento, fluxos de comunicação, acolhimento e peculiaridades no atendimento ao 

aluno. 

A organização e gestão da IES está representada em um organograma em que estão 

relacionados os setores e instâncias de gestão e operacionalização. As sistemáticas de 

reuniões e avaliações periódicas estão consolidadas, de modo a constituir uma cultura de 

planejamento e avaliação.  

Existem fluxos definidos para o encaminhamento de projetos, solicitações, 

demandas e demais atividades acadêmico-administrativas. A organização e a gestão da 

instituição, especialmente o funcionamento e representatividade dos colegiados, sua 

independência e autonomia na relação com a mantenedora, e a participação dos 

segmentos da comunidade universitária nos processos decisórios estão coerentes com o 

PDI.  

A IES incentiva a participação discente e as instâncias representativas da política 

estudantil e mantém uma prática de regularidade de encontros com representantes 

discentes. O modelo de gestão que move os processos pedagógicos e administrativos da 

Instituição tem como princípio mobilizar coletivamente o corpo social, tendo como 

objetivo maior atingir satisfatoriamente as metas que emergem, igualmente, do coletivo.  

Assim, para concretizar seus objetivos, a Instituição opta por um modelo de gestão 

estratégica em consonância com a sua Mantenedora, orientando-se pela Governança 

Corporativa. Nela, entre outros princípios, a distribuição de funções, a delegação da 

autoridade e a subsidiariedade nas ações, exige integração entre as pessoas e os setores, 

em todos os níveis.  

Aqui, dividem-se as responsabilidades, ao adotar a prática da delegação e da 

corresponsabilidade. Essa delegação, no entanto, não se dá de forma aleatória. Todo o 

processo está pautado em planejamento estratégico institucional, coletivamente 

construído, vindo complementar-se pelas normatizações do Ministério da Educação, do 

PPI, do PDI, dos PPCs dos cursos, das regulamentações complementares e do regimento 

interno.  
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São esses referenciais o eixo orientador e condutor das ações. A grande meta 

institucional é construir caminhos para aproximar o idealizado no planejamento, na 

prática. Para tanto, oportunizam-se constantemente momentos de formação e reflexão 

para o corpo social, além de socializar no grupo as aproximações e distanciamentos entre o 

realizado e planejado.  

A partir de ações planejadas coletivamente, em atendimento ao PDI, PPI e PPCs dos 

cursos e à luz da legislação do MEC, definem-se os objetivos e metas por setor e por curso. 

Assim, cada setor e curso tem um coordenador responsável tendo como principal 

atribuição, coletivamente, levar as metas, de forma satisfatória, à realização e também a 

socialização.  

A proposta da administração pauta-se pelo compromisso com uma IES inclusiva, 

democrática, capaz de fomentar a investigação na formação de profissionais. Enfatiza-se, 

também, do ponto de vista da gestão, a interação com a sociedade, instituições públicas e 

privadas, organizações não governamentais, com o setor produtivo e com o mundo do 

trabalho, estabelecendo metas abrangentes e voltadas, prioritariamente, para o 

desenvolvimento local e regional. 

É importante citar que a gestão da instituição orienta suas ações em direção a 

atender às demandas decorrentes da responsabilidade educacional, compromisso inerente 

à natureza de toda instituição de ensino e responder aos anseios da comunidade de 

docentes, técnicos administrativos e estudantes em seus interesses comuns e também em 

sua diversidade. 

No processo de gestão, destaca-se também o efetivo trabalho desenvolvido por outros 

órgãos representativos, tais como o NDE – Núcleo Docente Estruturante e a CPA – Comissão 

Própria de Avaliação, além dos Diretórios Acadêmicos de Cursos e do Diretório Central de 

Estudantes.  

Os Discentes da Instituição, além de integrar os diversos órgãos representativos, 

organizam-se em Diretórios Acadêmicos (DAs) em cada Curso, encontrando referencial de reflexão 

e encaminhamento das questões de cada curso no Diretório Central de Estudantes (DCE) que 

congrega todos os acadêmicos. 

As políticas para o sistema de controle de produção e distribuição de material 

didático, para a oferta de disciplinas na modalidade EAD são definidas pela CEAD/UNICNEC 

em parceria com a Mantenedora e a Diretoria do Sistema de Ensino da CNEC. 
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Semestralmente, as demandas para atualização e produção dos materiais são 

encaminhadas para a produção, sendo esta demanda de responsabilidade da Diretoria do 

Sistema de Ensino CNEC. 

Uma vez elaborado, todos os materiais didáticos das disciplinas EAD ficam 

hospedados e disponibilizados aos alunos por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem 

– AVA Moodle.  

O material é composto por páginas de conteúdo dispondo de textos básicos, vídeo 

aula, textos complementares, vídeos e atividades, síncronas e assíncronas, bem como a 

indicação de bibliografia básica e complementar.  

Como plano de contingência, o aluno pode fazer download de todo o material e 

imprimi-lo. Ainda o acesso pode ser realizado através de computadores, tablets, 

smartphones.  

Em relação à acessibilidade comunicacional, o vídeo aulas são legendadas e têm 

tradução de libras. As videoaulas são disponibilizadas no youtube de modo que o aplicativo 

se adapta à capacidade de internet contratada pelo aluno, o que promove a 

democratização do acesso a todo material produzido pelo EAD. 

 

3.4.3.1. Políticas de Gestão e Sustentabilidade Financeira – Desenvolvimento 

Institucional 

 

As diretrizes da política de sustentabilidade financeira estão definidas no PPI, e são 

as seguintes: consolidação da gestão financeira e orçamentária; acompanhamento 

orçamentário anual de receitas e despesas; articulação com setores envolvidos para 

programas de captação de recursos; desenvolvimento e divulgação anual da planilha de 

custos conforme Lei 9.870/99; e acompanhamento dos investimentos em ensino, iniciação 

científica e extensão de acordo com os critérios estabelecidos. 

Com base nessas diretrizes e nas metas estabelecidas no PDI, através de relatórios 

periódicos, a IES acompanha a efetivação dos investimentos previstos. São instrumentos 

utilizados para o acompanhamento: Balanço Patrimonial, Demonstrativo do Resultado do 

Exercício, Orçamento Anual Projetado e os balancetes trimestrais com a evolução dos bens, 

direitos (ativos) e obrigações (passivos) bem como das receitas e despesas. 
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O crescimento da instituição se dá por meio da gestão equilibrada dos recursos 

próprios e todas as sobras são reinvestidas na própria unidade. Estes reinvestimentos 

aplicam-se na promoção de novos cursos, na adequação patrimonial e na ampliação da 

oferta de recursos pedagógicos para melhoria da qualidade do ensino. 

São estabelecidas metas para a sustentabilidade financeira: 

● Maximizar os resultados econômico-financeiros; 

● Aumentar a participação da CNEC no mercado educacional do ensino 

superior; 

● Garantir serviços educacionais de excelência e com a melhor relação custo-

benefício; 

● Reduzir a inadimplência e evasão; 

● Ampliar o número de alunos; 

● Criar política de fidelização de alunos; 

● Otimizar custos e despesas fixas.  

Embora o orçamento seja anual, possui revisões semestrais em linha com as 

programações acadêmicas e com o regime de admissão de novos alunos. O controle da 

execução orçamentária é de responsabilidade da Direção e setor financeiro, que se reporta 

à mantenedora. 

Os balancetes são fechados mensalmente após contabilização da movimentação 

financeira e registro de todas as operações contábeis do período. Além das contas 

contábeis que formarão o Balanço Patrimonial e o Demonstrativo de Resultado do 

Exercício, utiliza-se também, centros de custo que alocarão os valores para análise 

orçamentária.  

Para elaboração e acompanhamento são utilizados documentos legais como 

Balanço Patrimonial e Demonstrativo do Resultado do Exercício cuja fidedignidade é 

atestada por auditoria independente. Importante salientar também que os softwares de 

gestão permitem outros relatórios financeiros e patrimoniais extraídos do sistema.  

As principais formas de captação de recursos são: contribuição social de alunos 

regularmente matriculados e cobrança de taxas administrativas. Sempre é considerado o 

desenvolvimento institucional na planilha visando seguir o que é projetado nos programas 

de ensino.  
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Os recursos captados com o resultado obtido são investidos na atividade 

educacional para custeio, capacitação de funcionários e professores, publicidade, 

investimentos em melhorias e investimentos para expansão. 

A aquisição de equipamentos está voltada a atender cursos recém implantados ou 

cursos em implantação suprindo a demanda com novas contratações e aumento no 

número de alunos. A conservação e manutenção estão de acordo com a política utilizada 

pela IES. Por meio dos controles financeiros é possível observar a evolução dos números 

conforme as ações previstas no PDI.  

A gestão de uma IES necessita ser eficaz, e para tanto, um de seus propósitos é 

fazer com que os resultados aconteçam. A abrangência da gestão educacional pressupõe a 

sustentabilidade financeira que favorecerá o alcance de objetivos e metas propostos.  

Nesse sentido, a dinâmica da gestão financeira deve prever a participação e 

colaboração dos stakeholders (parceiros) na busca do alcance de uma dinamização 

orçamentária baseada nas análises que possam auxiliar os processos decisórios.  

A Faculdade CNEC Itaboraí ao implantar o PDI, observa as características de 

provisão e antecipação, além dos controles que são um valioso instrumento de gestão 

administrativa, financeira, contábil e de planejamento.  

A Faculdade CNEC Itaboraí adota as seguintes estratégias para a gestão 

orçamentária e financeira: 

● Priorização dos recursos orçamentários e financeiros às atividades de 

ensino, pesquisa, extensão e administração, atrelados aos aspectos sociais; 

● Racionalização e acompanhamento rígido dos gastos com custeio evitando-

se o desperdício de recursos; 

● Estímulo a elaboração de projetos que possibilitem a captação de recursos e 

contribuam para o fortalecimento das atividades meio e fim da instituição; 

● Estímulo ao desenvolvimento de parcerias com instituições públicas e 

privadas, visando a maximização de resultados e diminuição de custos; 

● Priorização dos projetos e atividades conforme disponibilidade financeira. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional é também, uma importante ferramenta 

para subsidiar com informações os processos de tomada de decisões em amplo sentido na 

Faculdade CNEC Itaboraí. 
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3.5. EIXO 5: INFRAESTRUTURA FÍSICA 

 

As especificações de serventias obedecem aos padrões arquitetônicos 

recomendados quanto à ventilação, iluminação, dimensão, destinação específica e 

acessibilidade. As salas de aula, laboratórios, biblioteca e outras dependências são de uso 

privativo dos corpos docente, discente e técnico-administrativo, sendo permitido o acesso 

de pessoas estranhas somente quando há realização de eventos, encontros culturais, 

seminários ou em casos de expressa autorização da Direção.  

A infraestrutura física está à disposição dos alunos para atividades extraclasse, 

desde que pertinentes aos cursos ofertados e dentro dos horários devidamente 

reservados. Além disso, prima pelo asseio e limpeza mantendo as áreas livres varridas e 

sem lixo, pisos lavados, sem sujeira e móveis sem poeira.  

Os depósitos de lixo estão colocados em lugares estratégicos, como próximos às 

salas de aula, na biblioteca, nas salas de estudo, dentre outros. As instalações sanitárias 

gozam de perfeitas condições de limpeza com pisos, paredes e aparelhos lavados e 

desinfetados. Para isso, a instituição mantém pessoal adequado e material de limpeza 

disponível.  

Dispõe ainda de instalações apropriadas para o processo de ensino-aprendizagem 

disponibilizando recursos audiovisuais e equipamentos específicos, para cada curso. Os 

locais de trabalho para os docentes são inteiramente adequados às necessidades atuais, 

tanto em termos de espaço, quanto em recursos técnicos, mobiliários e equipamentos.  

As instalações possuem excelente nível de informatização, com as suas 

dependências administrativas e acadêmicas servidas com modernos equipamentos. O 

corpo docente tem livre acesso às informações de secretaria, biblioteca e Internet.  

É de responsabilidade da Coordenação Administrativa da instituição a observação e 

manutenção das diretrizes acima listadas. É de responsabilidade de todo o corpo social da 

IES o zelo pela infraestrutura física disponibilizada pela instituição.  

A Infraestrutura existente na Instituição atende às necessidades institucionais 

considerando:  

● A sua adequação às atividades,  
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● A guarda,  

● Manutenção  

● Disponibilização de documentação acadêmica,  

● A acessibilidade,  

● A avaliação periódica dos espaços,  

● O gerenciamento da manutenção patrimonial e, 

● A existência de recursos tecnológicos diferenciados.  

Por estar muito bem localizada, a Faculdade possui iluminação privilegiada, sendo 

uma das razões a não existência de barreiras arquitetônicas no entorno que reduzam a 

entrada de luz em seu prédio que é verticalizado e com amplas janelas para entrada da luz 

natural.  

Em determinadas salas possuímos recursos tecnológicos diferenciados que são 

disponibilizados a nossa comunidade Acadêmica como:  

● Lousa interativa,  

● 100% das salas são munidas de wi-fi,  

● Mesa de reuniões com acesso Interno embutido,  

● Data show,  

● Rede cabeada de internet com link de contingencia,  

● Links distribuídos por setores. 

A manutenção é de responsabilidade da Instituição. Todos os ambientes estão 

devidamente identificados sejam eles verticalmente ou horizontalmente por placas e/ou 

pinturas, inclusive já estão com as inscrições em Braile.  

No quesito acessibilidade o entorno e interior do prédio possuem guias e piso tátil 

para deficientes visuais. Por ser verticalizado possuímos elevadores que atendem de forma 

excelente nossa comunidade.  

As aberturas de portas todas atendem as especificações da ABNT para entrada de 

cadeirantes. Os sanitários estão preparados para os PNES.  

O estacionamento está adaptado para idosos e PNES. A Instituição possui pessoas 

capacitadas que fazem as manutenções preventivas e periódicas da infraestrutura do 

campus a partir do plano de manutenção e conservação patrimonial.  
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Com relação ao atendimento às pessoas com deficiência, a CNEC cuidou para que 

suas instalações estejam livres de barreiras que impeçam a circulação. No que concerne 

aos portadores de deficiência visual e auditiva, a CNEC assume o compromisso formal de 

disponibilizar infraestrutura física, tecnológica e de recursos humanos necessários ao pleno 

desenvolvimento das atividades didático-pedagógicas até a conclusão do curso, caso venha 

a ser solicitado pelo aluno. 

A limpeza e higienização dos ambientes ocorrem diariamente e nos intervalos de 

atividades, também sendo responsabilidade da Instituição. A infraestrutura da Faculdade é 

abrangida pelos ambientes físicos; biblioteca; laboratórios e recursos tecnológicos e 

audiovisuais. 

Todas as dependências estão adequadas ao atendimento e desenvolvimento das 

atividades e programas da instituição. As especificações de serventias obedecem aos 

padrões arquitetônicos recomendados quanto à ventilação, iluminação, dimensão, acústica 

e destinação específica.  

As plantas das instalações encontram-se na instituição, sendo os principais 

ambientes administrativos: Secretaria, recepção e área reservada à guarda dos registros 

acadêmicos, Tesouraria, Sala de Visitas do MEC, Cozinha dos funcionários, Sanitário dos 

Funcionários, Sala da direção, Sala dos Coordenadores, Sala da CPA, Sala de Ouvidoria. 

As salas de aula são de uso privativo do corpo docente e discente, permitido o 

acesso de pessoas sem vínculos institucionais quando da realização de eventos, encontros 

culturais, seminários ou em casos de expressa autorização da Diretoria.  

As salas de aula estão à disposição dos alunos para o processo de ensino-

aprendizagem, para atividades extraclasses, desde que pertinentes aos cursos ofertados e 

dentro dos horários devidamente reservados. 

Estão aparelhadas por turmas para possibilitar melhor desempenho docente e 

discente. Para isso a instituição mantém pessoal adequado e material de limpeza 

disponível.  

As salas de aula existentes atendem muito bem às necessidades institucionais, 

considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: quantidade, dimensão, 

limpeza, iluminação, acústica, ventilação, segurança, acessibilidade e conservação.  



 
75 

 

Estas salas são limpas diariamente, têm uma ótima iluminação natural e artificial, 

possui amplas janelas com excelente ventilação natural e ventiladores de teto. A 

composição das salas de aula está coerente com a quantidade de alunos existentes, 

atendendo de maneira excelente sua comunidade acadêmica. 

A sala destinada aos professores possui mesas centrais grandes e cadeiras, 

fornecendo ambiente para interação e convívio entre eles. Dispõe de computadores, em 

rede, em estações individuais em amplas bancadas que correm pelas laterais do ambiente, 

além dos computadores ficam disponíveis espaços individuais com acesso à internet para 

professores que desejem trabalhar com seus equipamentos próprios. A sala, como toda a 

instituição, conta com acesso wireless.  

A sala possui armários individualizados para guarda de materiais de uso nas aulas e 

apoio a serviço de café e água permanente, quadro de avisos e sofá e comportam 

perfeitamente o número de docentes da instituição. Ambiente bem iluminado, com 

ventilação, com serviço de conservação em limpeza e conservação de equipamentos de 

informática e demais itens sujeitos à manutenção, como luminárias e mobiliário.  

A localização da sala de uso dos docentes possui acesso imediato às instalações da 

coordenação, Direção da faculdade e Secretaria de Registros Acadêmicos, assim como 

sanitários.  

A limpeza é realizada diariamente, a acessibilidade é favorecida pela localização do 

ambiente e por suas amplas portas de entrada. A IES tem sala para reunião do NDE, e é 

composto de 4 gabinetes individuais para atendimento, sala de reuniões com mesa e 

cadeiras para 8 pessoas.  

Possui também 4 equipamentos de informática para os professores trabalharem, é 

climatizado, conta com ramal telefônico, internet wifi e possui excelente acústica. 

Contempla armários guarda-volumes à disposição dos professores.  

Para os coordenadores e professores que atuam em regime de tempo integral a 

Faculdade CNEC Itaboraí possui gabinetes/estações de trabalho, sendo um gabinete para 

cada curso. Cada gabinete comporta 1 mesa e 3 cadeiras, possuem microcomputador com 

internet banda larga, um ramal telefônico, material de trabalho, são climatizados, com 

excelente acústica, tamanho e localização e adequados ao atendimento dos alunos e 

professores do curso.  
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Estes ambientes atendem aos padrões exigidos quanto à dimensão, limpeza, 

luminosidade, acústica e ventilação, bem como quanto ao estado de conservação dos 

mobiliários e equipamentos e a comodidade dos envolvidos às atividades planejadas. 

Todas as salas têm acesso à rede wi-fi da instituição, havendo acessibilidade para 

portadores de necessidades especiais. 

A política de infraestrutura que a instituição adota, é a da manutenção preventiva, a 

qual ocorre todo fim de semestre letivo e início do próximo, preparando os ambientes e 

equipamentos para uso seguro e com qualidade, e também adota a política de 

manutenção corretiva, sob demanda, ou seja, em qualquer necessidade de reparo, 

adequação ou instalação que necessitem rápida implantação, a Instituição realiza de 

imediato.  

Os procedimentos e fluxos para manutenção, conservação, aquisição, estoque 

estão definidos no Programa de Manutenção e Conservação Infraestrutural da IES. 

A IES disponibiliza diversos espaços para atendimento aos discentes: salas para 

orientação para atendimento individual ou em grupo, Núcleo de Apoio ao discente, Central 

de estágio, Coordenações de curso, Sala de docentes para orientações, Central de 

atendimento ao Aluno, Secretaria Geral, Tesouraria, CPA, Ouvidoria, biblioteca, dentre 

outros.  

Os espaços físicos são todos limpos, dimensionados para os devidos atendimentos, 

iluminados, estão todos identificados, ventilados, seguros, conservados e com 

acessibilidade. Contam ainda com rede wifi espalhada pelo campus atendendo de maneira 

excelente sua comunidade acadêmica.  

A política de infraestrutura que a instituição adota, é a da manutenção preventiva, a 

qual ocorre todo fim de semestre letivo e início do próximo, preparando os ambientes e 

equipamentos para uso seguro e com qualidade, e também adota a política de 

manutenção corretiva, sob demanda, ou seja, em qualquer necessidade de reparo, 

adequação ou instalação que necessitem rápida implantação, a IES realiza de imediato.  

Os procedimentos e fluxos para manutenção, conservação, aquisição, estoque 

estão definidos no Programa de Manutenção e Conservação Infraestrutural da Faculdade. 



 
77 

 

A IES dispõe de cantina, dentro do próprio campus. Os espaços existentes têm 

alvará de funcionamento e seguem a legislação dos órgãos de fiscalização atendendo de 

maneira excelente sua função.  

Em relação aos espaços de convivência, a IES dispõe de espaços amplos localizados 

em locais diferentes, muitos destes espaços são utilizados para exercício de cursos de 

extensão abertos ao público.  

Não raro, ocorrem apresentações de discentes e docentes, noites culturais, shows, 

teatros, dentre outros. Todos estes espaços destinados à nossa comunidade são 

conservados, limpos diariamente, iluminados, seguros, ventilados, possuem acomodações 

que garantam todo o conforto necessário a comunidade atendida, além de estarem muito 

bem identificados, são acessíveis aos diferentes públicos.  

A política de infraestrutura que a instituição adota, é a da manutenção preventiva, a 

qual ocorre todo fim de semestre letivo e início do próximo, preparando os ambientes e 

equipamentos para uso seguro e com qualidade, e também adota a política de 

manutenção corretiva, sob demanda, ou seja, em qualquer necessidade de reparo, 

adequação ou instalação que necessitem rápida implantação, a IES realiza de imediato.  

Os laboratórios específicos são espaços destinados ao suporte técnico das funções 

acadêmicas. Todos os ambientes estão devidamente identificados, acessíveis a nossa 

comunidade acadêmica, atendem de maneira excelente em termo de dimensões, 

quantidade, iluminação, tanto a artificial como a natural, são ventilados e conservados.   

Embora centrados nas atividades práticas de ensino, os laboratórios também 

devem operacionalizar outras necessidades advindas da prática de investigação e da 

extensão. São planejados segundo as necessidades didático-científicas dos projetos 

pedagógicos de cada curso de graduação, no que se refere à área física, às instalações 

específicas, às condições de segurança e aos equipamentos e aparelhos identificados pelos 

professores responsáveis pelas práticas e pelos projetos de iniciação científica e programas 

de extensão. 

Os laboratórios de informática estão equipados com computadores modernos e 

interligados em rede para compartilhar arquivos e internet. Os Laboratórios de Informática 

estão aparelhados com estrutura adequada ao uso pelos alunos, com capacidade 

condizente com os cursos da Instituição, e funcionam nos três turnos do dia 
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(manhã/tarde/noite), de acordo com o horário de funcionamento da Instituição. Todos 

laboratórios contam com sistema de som acústico para garantir assim uma melhor 

qualidade em aula. A IES conta com 03 laboratórios cada um com dimensões diferentes e 

equipamentos diferentes, são eles: 

Laboratório 1 

● Área: 51 m2; 

● 16 computadores desktop Intel® Pentium® CPU G2030 de 

3.00GHz, 8 Gb de RAM, 500 Gb de HD, Windows 7, monitor LG de 19 

LED, placa de vídeo GeForce GT 630, leitor/gravador de CD e DVD, 

teclado ABNT2 e mouse óptico. 

Laboratório 2 

● Área: 92 m2; 

● 26 computadores Desktop Intel® Core™ i5 3330 CPU 

3.00GHz, 8 Gb de RAM, 500 Gb de HD, Windows 7, monitor AOC de 21,5 

LED, placa de vídeo GeForce, leitor/gravador de CD e DVD, teclado 

ABNT2 e mouse óptico. 

● 25 computadores Desktop AMD Athlon II X2 270 3.4GHZ, 

500GB HD, 4GB Memória RAM, Monitor de 15,6" 

● Aparelho de DVD da marca CCE com entrada USB - 

Projetor LG Fixo na Sala, para atender a Lousa Digital - Lousa digital da 

Marca Hitachi - Câmeras de vídeo. 

Laboratório 3 

● Área: 38 m2; 

● 13 computadores desktop Intel® Pentium® CPU G2030 de 

3.00GHz, 8 Gb de RAM, 500 Gb de HD, Windows 7, monitor LG de 19 

LED, placa de vídeo GeForce GT 630, leitor/gravador de CD e DVD, 

teclado ABNT2 e mouse óptico. 

Por outro lado, os laboratórios propiciam condições de desenvolver trabalhos de 

iniciação científica e extensão, permitindo, inclusive, a sua interação entre os alunos dos 

cursos ofertados. 

Os equipamentos e instrumentos adquiridos seguem as normas e padrões de 

qualidade e adequabilidade aos objetivos e anseios pedagógicos da IES, atendendo 

também as novas tendências em educação, servindo de local para aquisição do 

conhecimento diferenciado, mediante a aplicação de novas metodologias de ensino-
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aprendizagem de caráter dinâmico e autodirigido, sob a orientação do professor, 

favorecendo o aprimoramento da formação acadêmica e permitindo uma visão integrada 

dos componentes curriculares. As atualizações dos equipamentos são feitas conforme a 

necessidade dos alunos e professores. Manutenções preventivas são realizadas 

periodicamente, visando o adequado funcionamento dos equipamentos.  A manutenção e 

conservação dos laboratórios são executadas por funcionários da própria Instituição ou por 

pessoal especializado ou treinado para exercer estas funções e, quando não for possível 

resolver o problema na instituição é encaminhado para empresa terceirizada, especializada 

em manutenção de equipamentos. 

As coordenações de curso encarregam-se de acordar com os professores os 

horários que devem utilizar o parque de equipamentos e desenvolver práticas discentes. 

Cada laboratório tem um professor responsável pelas atividades nele realizadas, auxiliado 

por técnicos e/ou auxiliares ligados às disciplinas e atividades que o utilizam. Destaca-se a 

vasta experiência profissional do corpo docente e, portanto, ampla visão para as 

necessidades de insumos na área laboratorial. 

A CPA conta com ambiente próprio, localizado no 1º andar do prédio principal, 

estando isenta para realizar seu trabalho e reunir seus membros. Esta sala é de 

conhecimento de toda à comunidade acadêmica. Conta com excelente iluminação, 

conservação, climatização e com janelas amplas.  

Dispõe de mesa para reuniões com 6 cadeiras, 01 quadro branco, 01 ramal 

telefônico. Esta sala também dispõe de acústica, segurança, acessível aos diversos públicos.  

A limpeza é realizada diariamente e periodicamente, possui elevador, amplas 

entradas que facilitam a locomoção de cadeirantes, todos os ambientes estão sinalizados e 

dispõe de recursos de acessibilidade.  

A CPA possui funcionário exclusivo, que em conjunto com o grupo realizam os 

trabalhos de coleta de insumos e análise de dados. A Sala da CPA conta com computador 

com acesso à internet banda larga, wifi para os membros da comissão, conta ainda com 

data show portátil que é utilizado nas reuniões de explanação de análises diagnósticas de 

seu processo de autoavaliação para os membros da CPA e convidados.  

Possui impressora colorida, recursos tecnológicos e suporte de TI para realização 

dos levantamentos de informações que são necessárias ao processo avaliativo. 
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A biblioteca da Instituição conta com excelente iluminação, conservação, 

climatização e com janelas amplas. Dispõe de acústica, segurança, acessível aos diversos 

públicos, inclusive está preparada para receber discentes com transtorno autista, 

acessibilidade digital e física.  

A limpeza é realizada diariamente e periodicamente, amplas entradas que facilitam 

a locomoção de cadeirantes, todos os ambientes estão sinalizados e dispõe de recursos de 

acessibilidade horizontal e vertical.  

Os ambientes são seguros e monitorados, possuem extintores e estão localizados 

em ambientes de fácil acesso. A biblioteca tem como principal objetivo servir de apoio às 

atividades de investigação, oferecer suporte informacional aos programas de ensino, 

iniciação científica e extensão e atender às necessidades culturais de seus corpos docente e 

discente e de toda comunidade.  

A instituição considera que o conhecimento científico pode ter um impacto mais 

positivo e importante no processo de transferência e inovação tecnológica se houver um 

especializado serviço de informação, estruturado, desenvolvido e bem preparado para 

selecionar informação técnica cultural e científica.  

Dentro deste contexto, a Biblioteca da instituição é parte essencial do projeto 

institucional, com a finalidade de organizar e disseminar a informação, desenvolvendo 

atividades inerentes ao processo de ensino-aprendizagem, bem como a dinâmica e 

atualização de informações a serem observadas e geradas no desenvolvimento do ensino, 

iniciação científica e extensão.  

Para os alunos ingressantes em cada semestre é realizada uma palestra de 

apresentação e orientação sobre os serviços e recursos informacionais oferecidos pela 

Biblioteca, acompanhada de visita orientada no ambiente.  

A Biblioteca possui todas as normas técnicas da ABNT que norteiam a elaboração de 

trabalhos acadêmicos e o Manual de Orientações para Produções Acadêmicas 

desenvolvido pela Instituição com base nas normas.  

As fichas catalográficas são elaboradas pelo bibliotecário responsável e as 

solicitações podem ser feitas através de formulário disponível no catálogo da Biblioteca e 

acessíveis mediante login.  
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São oferecidos também, os serviços de Comutação Bibliográfica via COMUT, 

levantamento e pesquisa bibliográfica e empréstimo entre bibliotecas. A Biblioteca utiliza o 

Sistema Gnuteca, que é um software que segue os padrões conhecidos e utilizados por 

muitas bibliotecas, como o ISIS (Unesco) e o MARC21 (LOC - Library OfCongress) e 

apresenta recursos inovadores de gerenciamento tanto para os profissionais que atuam na 

Biblioteca, quanto para os usuários que contam com opções de serviços online.  

A Biblioteca conta com 156 m2 e está localizada no térreo. Há, também, 04 salas 

para estudo em grupo, recantos (cabines) para estudo individual e em grupo, mesas com 

cadeiras para consulta, leitura e estudo.  

De forma geral o espaço da Biblioteca privilegia o convívio harmônico entre os 

usuários e o acervo, proporcionando um ambiente propício à reflexão e às práticas 

investigativas.  

Para os alunos ingressantes em cada semestre é realizada uma palestra de 

apresentação e orientação sobre os serviços e recursos informacionais oferecidos pela 

Biblioteca, acompanhada de visita orientada no ambiente.  

Além do serviço de orientação em relação à apresentação dos trabalhos, pelo 

bibliotecário, conforme o Manual de Orientações para Produções Acadêmicas, 

desenvolvido pela instituição.  

A Biblioteca tem como responsável um bibliotecário para coordenação de setor, 

trabalho técnico e serviço de referência. A biblioteca possui amplo horário de atendimento, 

permitindo à comunidade acadêmica utilizar o espaço para estudo e pesquisas, fazer 

empréstimos e devoluções.  

O acervo está disposto por ordem de classificação, conforme a tabela Classificação 

Decimal Universal - CDU, sendo que a coleção de referência fica localizada em ambiente 

separado.  

Todos os corredores e prateleiras têm sinalização que facilita a busca dos usuários. 

Os periódicos estão organizados em ordem alfabética e os números mais novos ficam em 

expositores dispostos em ambiente confortável e adequado à leitura.  

O acervo é composto por livros, periódicos, folhetos, produção científica docente e 

discente da instituição, CD-ROM's e DVD's. As buscas podem ser realizadas tanto em 
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terminais locais como no site da instituição. Para os novos cursos a bibliografia está 

disponível online, através da biblioteca virtual (Pearson). 

A atualização do acervo está prevista em nosso plano de expansão, que faz parte do 

PDI. O plano de atualização do acervo está instituído no Plano de Desenvolvimento 

Institucional – PDI, as aquisições são feitas mediante este plano em detrimento a oferta de 

novos cursos e programas.  

Para atender sua comunidade acadêmica a IES firmou contrato com a Pearson em 

2016, e gradativamente passou a oferecer acesso à biblioteca virtual, a todos seus alunos. 

Com isso o aluno tem acesso 24h por dia, em qualquer lugar, a um acervo com milhares de 

títulos.  

O acesso é acompanhando através de relatórios. Para os cursos novos, há estudo 

para contratos com novas bases, de modo a atender as especificidades de cada área. A 

percepção da necessidade de atualização do acervo que atende às disciplinas dos cursos 

está a cargo dos Núcleos Docentes Estruturantes (NDEs), das Coordenações, dos docentes, 

mas também, pode partir do bibliotecário.  

Constantemente, são consultados pelo bibliotecário e pela equipe de auxiliares de 

biblioteca, catálogos de editoras, jornais e outros meios que anunciam lançamentos de 

livros. Títulos novos que possam interessar aos cursos são repassados aos professores por 

e-mail ou nos escaninhos.  

A política de aquisição de obras para a Biblioteca estabelece as seguintes 

prioridades: Bibliografia básica e complementar (bibliografia de educação geral e de 

formação específica, conforme manual de avaliação do MEC).  

A prioridade é para os Cursos de Graduação, Pós-graduação e Cursos Superiores de 

Tecnologia em fase de reconhecimento, credenciamento, recredenciamento ou 

implantação; Assinaturas de periódicos, cujos títulos fazem parte da bibliografia básica e 

complementar, conforme indicação dos docentes e que tenham uma boa conceituação no 

Qualis.  

O processo de compra obedece aos seguintes passos: os professores entregam para 

a coordenação de seu respectivo curso a solicitação de novos livros e outros materiais, 

devidamente indicados como bibliografia básica ou complementar; o coordenador após 

aprovar envia ao bibliotecário para dar continuidade no processo; previsão para aquisições 



 
83 

 

volumosas como, por exemplo, para aprovação de novos cursos, deverão ser entregues 

com o projeto de criação do respectivo curso para a Diretoria que, após aprovar orçamento 

específico para este caso, passará ao bibliotecário para proceder com a aquisição; 

solicitações de assinaturas e renovações de periódicos especializados devem seguir os 

mesmos procedimentos para a aquisição de livros, do professor para o coordenador de 

curso e deste para o bibliotecário.  

Assinaturas, renovações e permutas de outros periódicos, bem como dos periódicos 

não especializados, são gerenciados pela biblioteca; o bibliotecário detém autonomia para 

dar início ao processo de aquisição de obras para reposição de títulos extraviados, 

seriamente danificados ou com edições reformuladas e/ou ampliadas.  

A CPA está sempre avaliando a biblioteca, através de pesquisas com os discentes, 

para garantir um pleno funcionamento e acompanha as ações desenvolvidas, com 

apontamentos em relação ao acervo e infraestrutura. 

Os equipamentos e instrumentos no Laboratório de informática seguem as normas 

e padrões de qualidade e adequabilidade aos objetivos e anseios pedagógicos da Faculdade 

CNEC Itaboraí Além disso, na aquisição de equipamentos leva-se em consideração a relação 

do número de alunos por máquina. 

Para todos os cursos da instituição estão previstas atividades acadêmicas a serem 

desenvolvidas no Laboratório de Informática, sempre sob a supervisão de pessoal 

qualificado. 

A Diretoria e Coordenações de cursos encarregam-se de acordar com os professores 

os horários e o número de alunos que devem utilizar o parque de equipamentos e 

desenvolver práticas discentes. 

A Instituição conta com 3 laboratórios completos de informática. Estes laboratórios 

estão todos identificados, possuem recursos tecnológicos que atendem de maneira 

excelente nossa comunidade acadêmica, estando regrados com normas de segurança e 

utilização.  

Possuem acesso à Internet, os softwares são atualizados, a quantidade e tamanho 

dos laboratórios atendem de maneira excelente nossa quantidade de alunos matriculados, 

a limpeza é feita todos os dias e periodicamente, possuem iluminação, conservação, 
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acústica, climatização, todos acessíveis fisicamente, quanto aos recursos de tecnologia para 

os PNEs (seja ela deficiência visual, motora, dentre outras).  

A IES dispõe de equipamentos que visam atender estes alunos, e, quando 

solicitados são encaminhados para os laboratórios para que possamos garantir o pleno 

atendimento. Os Laboratórios contam ainda com agendas de utilização e suporte, todos 

atendem as questões de ergonomia, possuem internet cabeada, lousa digital com 

softwares para seu uso, data show portátil.  

Os equipamentos e instrumentos no laboratório de informática seguem as normas 

e padrões de qualidade e adequabilidade aos objetivos e anseios pedagógicos da 

Instituição. Além disso, na aquisição de equipamentos leva-se em consideração a relação 

do número de alunos por máquina.  

Atualmente existem 3, totalizando mais de 40 computadores à disposição dos 

alunos. Todos estes computadores têm acesso à Internet. Equipamentos instalados em 

diversos pontos, garantem sinal de Internet sem fio em todos os locais da IES.  

Os softwares utilizados na instituição são constantemente atualizados. Estas 

atualizações permitem seu perfeito funcionamento, mantendo o usuário seguro contra 

vulnerabilidades e permitindo que desenvolva suas tarefas sem contratempos.  

Os sistemas web utilizados na instituição tanto na intranet como na internet, 

procuram seguir os padrões de acessibilidade criados pelo W3C (responsável por manter 

padrões na World Wide Web).  

A instituição oferece infraestrutura e serviços para adaptação da Tecnologia da 

Informação com qualidade, evoluindo constantemente conforme as necessidades dos 

usuários. O suporte pode ser realizado presencialmente, por telefone ou e-mail.  

Atendemos alunos, professores e funcionários, buscando sempre atender suas 

necessidades. O plano de atualização tecnológica visa atender demandas por atualizações, 

crescimento ou novas necessidades.  

Neste laboratório são feitas atualizações conforme a necessidade dos alunos e 

professores. As manutenções preventivas são realizadas semanalmente visando o 

adequado funcionamento de todas as máquinas.  

A manutenção e conservação do laboratório são executadas por pessoal 

especializado ou treinado para exercer estas funções e, quando não for possível resolver o 
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problema na instituição, é encaminhado para uma empresa terceirizada, especializada em 

manutenção de equipamentos. Contudo, para que este laboratório funcione segundo as 

normas estabelecidas pela instituição, existe uma política de acesso e uso disciplinada pelo 

órgão competente. 

A Instituição conta 8 sanitários (masculino e Feminino), estes sanitários atendem de 

maneira excelente nossa comunidade acadêmica, todos estão identificados e adequados às 

pessoas com deficiências físicas de acordo com a legislação vigente.  

Possuem assentos em número suficiente e o acesso é facilitado por corredores 

amplos com excelente iluminação. As instalações sanitárias gozam de perfeitas condições 

de limpeza com pisos, paredes e aparelhos lavados e desinfetados.  

As instalações sanitárias gozam de perfeitas condições de limpeza com pisos, 

paredes e aparelhos lavados e desinfetados. A segurança é 24 horas por dia, todos os 

ambientes passam por avaliações periódicas pelo setor responsável assim como ocorre nas 

demais instalações. Para isso a instituição mantém pessoal adequado e material de limpeza 

e higiene disponível.  

A estrutura para as disciplinas à distância é definida pela UNICNEC EAD, que atende 

de maneira excelente nossa comunidade acadêmica, é baseada no acesso em nuvem 

(computadores e servidores compartilhados e interligados por meio da Internet).  

A estrutura de servidores e acessos é alocada em um provedor de servidores, onde 

é dado o suporte para a gestão acadêmica e a aprendizagem.  

Todos os servidores estão alocados em um Datacenter da Algar, uma empresa 

prestadora de serviços de TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação). Datacenter é 

uma modalidade de serviço que oferece recursos de processamento e armazenamento de 

dados em larga escala para organizações, a fim de prover uma estrutura de grande 

capacidade e flexibilidade, alta segurança e igualmente capacitada do ponto de vista de 

hardware e software para processar e armazenar informações.  

A parceria com a Algar conta com links dedicados, profissionais especializados, 

servidores atualizados, disponibilidade de recursos 24 horas por dia, sete dias por semana, 

segurança, backup de informações, entre outros. Além dessas características, também foi 

avaliado o custo benefício, fazendo com que optássemos pela locação da infraestrutura da 

Algar.  
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Para a EAD, a estrutura desenhada conta com servidores exclusivos de aplicação 

(Gestão Acadêmica/Financeira e Gestão de Aprendizagem) e Storages (Hardware exclusivo 

para armazenamento de Dados) para armazenamento de banco de dados dos sistemas e 

outras informações. Todos estes servidores possuem replicação em tempo real com 

servidores reservas que ficam de “Stand-By” (Stand-by é um termo utilizado para dizer que 

o servidor estará” À Espera”). Neste cenário, em caso de falha de um servidor, o servidor 

que está na espera assume a operação sem que o usuário possa perceber. Neste intervalo 

são executados procedimentos para manutenção do problema ocorrido. O mesmo 

procedimento é realizado em caso de uma Storage perder o acesso.  

O contrato com a Algar prevê replicação de informações para que possamos ter 

segurança, evitando assim a perda de informações. Além da estrutura contratada, a CNEC 

gerencia um processo de Backup onde as informações são copiadas diariamente para 

vários pontos físicos. Em caso de perda de informação, cópias poderão ser restauradas de 

imediato com o menor risco possível. Todas as informações acessadas por usuários estão 

armazenadas no Datacenter alocado.  

Os usuários fazem acesso aos servidores de aplicação, que contêm somente as 

aplicações necessárias para gestão acadêmica e financeira e gestão de aprendizagem. Os 

servidores de aplicação não armazenam informações relativas a banco de dados, as quais 

ficam armazenadas em servidores específicos gerenciados pelas equipes de TI da 

mantenedora (CNEC) e IES.  

Estes recursos atendem as necessidades institucionais de maneira excelente, o 

plano de expansão da IES, o contrato firmado com empresas de alto nível garantindo 

condições de funcionamento de excelência para nossa comunidade acadêmica assim como 

seu pleno desenvolvimento educacional. 

A equipe de TI da CNEC EaD tem a seguinte composição: coordenador, 

desenvolvedor/programador, suporte de TI atendendo de forma excelente nossa 

comunidade acadêmica. A equipe de TI presta atendimento a todas as equipes vinculadas 

ao EAD, incluindo demandas acadêmicas e administrativas. Também é responsável pelo 

gerenciamento do sistema operacional acadêmico.  

O Suporte de TI é responsável por prestar atendimento ao corpo administrativo, 

docente, discentes e polos. O atendimento ocorre via e-mail, telefone e através dos 
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sistemas informatizados, garantindo desta forma uma integração entre os membros 

executivos. A equipe de suporte faz os atendimentos de segunda a sábado, nos horários de 

Funcionamento do IES.  

Os desenvolvedores são responsáveis pela manutenção, atualização e 

desenvolvimento de novas funcionalidades nos sistemas de forma que atendam às 

necessidades da modalidade EAD, assim como é responsável pelo gerenciamento do AVA 

Moodle e sua integração com o sistema operacional acadêmico e os demais sistemas.  

Todos os sistemas desenvolvidos pela equipe de TI estão documentados e seguem 

uma padronização de projeto para garantir segurança na implementação e fácil 

aprendizagem, de modo que novas equipes sem incorporadas sem perder a qualidade do 

serviço.  

Os projetos estão armazenados em um repositório de projetos na web. Além disso, 

esses repositórios permitem que sejam realizados gerenciamentos das diversas versões dos 

projetos.  

É importante ressaltar que todos os sistemas estão hospedados em servidores já 

mencionados, garantindo segurança nos dados (nosso contrato com a empresa algar prevê 

o plano de contingência, redundância e expansão). Além disso, a equipe de TI trabalha com 

servidores de testes para o desenvolvimento e validação dos sistemas. Após a validação, as 

codificações dos projetos são enviadas para o repositório de projetos e, a seguir, são 

disponibilizadas no servidor de produção. 

Periodicamente, de acordo com as recomendações dos fornecedores de tecnologia 

de informação e de comunicação, com o parecer de especialistas da própria instituição, as 

inovações tecnológicas são apropriadas aos recursos existentes, tendo por objetivo a 

melhoria continuada dos serviços educacionais.  

A IES atualmente possui computadores, que estão alocados nos setores 

administrativos, acadêmicos, laboratórios e serviços em geral. Todos os equipamentos 

estão interligados com a utilização de rede de cabeamento de internet e possuem uma 

política de permissões de acessos e usabilidade.  

Para os computadores utilizados nos setores administrativos e acadêmicos, são 

previstos a utilização de sistemas destinados a operação administrativa e acadêmica da 

instituição. A IES conta com profissionais responsáveis pela gestão das demandas de 
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organização de ambientes, atualização dos softwares e manutenção de equipamentos em 

conformidade com sua política: 

● Administrar a utilização dos equipamentos de uso comunitário e reorganizar 

os itens de consumo e produtos periodicamente;  

● Analisar mudanças e melhorias realizadas nos softwares adquiridos e efetuar 

divulgação por meio de documentos, palestras e cursos;  

● Apoiar os usuários na utilização dos equipamentos e das ferramentas 

existentes; elaborar projeto de instalação de máquinas e equipamentos de processamento 

de dados e das redes de comunicação de dados;  

● Especificar e acompanhar o processo de compra de equipamentos de 

informática, de softwares e demais equipamentos necessários aos laboratórios específicos;  

● Instalar, acompanhar e controlar o desempenho dos equipamentos e das 

redes de comunicação de dados;  

● Planejar e implantar rotinas que melhorem a operação e segurança no uso 

dos equipamentos;  

● Planejar e ministrar cursos internos sobre utilização de recursos 

computacionais e dos demais equipamentos.  

O Departamento de Tecnologia de Informação (DTI) realiza o acompanhamento de 

utilização de todos os equipamentos e softwares da CNEC periodicamente, buscando 

identificar equipamentos que apresentem falhas ou que necessitem de atualização de 

software ou hardware.  

Essa atualização é feita levando-se em consideração o avanço das tecnologias, 

configurações dos equipamentos e da atualização dos softwares utilizados, visando um 

melhor desempenho das atividades dos colaboradores. Considerando os recursos de 

hardware é realizada uma avaliação a cada dois anos, enquanto que os recursos de 

softwares possuem licenças anuais onde é avaliada a sua necessidade de renovação ou 

atualização.  

Em relação, a manutenção, o Departamento de Tecnologia de Informação (DTI) é 

responsável por manter a infraestrutura de Tecnologia de Informação e comunicação em 

perfeitas condições de uso, oferecendo serviços de manutenção preventiva e manutenção 

corretiva.  
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O processo de manutenção é preventivo, pois além de uma revisão periódica dos 

recursos computacionais nos laboratórios, também são realizados programas de 

capacitação para os colaboradores da CNEC e a disponibilização das políticas da rede e 

orientações sobre o bom uso dos equipamentos para a comunidade acadêmica.  

Já a manutenção corretiva prevê ações de solução dos problemas detectados pelos 

colaboradores podendo ocasionar na troca do equipamento. Os procedimentos de 

manutenção são divididos em três grupos: manutenção preventiva, corretiva e de 

emergência.  

Os procedimentos de manutenção incluem as atividades de: substituição de peças 

ainda em condições de uso ou funcionamento cujo tempo de uso esteja próximo ao final 

do tempo de vida útil; reformas de instalações e equipamentos de forma a minimizar a 

probabilidade da ocorrência de incidentes e interrupções nas rotinas de trabalho; reformas 

necessárias à implementação de novas atividades; reformas necessárias para a ampliação 

e/ou aumento da capacidade das atividades já existentes; consertos e reformas necessárias 

após a ocorrência de acidentes e/ou incidentes; reformas que buscam minimizar e/ou 

eliminar riscos de acidentes de alta probabilidade.  

Os responsáveis estão providenciando a manutenção preventiva e corretiva, bem 

como a expansão e atualização sempre que houver necessidade, evitando assim que os 

laboratórios se tornem obsoletos. Todos os equipamentos estão devidamente cadastrados 

no controle patrimonial da CNEC.  

Considerando a necessidade de atualização constante a IES prevê neste plano de 

expansão, atualização e manutenção os direcionamentos que norteiam as ações do 

Departamento de Tecnologia de Informação (DTI).  

Entre os objetivos, estão: manter atualizados os recursos de hardware e software, 

garantir a infraestrutura adequada para seu melhor funcionamento, a política de Expansão, 

Atualização e Manutenção de equipamentos visa garantir infraestrutura tecnológica 

atualizada e em condições adequadas de uso para todos os usuários da CNEC, atendendo a 

usuários internos (colaboradores) e usuários externos (alunos).  

Em relação a abrangência, o plano de expansão e atualização e manutenção de 

equipamentos abrange os seguintes quesitos: Infraestrutura, Hardware, Softwares 
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acadêmicos, Equipamentos de rede, Sistemas Operacionais, Comunicações, Pessoas 

(responsáveis pelos serviços) e Processos.  

Em relação à expansão de infraestrutura de tecnologia decorre da ampliação da 

oferta de cursos, e da proporção de alunos ativos na base, atendendo com proporção 

quantitativa e qualitativa às demandas existentes 

As Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs são adotadas na Instituição 

com o intuito de enriquecer e qualificar o processo de ensino-aprendizagem, 

principalmente o desenvolvimento dos conteúdos e atividades propostos. Dentro de uma 

perspectiva pedagógica envolvendo docentes e discentes, em um processo de troca de 

informações e conhecimentos, que permeia tanto o contexto das disciplinas quanto 

incentiva a interdisciplinaridade.  

O uso das TICs na IES é motivado e incentivado como ferramenta dentro e fora da 

sala de aula, a partir de funcionalidades que permitem a interação por meio de atividades e 

materiais didáticos. Desta forma, o uso das TICs constitui um desafio constante, que 

depende de ambas as partes do processo de ensino e aprendizagem e, ao mesmo tempo, 

as estimula a desempenhar constantemente suas funções, pois permitem a execução do 

projeto pedagógico do curso, garantindo a acessibilidade digital e comunicativa, através da 

promoção da interatividade entre docentes e discentes, que possibilitem experiências 

diferentes e inovadoras mediante seu uso. 

Na IES, docentes e discentes utilizam um sistema de gestão acadêmica que permite 

a troca de informações sobre as disciplinas, conteúdo didático e a realização de atividades 

extraclasse, avisos e recados. Por meio desta ferramenta, docentes cadastram e consultam 

planos de ensino, bem como gerenciam o material didático, mantendo o registro do 

semestre atual e anteriores.  

Além de fornecer funcionalidades para os professores, o sistema de gestão das 

informações acadêmicas permite que os alunos consultem as informações cadastradas. Ao 

acessar o sistema, o aluno visualiza a lista de suas turmas no semestre atual e, ao escolher 

uma, tem acesso a informações de atividades extraclasse, material didático e plano de 

ensino da turma.  

Além disso, a IES fornece como conjunto de ferramentas de TICs, à comunidade 

acadêmica e geral um Portal institucional, que apresenta notícias e informações atualizadas 
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sobre a instituição e suas atividades, bem como, permitem ao público a leitura de notícias 

relacionadas ao curso e o acesso as informações acadêmicas. Contudo, as principais 

tecnologias de informação e comunicação utilizadas no curso são: ambientes virtuais e suas 

ferramentas; redes sociais e suas ferramentas; intranet; fóruns eletrônicos; TV digital; 

conteúdos disponibilizados em suportes tradicionais – livros, conteúdos disponibilizados 

em suportes eletrônicos - CD, DVD e lousa digital. 

Os laboratórios estão planejados segundo as necessidades didático-científicas dos 

projetos pedagógicos de cada Curso de Graduação, no que se refere à área física, às 

instalações específicas, às condições de segurança e aos equipamentos e aparelhos 

identificados pelos professores responsáveis pelas práticas e pelos projetos de iniciação 

científica e programas de extensão. 

Os recursos audiovisuais destinam-se a dar suporte nas atividades desenvolvidas 

pela instituição. Tais recursos, abrangendo diversas áreas do conhecimento, apoiam às 

metodologias de ensino adotadas, propiciando à sua comunidade acadêmica o uso de 

tecnologia educacional contemporânea. 

Objetivando que os docentes desenvolvam atividades acadêmicas utilizando 

modernas metodologias de ensino, estes têm a sua disposição recursos multimídia 

necessários já instalados nos laboratórios, nas salas de aulas e auditório. Para tanto, nos 

ambientes que não possuem recursos multimídia instalados, o professor deve agendar 

junto ao órgão responsável, indicando quando, onde e o tempo necessário para a utilização 

dos equipamentos e o material didático-pedagógico que será utilizado. 

A estrutura acadêmica do EAD está pautada em sistemas operacionais livres e 

inovadores que visam potencializar constantemente maior interatividade e navegabilidade 

de todos seus usuários (docentes x discentes x tutores) de forma atemporal, rompendo 

barreiras geográficas de localização e tempos pré-determinados.  

A hospedagem de materiais instrucionais e dos espaços de comunicação ocorre no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle (estruturado por código aberto, livre e 

gratuito). Nele são disponibilizadas de forma integrada os serviços de central do aluno 

(com acesso a todos os recursos da secretaria acadêmica através de login e senha), espaço 

de polos, sistema de avaliação e diversos relatórios que são utilizados pelos alunos, 

docentes, tutores e equipes de gestão. Os conteúdos podem ser acessados em qualquer 
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plataforma (desktop, tablet, smartphone). As disciplinas são liberadas de acordo com o 

calendário acadêmico do curso.  

Os conteúdos são compostos em telas interativas, com hipertextos e hiperlinks, 

videoaulas, livro digital, em formato pdf, acessíveis a todos os públicos da comunidade 

acadêmica além das atividades de estudo, fóruns e atividades práticas de aprendizagem.  

Toda metodologia de ensino proposta na EAD da CNEC está desenhada de forma 

personalizada, na qual a configuração para apresentação de textos, vídeo aulas, recursos 

de interação e avaliação segue uma dinâmica interativa com visual que convida o aluno a 

sair da linearidade, deixando o conteúdo atualizado constantemente, através do acesso a 

leituras complementares online e disponíveis em rede, assim o aluno não se detém 

somente ao material disponibilizado pelo professor conteudista, mas sim as notícias e 

reportagens que ocorrem em todo mundo.  

O personallearning materializa-se por meio do sistema desenvolvido para 

elaboração e disponibilização de material instrucional de forma digital. O sistema de 

modelagem de interface hipermidiático possibilita a produção de conteúdos integrado ao 

AVA, o qual foi concebido e desenhado a partir de premissas pedagógicas que permite o 

desenvolvimento de conteúdo acessível em todos os dispositivos tecnológicos, agregando 

layout diferenciado e atrativo para navegação do aluno.  

De forma a possibilitar o acesso de todos, respeitando as peculiaridades e 

necessidades de cada aluno ao longo de seu percurso formativo, o AVA permite adaptação 

de materiais, realizado com tecnologias integradas e externas. Ainda, aliado ao AVA de 

forma integrada, o Sistema Integrado de Gestão – Perseus, permite todo o gerenciamento 

acadêmico: diários de classe, secretaria e documentação pedagógica.  

Para atender as demandas contemporâneas, potencializando a comunicação e a 

problematização nos cursos EAD, foram e são desenvolvidos diferentes sistemas pelo Setor 

de Tecnologia da Informação da IES, entendo que é preciso buscar meios que subsidiem 

acompanhar as necessidades dos alunos e de seus entornos. A exemplo são 

disponibilizados atualmente sistemas complementares para geração de relatórios gerais e 

certificados online (gestão acadêmica); Desempenho acadêmico (sistema integrado de 

avaliação e banco de questões); Sistema de consulta a informações dos alunos (dossiê da 

vida acadêmica e informações pessoais individuais de cada aluno).  
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A interatividade se configura a partir das diferentes relações que se estabelecem 

entre os pares que compõem o quadro docente, tutorial e discente da EAD CNEC. A partir 

de recursos síncronos e assíncronos de comunicação o aluno possui diferentes espaços de 

comunicação fixa com a equipe da sede. 
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4. ANÁLISE DOS DADOS E INFORMAÇÕES 

 

 Nesta seção será apresentado a análise dos dados das pesquisas realizadas com os 

diversos atores que compõe a IES assim como com a sociedade civil. Buscou-se realizar um 

diagnóstico a respeito da Instituição, ressaltando os avanços e os desafios a serem 

enfrentados. Os gráficos resultantes da pesquisa serão apresentados em anexo. 

 

 CORPO DOCENTE (ANEXO A) 

 

A pesquisa foi realizada através de questionário estruturado com perguntas 

fechadas pela ferramenta GoogleForms, aplicativo do Google que possibilita o 

preenchimento de um formulário através de um link.  

A divulgação foi feita através de e-mail e mensagens de whatsapp. Obteve-se 19 

respostas num universo de 23 professores que compõe o quadro da Faculdade CNEC 

Itaboraí para o ano de 2018, ou seja, uma taxa de resposta de 82,61%e os resultados estão 

consolidados através de gráficos no Anexo A. 

As perguntas referem-se a avaliação do atendimento e da qualidade dos serviços 

e/ou setores; avaliação da estrutura física da faculdade; avaliação da proposta pedagógica 

do curso; avaliação do desempenho dos estudantes e autoavaliação. 

Para as respostas foi utilizada a escala Likert de modo que atribuía uma nota de 1 a 

5 para cada quesito onde 1 seria muito insatisfeito e 5 muito satisfeito.  

Os docentes avaliaram a relação com a direção da faculdade no que tange ao 

relacionamento com os mesmos e a gestão da instituição, a avaliação foi extremamente 

positiva onde 94,7% dos respondentes afirmam estarem muito satisfeitos. Com relação a 

qualidade do atendimento também permanece de maneira positiva onde 89,5% afirmam 

estarem muito satisfeitos. No que se refere a resposta aos problemas encaminhados 

também verifica-se avaliação positiva onde 68,4% afirmam estarem muito satisfeitos e 

26,3% satisfeitos. 

Também foi avaliado a opinião dos docentes com relação a limpeza e conservação 

da instituição. Deste modo, as áreas de circulação como corredores, pátios, hall de entrada 

entre outros possuem avaliação positiva dentre 89,5% (satisfeitos e muito satisfeitos). Em 
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relação as salas de aula, a limpeza e conservação são avaliadas por 94,7% positivamente 

(satisfeitos e muito satisfeitos) além disso, os banheiros (79,0%) e a sala dos professores 

(79,0%) também são bem avaliados. 

Na avaliação da secretaria acadêmica, com relação a qualidade no atendimento e 

rapidez no atendimento pode-se destacar que 89,5% dos docentes afirmam que estão 

satisfeitos ou muito satisfeitos. Já, a clareza das informações é avaliada positivamente por 

84,2% dos docentes e as instruções quanto ao preenchimento da pauta eletrônica é 

avaliada positivamente por 78,9% dos entrevistados. 

No item avaliação da biblioteca por parte dos docentes, 89,4% avaliam de forma 

positiva o acervo da biblioteca assim como a qualidade no atendimento (94,8%), a rapidez 

no atendimento (89,5%), o sistema de acesso via internet (84,2%), o acervo da biblioteca 

virtual (84,2%), e o acesso a biblioteca virtual (84,2%). 

No que se refere a intranet acadêmica, ou seja, o sistema interno utilizado pela 

Faculdade CNEC Itaboraí, 84,2% avaliam como satisfeito ou muito satisfeito em relação a 

acessibilidade do mesmo, assim como com relação a capacidade acadêmica (78,9%) e 

suporte técnico (78,4%). 

Os laboratórios de informática apresentam um índice satisfatório (57,9%) em 

relação a qualidade dos equipamentos, e recursos disponíveis (52,7%) (mobiliários, 

máquinas, mapas, etc.).  

Os laboratórios específicos como Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ), Núcleo de 

Práticas Administrativas e Contábeis (NPAC) e a Brinquedoteca também são avaliados de 

forma positiva pelos docentes. Em relação a qualidade dos equipamentos, 73,7% dos 

docentes avaliam como satisfatório e muito satisfatório. Também com relação aos recursos 

disponíveis o índice de satisfação é de 73,7%. 

A coordenação dos cursos foi avaliada de forma extremamente positiva onde pode-

se verificar que com relação ao relacionamento com os professores obteve-se um índice de 

satisfação de 100% onde 84,2% afirmam estarem muito satisfeitos e 15,8% satisfeitos. Em 

relação as respostas aos problemas encaminhados este índice é de 94,8%; sobre a gestão 

do funcionamento do curso, o acompanhamento do trabalho docente e aproveitamento 

das reuniões pedagógicas o nível de satisfação é de aproximadamente 95,0%.  
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Também questionou-se acerca da divulgação dos resultados das ações e avaliações 

da Comissão Própria de Avaliação (CPA) onde obteve-se um índice de 79,0 de satisfação. 

Com relação a avaliação da estrutura física todos os itens foram avaliados de forma 

bastante satisfatória (satisfeito ou muito satisfeito): áreas de circulação (100,0%) (hall, 

corredores, pátios, etc.); auditório (89,5%) (sala de vídeo); banheiros (78,9%); bebedouros 

(63,2%); biblioteca (94,7%); equipamentos e recursos tecnológicos (68,4%); espaço 

destinado às atividades culturais (72,4%); estacionamento para funcionários e professores 

(57,9%); laboratórios de informática (73,7%); laboratórios específicos (73,7%) (NPJ, NPAC e 

Brinquedoteca); Sala dos professores (78,9%); Salas de aulas (73,7%). 

Também foi avaliado a proposta pedagógica do curso por parte dos docentes a qual 

constatou-se avaliações bastante positivas. Neste item, especificamente, a avaliação foi 

88,5% positiva (satisfeitos e muito satisfeitos) assim como na estrutura curricular do curso. 

Outros itens como: bibliografia sugerida para cada disciplina do curso, desenvolvimento 

dos conteúdos de forma interdisciplinar perfil profissional proposto pelo curso em relação 

ao exigido na atuação profissional; atividades de ensino oferecidas pela Faculdade; 

atividades de extensão oferecidas pelo curso, também obtiveram mais de 80% de 

aprovação em cada um deles. 

Com relação a avaliação da aprendizagem utilizada nas diversas disciplinas o nível 

de satisfação atingiu 100% dentre os docentes respondentes. Quando questionados sobre 

o fato de as disciplinas ministradas prepararem adequadamente os alunos para o mercado 

de trabalho, se o curso atende as expectativas dos docentes e a preparação para o 

mercado de trabalho, 94,7% dos docentes responderam positivamente. 

Nos aspectos reconhecimento do curso no mercado de trabalho e preparação dos 

alunos para atuarem em ambientes de trabalho exigentes e competitivos o índice 

satisfatório atingiu 89,3% onde os docentes afirmam concordarem com esta afirmação. 

Entre os entrevistados 78,9% afirmam que a instituição faz a divulgação do PDI 

entre os professores, 73,7% afirmam que participam das discussões acerca do Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC); 89,4% reiteram que o planejamento dos docentes é coerente 

com o PCC e 84,3% entendem que há divulgação do ENADE por parte da Faculdade CNEC 

Itaboraí. 
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Com relação a avaliação do desempenho dos estudantes 89,5% afirmam que os 

alunos são participativos, 73,9% dizem que os alunos cumprem os horários de entrada e 

saída, e 89,5% dos docentes informam que os alunos participam com opiniões construtivas 

quanto ao método de avaliação. 

Importante destacar que determinados aspectos relacionados ao desempenho dos 

estudantes possuem unanimidade entre os professores alcançando o índice satisfatórios de 

100%. Dentre eles destacam-se: A entrega de tarefas nos prazos determinados, a 

participação dos alunos em atividades extras, a solicitação de atendimento e orientações 

para sanar dúvidas, a cordialidade entre alunos e professores e a contribuição de todo o 

corpo discente no que tange a trocas de conhecimentos no decorrer do curso.  

A utilização da bibliografia indicada, a qualidade e apresentação dos trabalhos dos 

alunos no que se refere a exigência e ao padrão determinado também são itens que 

compões uma avaliação bastante positiva no desempenho dos mesmos apresentando um 

índice satisfatório de aproximadamente 90,0% da opinião dos respondentes. 

Por fim, buscou-se averiguar uma autoavaliação dos docentes no que se refere a: 

pontualidade do início e término das aulas, clareza na apresentação e explicação do plano 

de ensino, atendimento as definições apresentadas no plano de ensino, planejamento de 

aulas buscando integrar teoria e prática, conhecimento e domínio do conteúdo da 

disciplina ministrada, uso de linguagem clara para apresentação e desenvolvimento da 

disciplina incentivo a participação fazendo com que o aluno expresse livremente suas 

ideias, resposta aos questionamentos dos alunos de forma clara e objetiva, relacionamento 

adequado com os estudantes e habilidade para administrar conflitos e situações de atitude 

e relacionamento em sala de aula. Todos estes itens foram avaliados positivamente por 

100% dos docentes respondentes.  

 

 CORPO DISCENTE (ANEXO B) 

 

A pesquisa foi realizada através de questionário estruturado com perguntas 

fechadas pela ferramenta GoogleForms, aplicativo do Google que possibilita o 

preenchimento de um formulário através de um link.  
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A divulgação foi realizada através de e-mail, mensagens de whatsapp e redes sociais 

como a página institucional e o perfil da Faculdade CNEC Itaboraí no facebook. Obteve-se 

104 respostas e os resultados estão consolidados através de gráficos no Anexo B. 

As perguntas referem-se a avaliação do atendimento e da qualidade dos serviços 

e/ou setores; avaliação da estrutura física da faculdade; avaliação da proposta pedagógica 

do curso; avaliação das disciplinas à distância, avaliação da prática docente e 

autoavaliação. 

Para as respostas foi utilizada a escala Likert de modo que atribuía uma nota de 1 a 

5 para cada quesito onde 1 seria muito insatisfeito e 5 muito satisfeito.  

Os discentes avaliaram a relação com a direção da faculdade no que tange a gestão 

da instituição, a avaliação foi positiva onde 61,3% dos respondentes afirmam estarem 

satisfeitos ou muito satisfeitos. Com relação a resposta aos problemas encaminhados 

também verifica-se avaliação positiva onde 54,7% afirmam estarem muito satisfeitos e 

satisfeitos. A qualidade do atendimento também é avaliada positivamente onde 64,0% 

afirmam estarem satisfeitos ou muito satisfeitos. 

De todo modo, é importante ressaltar que nestes três itens entre aproximadamente 

20% dos discentes não souberam ou não quiseram responder onde entendemos que 

apesar da proximidade da Direção com os alunos as maiores demandas ocorrerem 

diretamente com o Coordenador do Curso não sendo necessário a intervenção direta da 

Direção.  

A avaliação da comunicação interna e externa também se coloca de forma positiva 

tanto no que diz respeito a divulgação das atividades internas (61,3%) e na divulgação da 

Faculdade nos meios de comunicação externos (55,7%).  

Também foi avaliado a opinião dos discentes com relação a limpeza e conservação 

da instituição. Deste modo, as áreas de circulação como corredores, pátios, hall de entrada 

entre outros possuem avaliação bastante positiva onde 92,5%  afirmam estarem satisfeitos 

e muito satisfeitos. Em relação as salas de aula, a limpeza e conservação são avaliadas por 

79,3% positivamente (satisfeitos e muito satisfeitos) e os banheiros por 74,6%, assim como 

a segurança (51,9%). 

A cantina também foi bem avaliada tanto no que se refere a qualidade do 

atendimento (80,1%); qualidade dos produtos (58,5%); rapidez no atendimento (73,6%). 
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Deve-se destacar que o item preço dos produtos teve um percentual elevado no que se 

refere a insatisfação já que 46,3% dizem estarem insatisfeitos ou muito insatisfeitos e 

20,8% afirmam não saberem responder. 

No item avaliação da biblioteca por parte dos discentes, 65,1% avaliam de forma 

positiva o acervo da biblioteca assim como a qualidade no atendimento (69,8%), a rapidez 

no atendimento (66,0%), o acervo da biblioteca virtual (56,6%), e o acesso a biblioteca 

virtual (58,5%). 

Com relação a avaliação da coordenação do curso permanece a avaliação positiva 

com índices bastantes satisfatórios. No que tange ao relacionamento com os alunos a 

avaliação positiva atinge 83,9% dos discentes; assim como a resposta aos problemas 

encaminhados (75,5%) e a gestão do funcionamento do curso (77,4%). 

Na avaliação da secretaria acadêmica, com relação a clareza das informações 

(63,2%), o prazo de atendimento as solicitações (67,9%) e a qualidade do atendimento 

(72,6%) pode-se destacar que os discentes afirmam que estão satisfeitos ou muito 

satisfeitos.  

A avaliação do site institucional de dá de forma positiva no que se refere a 

facilidade de navegação (58,5%), atualização das informações e na utilidade do conteúdo 

disponibilizado (51,9%). Os itens atualização das informações (48,1%) e clareza das 

informações (49,1%) não são tão bem avaliados e possuem um nível bastante alto de não 

respostas o que pode indicar o não acesso ao mesmo.  

Os laboratórios de informática apresentam um índice satisfatório em relação a 

qualidade dos equipamentos (62,2%), e recursos disponíveis (62,3%) (mobiliários, 

máquinas, mapas, etc).  

Os laboratórios específicos como Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ), Núcleo de 

Práticas Administrativas e Contábeis (NPAC) e a Brinquedoteca também são avaliados de 

forma positiva pelos docentes. Em relação a qualidade dos equipamentos, 54,7% dos 

docentes avaliam como satisfatório e muito satisfatório. Também com relação aos recursos 

disponíveis o índice de satisfação é de 52,8%. 

Também questionou-se acerca da divulgação dos resultados das ações e avaliações 

da Comissão Própria de Avaliação (CPA) onde obteve-se um índice de 51,0% de satisfação. 
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Com relação a avaliação da estrutura física a maioria dos itens foram avaliados de 

forma satisfatória (satisfeito ou muito satisfeito) como: áreas de circulação (75,6%) (hall, 

corredores, pátios, etc.); auditório (68,9%) (sala de vídeo); banheiros (66,9%); biblioteca 

(67,9%); equipamentos e recursos tecnológicos (56,6%; laboratórios de informática 

(59,4%); laboratórios específicos (50,8%) (NPJ, NPAC e Brinquedoteca) e salas de aulas 

(68,0%). 

Também foi avaliado a proposta pedagógica do curso por parte dos discentes a qual 

constatou-se avaliações bastante positivas. Neste item, especificamente, a avaliação foi 

64,2% positiva (satisfeitos e muito satisfeitos) assim como na estrutura curricular do curso 

(67,0%). Outros itens como: bibliografia disponibilizada para cada disciplina do curso 

(65,1%), desenvolvimento dos conteúdos de forma interdisciplinar (59,2%), perfil 

profissional proposto pelo curso em relação ao exigido na atuação profissional (67,0%); 

atividades de ensino oferecidas pela Faculdade (71,7%); atividades de extensão oferecidas 

pelo curso (57,5%), também obtiveram avaliação positiva em cada um deles. 

Com relação a avaliação da aprendizagem utilizada nas diversas disciplinas o nível 

de satisfação atingiu 68,8% dentre os docentes respondentes. Quando questionados sobre 

a preparação para o mercado de trabalho, 57,5% concordam com esta afirmativa, no que 

se refere ao reconhecimento do curso no mercado de trabalho o índice satisfatório atingiu 

57,5% dos discentes. Entre os entrevistados 52,8% entendem que há divulgação do ENADE 

por parte da Faculdade CNEC Itaboraí. 

Por fim, buscou-se averiguar a avaliação da prática docente no que se refere a: 

pontualidade do início e término das aulas, clareza na apresentação e explicação do plano 

de ensino, atendimento as definições apresentadas no plano de ensino, planejamento de 

aulas buscando integrar teoria e prática, conhecimento e domínio do conteúdo da 

disciplina ministrada, uso de linguagem clara para apresentação e desenvolvimento da 

disciplina incentivo a participação fazendo com que o aluno expresse livremente suas 

ideias, resposta aos questionamentos dos alunos de forma clara e objetiva, relacionamento 

adequado com os estudantes, incentivo as atividades extras tais como: pesquisas, saídas de 

campo, exposições, visitas técnicas, etc.; e habilidade para administrar conflitos e situações 

de atitude e relacionamento em sala de aula, desenvolvimento do processo de avaliação de 
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forma criteriosa e compatível com o planejamento das aulas; proposta de provas que 

valorizem a reflexão e raciocínio mais do que a memorização. 

Todos estes itens foram avaliados positivamente pelos discentes com destaque para 

as questões voltadas para demonstração de conhecimento do conteúdo da disciplina que 

ministra a qual aproximadamente 80% de avaliação positiva assim como o uso da 

linguagem clara para apresentar e desenvolver a disciplina, incentivo a participação dos 

alunos fazendo com que o aluno expresse livremente suas ideias, resposta aos 

questionamentos dos discentes de forma clara e objetiva, relacionamento adequado com 

os alunos, habilidade para administrar conflitos em sala de aula e desenvolvimento do 

processo de avaliação de forma criteriosa e compatível com o planejamento das aulas. 

Por fim, foi solicitado a realização de uma autoavaliação. Neste sentido, 77,3% 

afirmam que os alunos são estudiosos, 85,8% dizem que os alunos cumprem os horários de 

entrada e saída, 91,5% afirmam que entregam as tarefas nos prazos determinados, 96,2% 

dos discentes informam que são cordiais com os professores e 94,3% com os outros 

discentes, 72,7% utilizam a bibliografia indicada, 85,8% avaliam que a qualidade dos 

trabalhos acadêmicos apresentados, atendem às exigências e ao padrão determinado pelos 

professores, e 80,2% dizem que estudam e se preparam, antecipadamente, e sempre estão 

preparados para realizá-las. 

Importante destacar que 68,9% afirmam que o curso atende as expectativas e 

19,8% não sabem responder ainda, onde entendemos que estão em processo de avaliação. 

Sendo assim, somente 11,3% não estão, de fato, satisfeitos com o curso. Deste mesmo 

modo, 68,8% afirmam que estão satisfeitos com a Faculdade CNEC Itaboraí e 17,9% não 

sabem responder. 

 

 EGRESSOS (ANEXO C) 

 

A pesquisa foi realizada através de questionário estruturado com perguntas 

fechadas pela ferramenta GoogleForms, aplicativo do Google que possibilita o 

preenchimento de um formulário através de um link.  
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A divulgação foi realizada através de e-mail, mensagens de whatsapp e redes sociais 

como a página institucional e o perfil da Faculdade CNEC Itaboraí no facebook. Obteve-se 

74 respostas e os resultados estão consolidados através de gráficos no Anexo D. 

As perguntas referem-se ao perfil destes assim como questões institucionais e 

pedagógicas no que se refere a biblioteca, currículo do curso, nível de exigência do curso, 

contribuição e relação a conclusão do curso e uma análise geral da faculdade. 

Sendo assim, pode-se observar que, com relação ao perfil, dentre os respondentes, 

temos 79,7% egressos do sexo feminino, a maioria (75,7%) entre26 e 45 anos, 47,3% 

casados e 41,9% solteiros e 68,9% residentes no município de Itaboraí. 

No que tange as questões institucionais e pedagógicas, 43,2% afirma que raramente 

frequentou a biblioteca e 33,8% afirmam que frequentemente. Apesar disso, 44,6% 

afirmam que o acervo da biblioteca é medianamente atualizado. 

Uma das questões mais bem avaliadas refere-se ao currículo do curso onde 54,1% 

afirmam que este “é bem integrado, havendo clara vinculação entre as disciplinas” e 40,5% 

afirmam que “é relativamente integrado, já que as disciplinas se vinculam apenas blocos ou 

páreas de conhecimentos afins”. Com isso, pode-se afirmam que aproximadamente 95% 

dos egressos respondentes estão satisfeitos com o currículo do curso. 

Com relação a contribuição do curso concluído, 64,9% dos respondentes acredita 

que o curso exigiu na medida certa garantindo uma grande satisfação com a Faculdade 

CNEC Itaboraí. Para os respondentes a grande contribuição efetiva da conclusão dos cursos 

refere-se a aquisição da formação profissional (52,7%) e a obtenção de um diploma de 

nível superior (29,7%).  

Assim, 78,4% afirmam estar trabalhando no momento, além disso 47,3% estão 

trabalhando na área de formação, 46,5% estão aprimorando sua formação profissional seja 

através de uma especialização ou em palestras, eventos e cursos. 

Quando questionados sobre as dificuldades encontradas em relação ao exercício da 

sua profissão, 50,0% afirmam que não encontraram dificuldades e 37,8% afirmam que sim, 

em relação a aplicação da teoria nas práticas concretas. 

Por fim, foi perguntado se estes egressos indicariam a Faculdade CNEC Itaboraí e 

87,8% responderam de forma positiva. De todo modo, pretende-se fazer o 
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acompanhamento das motivações pelos quais 12,2% dos egressos não indicariam e sanar 

quaisquer pontos negativos em relação a IES. 

 

 SOCIEDADE CIVIL (ANEXO D) 

 

A pesquisa foi realizada através de questionário estruturado com perguntas 

fechadas aplicada de forma presencial nas mais diversas atividades realizadas juntamente 

com a sociedade civil assim como nos atendimentos à comunidade como NPJ, NPAC entre 

outros. Obteve-se um total de 46 respondentes e os resultados estão consolidados através 

de gráficos no Anexo D. 

As perguntas referem-se a contribuição da CNEC para a transformação local e 

regional, a responsabilidade social da CNEC no contexto local e regional, acesso da 

comunidade externa as atividades desenvolvidas pela IES, a boa imagem da CNEC perante 

a sociedade e a utilização de algum serviço prestado pela Faculdade.  

Para as respostas foi utilizada a escala Likert de modo que atribuía uma nota de 1 a 

5 para cada quesito onde 1 seria discordo totalmente e 5 concordo totalmente.  

Assim, é possível observar que todos os itens foram avaliados de forma positiva. 

Quando questionados sobre a contribuição da CNEC para a transformação local e regional, 

58,7% dos respondentes afirmam que concordam totalmente com esta afirmação e 28,3% 

concordam parcialmente sendo então, o índice de concordância de 86,9%. 

No que se refere a responsabilidade social da CNEC no contexto local e regional, 

43,5% concordam totalmente e 37,0% concordam parcialmente, sendo o índice de 

concordância de 80,4%. 

No questionamento sobre o acesso as atividades desenvolvidas pela instituição 

56,5% concordam totalmente e 28,3% concordam parcialmente, totalizando 84,8%. Com 

relação a boa imagem da CNEC perante a sociedade 84,8% concordam com esta afirmação 

sendo 63,0% concordam totalmente e 21,7% concordam parcialmente. Além disso, 87,0% 

afirmam já te4rem utilizado algum serviço prestado pela Faculdade CNEC Itaboraí. 

 

5.   AÇÕES PREVISTAS COM BASE NA ANÁLISE 
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 Readequação dos espaços no prédio da Faculdade CNEC Itaboraí - devido a 

incorporação das mantidas verificou-se que espaços como as salas dos professores, 

secretaria acadêmica, salas de aulas e outras necessitam de adequação 

 Atualização dos laboratórios  

 Reinauguração do NPJ e Brinquedoteca 

 Reinauguração da Biblioteca após a incorporação do acervo da Faculdade Itaboraí 

 Mudança na política de acesso e divulgação da Biblioteca 

 Intensificação de divulgação da Faculdade em redes sociais 

 Implantação de novo site institucional; 

 Atualização de dados, divulgação de notícias e conteúdos através do novo site 

institucional; 

 Criação de grupo de pesquisa e iniciação científica 

 Maior divulgação das atividades e ações da CPA através das redes sociais e e-mails. 

  Troca de bebedouros da unidade 

 

6.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conforme já mencionado, através da incorporação das mantidas e o deslocamento 

para o prédio próprio da CNEC localizado na Rua Presidente Costa e Silva nº 212 foi 

possível sanar diversas reinvindicações identificadas anteriormente como estacionamento 

para professores e funcionários, espaço destinado às atividades culturais e de convivência 

e cantina. 

Com relação a frequência dos alunos na biblioteca, no ano de 2018, a partir da 

unificação das mantidas (FAI e FACNEC) realizou-se a fusão das bibliotecas facilitando o 

acesso das mesmas. Para 2019, está prevista a contratação da nova bibliotecária onde 

pretende-se traçar um plano de trabalho que atenda aos discentes através de uma nova 

sensibilização e motivação para o uso desse espaço seja para empréstimo de livros, 

consultas e/ou área de estudo. 

A Faculdade CNEC Itaboraí tem investido cada vez mais na aplicação das teorias nas 

práticas concretas seja através dos laboratórios específicos como Núcleo de Práticas 

Jurídicas o qual está sendo totalmente reformulado a partir da unificação das mantidas 
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com nova sala e novos equipamentos além da mudança de coordenação com 

(re)inauguração prevista para 2019; o Núcleo de Práticas Administrativas e Contábeis 

inaugurado em 2018 que neste momento foi descontinuado para a implantação do Núcleo 

de Empreendedorismo e Inovação e a reestruturação da Brinquedoteca em 2019.  

Também são realizados os Projetos Integradores sempre voltados para temáticas 

transversais e desenvolvidos de modo que possa aplicar práticas concretas com o respaldo 

da teoria já ensinada no ambiente acadêmico. 
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ANEXOS 
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ANEXO A - PESQUISA DE AVALIAÇÃO CORPO DOCENTE 

 

1. AVALIAÇÃO DO ATENDIMENTO E DA QUALIDADE DOS SERVIÇOS E/OU SETORES 

1.1.  DIREÇÃO DA FACULDADE 

1.1.1. Relacionamento com os professores 

 

 

1.1.2. Gestão da Instituição 
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1.1.3. Qualidade do Atendimento 

 

 

1.1.4. Respostas aos problemas encaminhados 
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1.2. LIMPEZA E CONSERVAÇÃO 

1.2.1. Áreas de circulação (corredores, pátios, hall de entrada) 

 

 

1.2.2. Salas de aula 
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1.2.3. Banheiros 

 

 

1.2.4. Sala dos professores 
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1.3. SECRETARIA ACADÊMICA 

1.3.1. Qualidade do atendimento 

 

 

1.3.2. Rapidez no atendimento 
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1.3.3. Clareza nas informações 

 

 

1.3.4. Informações para preenchimento da pauta eletrônica 
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1.4.  BIBLIOTECA 

1.4.1. Acervo da Biblioteca 

 

 

1.4.2. Qualidade do Atendimento 
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1.4.3. Rapidez no atendimento 

 

 

1.4.4. Sistema de acesso ao acervo via internet 
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1.4.5. Acervo da biblioteca virtual 

 

 

1.4.6. Acesso a biblioteca virtual 
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1.5. INTRANET ACADÊMICA - PROFESSOR 

1.5.1. Acessibilidade 

 

 

1.5.2. Capacidade de Armazenamento 
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1.5.3. Suporte Técnico 

 

 

1.6. LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 

1.6.1. Qualidade dos equipamentos 
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1.6.2. Recursos Disponíveis (mobiliários, máquinas, mapas, etc) 

 

 

1.7. LABORATÓRIOS ESPECÍFICOS (NPJ, EMPRESA JÚNIOR, BRINQUEDOTECA) 

1.7.1. Qualidade dos equipamentos 
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1.7.2. Recursos Disponíveis 

 

 

1.8. COORDENAÇÃO DE CURSO 

1.8.1. Relacionamento com os Professores 
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1.8.2. Respostas aos problemas encaminhados 

 

 

1.8.3. Gestão do Funcionamento do Curso 
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1.8.4. Acompanhamento do trabalho docente 

 

 

1.8.5. Reuniões Pedagógicas (Acompanhamento) 
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1.9. COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

1.9.1. Divulgação dos resultados das avaliações 
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2. AVALIAÇÃO DA ESTRUTURA FÍSICA DA FACULDADE 

2.1. ÁREAS DE CIRCULAÇÃO (HALL, CORREDORES, PÁTIOS, ETC.) 

 

 

2.2. AUDITÓRIO (SALA DE VÍDEO) 
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2.3. BANHEIROS 

 

 

2.4. BEBEDOUROS 
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2.5. BIBLIOTECA 

 

 

2.6. EQUIPAMENTOS E RECURSOS TECNOLÓGICOS 
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2.7. ESPAÇO DESTINADO ÀS ATIVIDADES CULTURAIS 

 

 

2.8. ESTACIONAMENTO DOS PROFESSORES/FUNCIONÁRIOS 
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2.9. LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA 

 

 

2.10. LABORATÓRIOS ESPECÍFICOS (NPJ, EMPRESA JÚNIOR, BRINQUEDOTECA) 
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2.11. SALA DOS PROFESSORES 

 

 

2.12. SALAS DE AULA 
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3. AVALIAÇÃO DA PROPOSTA PEDAGÓGICA DO CURSO 

3.1. PROPOSTA PEDAGÓGICA DO CURSO 

 

 

3.2. ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO 
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3.3. BIBLIOGRAFIA SUGERIDA PARA CADA DISCIPLINA DO CURSO 

 

 

3.4. DESENVOLVIMENTO DOS CONTEÚDOS DE FORMA INTERDISCIPLINAR 
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3.5. PERFIL DO PROFISSIONAL PROPOSTO PELO CURSO EM RELAÇÃO AO EXIGIDO NA 

ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

 

 

3.6. ATIVIDADES DE ENSINO OFERECIDAS PELA FACULDADE 
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3.7. ATIVIDADES DE EXTENSÃO OFERECIDAS PELA FACULDADE 

 

 

3.8. A AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM UTILIZADA NAS DIVERSAS DISCIPLINAS 
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3.9. AS DISCIPLINAS MINISTRADAS PREPARAM ADEQUADAMENTE OS ALUNOS PARA O 

MERCADO DE TRABALHO 

 

3.10. O CURSO ATENDE ÀS EXPECTATIVAS DOS DOCENTES 
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3.11. RECONHECIMENTO DO CURSO NO MERCADO DE TRABALHO 

 

 

3.12. PREPARAÇÃO DO CURSO PARA O MERCADO DE TRABALHO 
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3.13. PREPARAÇÃO DOS ALUNOS PARA ATUAREM EM AMBIENTES DE TRABALHO 

EXIGENTES E COMPETITIVOS 

 

 

3.14. A INSTITUIÇÃO FAZ A DIVULGAÇÃO DO PDI ENTRE OS PROFESSORES 
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3.15. OS PROFESSORES PARTICIPAM DAS DISCUSSÕES ACERCA DO PROJETO PEDAGÓGICO 

DO CURSO (PPC) 

 

 

3.16. O PLANEJAMENTO DO PROFESSOR É COERENTE COM O PROJETO PEDAGÓGICO DO 

CURSO 
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3.17. DIVULGAÇÃO DO ENADE PELA FACULDADE 
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4. AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DOS ESTUDANTES 

4.1. OS ALUNOS SÃO PARTICIPATIVOS 

 

 

4.2. OS ALUNOS CUMPREM OS HORÁRIOS DE ENTRADA E SAÍDA 
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4.3. OS ALUNOS ENTREGAM AS TAREFAS NOS PRAZOS DETERMINADOS 

 

 

4.4. OS ALUNOS PARTICIPAM DAS ATIVIDADES EXTRAS 
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4.5. OS ALUNOS PARTICIPAM COM OPINIÕES CONSTRUTIVAS QUANTO AO MÉTODO DE 

AVALIAÇÃO 

 

 

4.6. OS ALUNOS SOLICITAM ATENDIMENTO E ORIENTAÇÕES PARA SANAR DÚVIDAS 
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4.7. OS ALUNOS SÃO CORDIAIS 

 

 

4.8. OS ALUNOS UTILIZAM A BIBLIOGRAFIA INDICADA 
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4.9. A QUALIDADE E APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS DOS ALUNOS ATENDEM ÀS 

EXIGÊNCIAS E AO PADRÃO DETERMINADOS 

 

 

4.10. OS ALUNOS AGREGAM CONHECIMENTO NO DECORRER DO CURSO 
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4.11. OS ALUNOS DEMONSTRAM PREPARAÇÃO PARA O MERCADO DE TRABALHO 
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5. AUTOAVALIAÇÃO 

5.1. SOU PONTUAL NO INÍCIO E TÉRMINO DAS AULAS 

 

 

5.2. APRESENTO E EXPLICO COM CLAREZA O PLANO DE ENSINO 

  



 
145 

 

5.3. SIGO O PLANO DE ENSINO NO DECORRER DO SEMESTRE 

 

 

5.4. ELABORO O PLANEJAMENTO DAS AULAS BUSCANDO INTEGRAR TEORIA E PRÁTICA 
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5.5. POSSUO CONHECIMENTO DO CONTEÚDO DA DISCIPLINA QUE MINISTRO 

 

 

5.6. USO UMA LINGUAGEM CLARA PARA APRESENTAR E DESENVOLVER A DISCIPLINA 
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5.7. INCENTIVO A PARTICIPAÇÃO DOS ALUNOS FAZENDO COM QUE O ALUNO EXPRESSE 

LIVREMENTE SUAS IDEIAS 

 

5.8. RESPONDO AOS QUESTIONAMENTOS DOS ALUNOS DE FORMA CLARA E OBJETIVA 
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5.9. TENHO UM RELACIONAMENTO ADEQUADO COM OS ESTUDANTES 

 

 

5.10. TENHO HABILIDADE PARA ADMINISTRAR CONFLITOS E SITUAÇÕES DE ATITUDE E 

RELACIONAMENTO EM SALA DE AULA 
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ANEXO B - PESQUISA DE AVALIAÇÃO CORPO DISCENTE  

 

1. AVALIAÇÃO DO ATENDIMENTO E DA QUALIDADE DOS SERVIÇOS E/OU SETORES 

1.1. DIREÇÃO DA FACULDADE 

1.1.1. Gestão da Instituição 

 

 

1.1.2. Respostas aos Problemas Encaminhados  

 



 
150 

 

1.1.3. Qualidade do Atendimento 

 

 

1.2. COMUNICAÇÃO INTERNA E EXTERNA 

1.2.1. Divulgação das Atividades Internas 
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1.2.2. Divulgação da Faculdade nos Meios de Comunicação externos 

 

 

1.3. LIMPEZA E CONSERVAÇÃO 

 

1.3.1. Áreas de Circulação (Corredores, Pátios, Hall de entrada) 
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1.3.2. Salas de Aulas 

 

 

1.3.3. Banheiros 
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1.3.4. Segurança 

 

 

1.4. CANTINA 

 

1.4.1. Qualidade do Atendimento 
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1.4.2. Qualidade dos Produtos 

 

 

1.4.3. Rapidez no Atendimento 
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1.4.4. Preço dos Produtos 

 

 

1.5. BIBLIOTECA 

1.5.1. Acervo da Biblioteca 
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1.5.2. Qualidade do Atendimento 

 

1.5.3. Rapidez no Atendimento 
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1.5.4. Acervo da Biblioteca Virtual 

 

 

1.5.5. Acesso a Biblioteca Virtual 
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1.6. COORDENAÇÃO DE CURSO 

 

1.6.1. Relacionamento com o Aluno 

 

 

1.6.2. Resposta aos problemas encaminhados 
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1.6.3. Gestão do Funcionamento do Curso 

 

 

1.7. SECRETARIA ACADÊMICA 

 

1.7.1. Clareza das Informações 

 

 

1.7.2. Prazo de atendimento as solicitações 
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1.7.3. Qualidade do atendimento 
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1.8. SITE INSTITUCIONAL 

1.8.1. Facilidade de navegação 

 

 

1.8.2. Atualização das informações 
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1.8.3. Clareza das informações 

 

1.8.4. Utilidade do conteúdo disponibilizado 
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1.9. LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA 

1.9.1. Qualidade dos equipamentos 

 

 

1.9.2. Recursos Disponíveis 
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1.10. LABORATÓRIOS ESPECÍFICOS (NPJ, Empresa Júnior, Brinquedoteca) 

1.10.1. Qualidade dos equipamentos 

 

 

1.10.2. Recursos disponíveis (mobiliários, máquinas, mapas, etc.) 
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1.11. COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

1.11.1. A CPA publica na instituição suas ações e divulga os resultados das avaliações 

realizadas de forma clara e objetiva 
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2. AVALIAÇÃO DA ESTRUTURA FÍSICA DA FACULDADE  

2.1. ÁREAS DE CIRCULAÇÃO (HALL, CORREDORES, PÁTIOS, ETC.) 

 

2.2. AUDITÓRIO 
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2.3. BANHEIROS 

 

 

2.4. BEBEDOUROS 
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2.5. BIBLIOTECA 

 

 

2.6. EQUIPAMENTOS E RECURSOS METODOLÓGICOS 
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2.7. LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA 

 

 

2.8. LABORATÓRIOS ESPECÍFICOS (NPJ, EMPRESA JÚNIOR, BRINQUEDOTECA) 
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2.9. SALAS DE AULA 
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3. AVALIAÇÃO DA PROPOSTA PEDAGÓGICA 

3.1. PROPOSTA PEDAGÓGICA DO CURSO 

 

 

3.2. ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO 

 

 

 

 



 
172 

 

3.3. BIBLIOGRAFIA DISPONIBILIZADA PARA CADA DISCIPLINA DO CURSO 

 

 

3.4. DESENVOLVIMENTO DOS CONTEÚDOS DE FORMA INTERDISCIPLINAR  
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3.5. PERFIL DO PROFISSIONAL PROPOSTO PELO CURSO EM RELAÇÃO AO EXIGIDO NA 

ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

 

 

3.6. ATIVIDADES DE ENSINO OFERECIDAS PELA FACULDADE 
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3.7. ATIVIDADES DE EXTENSÃO OFERECIDAS PELO CURSO 

 

 

 

3.8. A AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM UTILIZADA NAS DIVERSAS DISCIPLINAS 
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3.9. PREPARAÇÃO DO CURSO PARA O MERCADO DE TRABALHO 

 

 

3.10. RECONHECIMENTO DO CURSO NO MERCADO DE TRABALHO 
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3.11. DIVULGAÇÃO DO ENADE PELA FACULDADE 
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4. DISCIPLINAS À DISTÂNCIA 

4.1. AMBIENTE DE APRENDIZAGEM 

 

 

4.2. METODOLOGIA 
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4.3. FÓRUM 

 

 

4.4. ATIVIDADES AVALIATIVAS 
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4.5. PROFESSORES E TUTORES 
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5.  AVALIAÇÃO DA PRÁTICA DOCENTE 

5.1. O PROFESSOR É PONTUAL NO INÍCIO E NO TÉRMINO DAS AULAS 

 

 

5.2. O PROFESSOR APRESENTOU E EXPLICOU COM CLAREZA O PLANO DE ENSINO DA 

DISCIPLINA 
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5.3. O PROFESSOR SEGUE O PLANO DE ENSINO NO DECORRER DO SEMESTRE 

 

 

5.4. O PROFESSOR ELABORA O PLANEJAMENTO DAS AULAS BUSCANDO INTEGRAR 

TEORIA E PRÁTICAS 

 

 

 

 



 
182 

 

5.5. O PROFESSOR DEMONSTRA CONHECIMENTO DO CONTEÚDO DA DISCIPLINA QUE 

MINISTRA 

 

 

5.6. O PROFESSOR USA A LINGUAGEM CLARA PARA APRESENTAR E DESENVOLVER A 

DISCIPLINA 
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5.7. O PROFESSOR INCENTIVA A PARTICIPAÇÃO DOS ALUNOS FAZENDO COM QUE O 

ALUNO EXPRESSE LIVREMENTE SUAS IDEIAS 

 

 

5.8. O PROFESSOR RESPONDE AOS QUESTIONAMENTOS DOS ALUNOS DE FORMA CLARA 

E OBJETIVA 
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5.9. O PROFESSOR DEMOSTRA TER UM RELACIONAMENTO ADEQUADO COM OS 

ESTUDANTES 

 

 

5.10. O PROFESSOR INCENTIVA ATIVIDADES EXTRAS, TAIS COMO: PESQUISA, SAÍDAS DE 

CAMPO, EXPOSIÇÕES, VISITAS TÉCNICAS, ETC. 
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5.11. O PROFESSOR TEM HABILIDADE PARA ADMINISTRAR CONFLITOS EM SALA DE AULA 

 

 

5.13. O PROFESSOR DESENVOLVE O PROCESSO DA AVALIAÇÃO DE FORMA CRITERIOSA E 

COMPATÍVEL COM O PLANEJAMENTO DAS AULAS 

 

 

5.14. O PROFESSOR PROPÕE PROVAS QUE VALORIZAM A REFLEXÃO E O RACIOCÍNIO 

MAIS DO QUE A MEMORIZAÇÃO 
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6. AUTOAVALIAÇÃO 

6.1. SOU UM ALUNO ESTUDIOSO 

 

 

6.2. CUMPRO OS HORÁRIOS DE ENTRADA E SAÍDA COM PONTUALIDADE 

 

 

6.3. ENTREGO AS TAREFAS NOS PRAZOS DETERMINADOS 
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6.4. SOU CORDIAL COM OS PROFESSORES 
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6.5. SOU CORDIAL COM OS COLEGAS 

 

 

6.6. UTILIZO A BIBLIOGRAFIA INDICADA 
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6.7. A QUALIDADE DOS TRABALHOS ACADÊMICOS APRESENTADOS, ATENDEM ÀS 

EXIGÊNCIAS E AO PADRÃO DETERMINADOS PELOS PROFESSORES 

 

 

6.8. ESTUDO E PREPARO-ME PARA AS AVALIAÇÕES, ANTECIPADAMENTE, E SEMPRE 

ESTOU PREPARADO PARA REALIZÁ-LAS 
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6.9. O CURSO ATENDEU AS MINHAS EXPECTATIVAS 

 

 

6.10. ESTOU SATISFEITO COM A FACULDADE CNEC ITABORAÍ 

 

  



 
192 

 

ANEXO C - PESQUISA DE AVALIAÇÃO EGRESSOS 

 

RELATÓRIO CPA EGRESSOS 

 

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

1.1. CURSO CONCLUÍDO 

 

 

1.2. SEXO 
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1.3. IDADE 

 

 

1.4. ESTADO CIVIL 
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1.5. ONDE RESIDE? 
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2. QUESTÕES INSTITUCIONAIS E PEDAGÓGICAS 

2.1. COM QUE FREQUÊNCIA UTILIZEI A BIBLIOTECA 

 

 

2.2. COMO VOCÊ AVALIA O ACERVO DA BIBLIOTECA, QUANTO À ATUALIZAÇÃO, FACE ÀS 

NECESSIDADES CURRICULARES DO CURSO? 
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2.3. COMO VOCÊ AVALIA O CURRÍCULO DO CURSO QUE CONCLUIU? 
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3. CONTRIBUIÇÃO DO CURSO CONCLUÍDO 

3.1. COMO VOCÊ AVALIA O NÍVEL DE EXIGÊNCIA DO SEU CURSO? 

 

 

 

3.2. QUE CONTRIBUIÇÃO LHE TROUXE A CONCLUSÃO DO CURSO? 

 

  



 
198 

 

3.3. VOÊ ESTÁ TRABALHANDO NO MOMENTO? 

 

 

3.4. VOCÊ TRABALHA NA ÁREA/PROFISSÃO EM QUE SE FORMOU? 

 

  



 
199 

 

 

3.5. VOCÊ CONTINUA APRIMORANDO SUA FORMAÇÃO PROFISSIONAL? 

 

 

3.6. TEM ENCONTRADO ALGUM DIFICULDADE 
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3.7. VOCÊ INDICARIA A FACULDADE CNEC ITABORAÍ 
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ANEXO D - PESQUISA DE AVALIAÇÃO SOCIEDADE CIVIL 

 

1. A CNEC TEM CONTRIBUÍDO PARA A TRANSFORMAÇÃO LOCAL E REGIONAL 

 

 

2. A CNEC TEM RESPONSABILIDADE SOCIAL NO CONTEXTO LOCAL E REGIONAL 
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3. A COMUNIDADE EXTERNA TEM ACESSO AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELA 

INSTITUIÇÃO 

 

 

4. A CNEC POSSUI UMA BOA IMAGEM PERANTE A SOCIEDADE 

 

 

0,00%

10,00%

20,00%

30,00%

40,00%

50,00%

60,00%

70,00%

80,00%

90,00%

100,00%

DISCORDO
TOTALMENTE

DISCORDO
PARCIALMENTE

NÃO SEI OU
NÃO QUERO
RESPONDER

CONCORDO
PARCIALMENTE

CONCORDO
TOTALMENTE

4,35% 
0,00% 

10,87% 

28,26% 

56,52% 

0,00%

10,00%

20,00%

30,00%

40,00%

50,00%

60,00%

70,00%

80,00%

90,00%

100,00%

DISCORDO
TOTALMENTE

DISCORDO
PARCIALMENTE

NÃO SEI OU
NÃO QUERO
RESPONDER

CONCORDO
PARCIALMENTE

CONCORDO
TOTALMENTE

2,17% 
0,00% 

13,04% 

21,74% 

63,04% 



 
203 

 

 

5. UTILIZO OU UTILIZEI ALGUM SERVIÇO PRESTADO PELA FACULDADE 
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